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O TEMPO 


Tempo bom, pus- 
sunido a tnstnvel ela 
dia; temperatura ele- 
vao o ventos de nor- 
tau leste com rajadas 
frencns, 

Maxima: 91,1, 
Minimn: 23.3, 
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CHURCHILL PROCLAMA: NÃO FRACASSAMOS E NA 





Será Mantida a Liberdade 
Dos Povos Americanos 


VIGOROSO DISCURSO DE SUMNER WELLES PASSANDO EM REVIS- 
TA AS DECISÕES DA CONFERENCIA DO RIO DE JANEIRO , 





NOVA YORK, 16 (U, P.) — 
O sub-secretario de Estado, sr. 
Sumner Welles, no primeiro 
discurso que pronunciou desde 
seu regresso do Rio de Janei- 
ro, disse hoje que todas as na- 
cões da America estão unidas 
na unica questão fundamental 
que existe: ganhar a guerra. 
Passou em revista o trabalho 
da Conferencia de Chanccle- 
res, celebrada na capital brasi- 
Jeíra, tendo manifestado a es- 
perança de que em breve & 
Argentina e o Chile se unirão 
aos demais paises do hemisfe- 
rlo, na ruptura: das reiações 
«om o Kixo. Finalmente rei- 
terou a firme resolução do go- 
verno dos Estados Unidos de 
não intervir nos assuntos de 
nutras nações e citou como 
exemplo sua negativa de per- 
mitir os desembarques de for- 
çàs norte-americanas, quanas 
era embaixador em Cuba, du- 
rante a revolução de 1933. 


O sr. Sumner Welles pro- 
nunciou seu discurso no Hotel 
Astoria, unte a Camara de Co- 
mercio Cubana e disse: “Dese- 
jo, antes de tudo, expressar 
meu profundo agradecimento 
vor me ter sido, uma vez mois, 
concedido o privilegio de ser 
convidado de Camara dê Co- 


mercio . Gubana- nos“ Estados/ 


Unidos, pois com isso se me 
proporciona 4 satisfação de en- 
contrar muitos de meus ami- 


em 


O Marechal Ghiang- 

Kai-Shek Condeco- 

rado Pelo Rei da In- 
glaterra 


———so poser o ara 
LONDRES, 15 (Reuters) 
— Sur Majestade o rel 


Jorge da Inglaterra con- 
cedou a grande cruz da Or- 
dem do Banho, divisão mi- 
litar, ao marechal Chiang- 
Kal-Shek, em reconheci- 
mento pelos notaveis ser- 
vicos prestados pelôó mene- 
ralissimo chinês à causa 
aliada, 


+ 
PA O O O 


peeçdente Franhkllo 








JANEIRO 


— mm 


gos cubanos e de sentir du- 
rante varias horas que estou 
com eles e perto desta grande 
nação, onde tive a honra de re- 
presentar meu governo ha nove 
anos, 


Uma Saudação a Cuba 


E' logico, portanto, que esta 
noite eu renda profunda e sin- 
cerk homenagem de admiração 
e gratidão ao povo de Cuba € 
a. seu governo. Cuba, como 
sempre demonstrou, fol Iial â 





“t gianer Welles 
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amizade e vínculos tradicionais 
que a unem aos Estados Uni- 
dos. Esses “Vinculos foram con- 
sagrados em 1898. Quando nos- 
so país se viu obrigado à en- 
trar na guerra em 1917, Cuba 
se colocou novamente ao seu 
lado. E agora, que os Estados 
Unidos por um ato de covarde 
agressão que jamais será es- 
quecido pelo povo norte-ame- 
ricano e crelo que tampouco 
pelos povos das Republicas 
Americanas, foi errastado 
guerra, a maior de todos Os 
tempos, contra os inimigos de 
tudo o que é mais caro ao ho- 
mem clvilizado, o povo cubano, 
sem vacilação nem demora, 5e 
levantou uma vez mhis, como 
um só homem, para defender 
sua propria independencia à & 
integridade do hemisferio oci- 
dental e, ao faze-lo, acudiu em 
ajuda dos Estados Unidos. 


Não existem suficientes elo-; 


E) 


gios para uma amizade vessa | 


magnitude, porem sei que faio | 
em nome de todo,o povo noF- 
te-americano quando digo que 
sua gratidão e reconhecimento 
serão eternos. Durante o breve 
período de 15 a 28 de janeiro 
passado, o mundo presenciou 
ua cidade do Rio de Janeiro, 


tconclferta 6º pagina). 





A Missão Souza Costa 
Nos Estados Unidos 


——— 





Conferencia Com o Sub-Secretario Sumner Welles 


WASHINGTON, 16 (U. P.) 
— O ministro da Fazenda do 
Brasil, sr, Artur de Souzt Cos- 
ta, acompanhado do embai- 
xador brasileiro, sr. Carlos 
Martine Pereira e Souza, vi- 
sitou q sub-secretario de Usta- 
do, sr. Sumner Welles, com 
quem palestrou ficerca das fi- 
nalidades da. missão que O 
trouxe aos Estados Unidos. 

Depois da entrevista, O sr. 
Souza Costa declarou 
viam examinado em conjunto 
o desenrolar das negociações 
missão flnameeira sob 
realizando em 


que q 
sua chefia vem 





Delano Roosevelt 





que ha-: 


torno do aumento da 
cão brasileira dos 


Janeiro, um memorial sobre 
certos aspectos economicos. 


Se o documento chegar a 
tempo, voltará a entrevistnr-se 
com an sr. Sumner Welles, ma 
quarta-feira, 


Por outry lado, o sr. Souza 
Costá expressou que espera 
avistar-se ainda hoje com 04 


o sr. Clayton para prosseguir 
as deliberações acerca da re- 
dução desejada quanto aos 
compromissos financeiros do 
Brasil com os Estados Unidos, 


e se tiver tempo, com o sr, 
Nelson Rockfeller. 

“Tudo continua bem — disse 
— e da tal modo que espero 
der - por terminadas minhas 
negociações no prazo de dez 
dias”. 


produ- 
materiais 

chamados estrategicos. 
Expressou tambem que con- 
fia receber amanhã do.Rio de 


DE MACEDO 





“” 













Os COMANDOS 





O Fato Repercute Doloro 
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OBJETIVO COMUM DAS 
O ESMAGAM 


| 


BRITANICOS — A criação denses corpos velo 
vim papel inipestante no demen rolar 
tias e posições vitnin do Inimige, O cliché fixa o 


dos acontecimentos, 


to sin 


| 








destruindo, 
desembarque de 
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O FRACASSAREMOS 
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MERICA 
NTO DO EIXO 





de surpresa, com 
tropas de em 


Nurnega 








dar ums nova fnceta À que ves 
sul nefosos desemburques, 
“Concha 


TERÇA-FEIRA 
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desempenhado 
in dus- 
algum pom- 


seg CRM 


Britto! 


em 


CONSEQUENCIAS DA 
UEDA DE SINGAPURA. 


amente Entre T odos é os Povos Aliados --- Gomo Se Deu a 


Rendição, Depois da Resistencia Desesperada | | 


BATAVIA, 16 — 
neth Selby Walker, da Reuters) 
— A quéda de Singapura toi 
um rude golpe para »s circulos 
locais. A perda de ilha-fortale- 
za era considerada como inevi- 
tnvel, mas a heroicn resisten- 
cia de sua guarmição durante 
os ultimos dias fez renascer as 
esperanças. O abalo produzido 
pela sua rendição toi assim 





ibDe Ken- | 


ainda mais agudamante sentido. 
Alem da grande perda de nves- 
tiígio, os aliados perderam com 
a queda de Singapura um nu- 
mero consideravel de valiosos 
combatentes — havia 4 divisões 
na- ilha, alem de consideravel 
numero de forças auxiliares — 
e grande quantidad: «de equipa- 
mento, 

Partindo de suas bases em 





ROOSEVELT DIRIGE-SE AOS CANADENSES 





“O Papel Que o Canadá Desempenha 
Nesta Lula Pela Liberdade do Homem é 





Digno de Vossas Tradiç 


des e das Nossas” 





Marchemos, Unidos, Encarando os Perigos e Suportando os Sacrificios, 
Para o Desempenho da Grande Tarefa Que Nos Incumbe — Até Que o pe Si li 
Sol Volte a Brilhar Sobre Um: Mun do Em Que o Debil Esteja Seguro e | 


o Forte Seja Justo 


OTTAWA, 16 (U. F:) — Por ocasião do inicio da Campa- 
nha do Segundo Emprestimy da vitoria, ontem, divulgou-se um 


discurso gravado pelo presicente Roosevelt 


a cerimonia. 


especialmente país 


É o seguinte o texto do referido discurso ; 


“palc, esta noite, aus meu! 
vizinhos do Canadá, sobra um 
assunto canadense, somente 
por causa de uma relação nes- 
»nal que remonta a 18 anos, 
cuando minha familia começou 
u levar-me. em cada verão. à 
encantadora ilha situada em 
frente à costa de Nova Bruns- 
wick. . 

Coníio em que este privilegia 
de falar. livre e familiarmente 
mtravés de nossa fronteira, can- 
tinuará sempre e será sempre 
apreciado tão sinceremente com 
mo o aprecio esta noite. 


Falamo-nos mutuamente, nes 
tes dias cheios de acontecimelns 
tos. não só como bons vizinhos, 
mas tambem como companhei- 
ros na grande empresa que nos 


interessa por igual e para a 
qual  comprometemos, igugl- 
mente. fodos ns nossos sanrt 


fiícios e esforços. 
A Liberdade se Acha 
Atacada 


Em uma atmosfera de qar 
hã quatro anos, eu vos dei w 


segurança de que o povo «este 


pais não permaneceria impas- 
sivel se o solo do Canadá, ul- 
guma vez. fosse ameaçado pr” 
tm agressor, 

Vosso primeiro ministro ves: 
vondeu que o Canadá, cujos 
vastos territorios Tlanqueiam 
toda n nossa fronteira seten- 
trional, guarneceria essa fron. 
teira contra qualquer ataque | 
que nos fosse dirigido. 

Fssus promessas mutuas nho 
hoje uma realidade. 

tm vez da simples defesa de 
nossas costas e terríitorios, alia» 
ram-se a nós outros povos |- 
vres do mundo no combate a 
conspiração armada contra as 
instituições livres, onde quer, 
uue elas existam. 


(Conclne ma 3º 
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| mo tambem são igualmente se- 
| 





Pontianak, a noroeste «e Bor- 
neu, e apoladas em suas cien- 
sivas através do estrito de 
Banka e Palambang, no tim da 
ultima semana os 
conseguiram isolar completa- 
mente a base de Singapura, 
não deixando nenhuma possi- 
bilidade de que nossa guarnição 
ali fosse evacuada, como acon- 
teceu em Dunquerque, na Gre- 
cia e na Ilha de Creta. 


O total de nossas perdas em 
equipamento aínda não powder 
ser computado, O pessoal das 
forças aereas poude ser salvo 
a tempo, Grande parte do equi- 
pamento: destihado a Singapu- 
ra, e que chegou demasiado tar- 
de, foi transferida para outros 
pontos á ultima hora, Grandes 
quantidades dos estoques 
acumulados em Singapura para 
a Marinha * Britanica tambem 
se encontra a Salvo, 


Com a aguda escassês de emui- 
namento no Extremo Oriente, 
"constituiu : evidentemente um 


guardado na ilha-fortaleza, co- 


ras as vantagens esirategicas 
obtidas pelos japoneses com a. 
ocupação daquela bass 
britaniça. . 


A politica de terra devasta- 
da, segundo as informações re- 
cebidas, foi rigorosamente apli- 
cada. em - Sing&pura, mas isso 
não logrará impedir que os ni- 


naval 





Japoneses, 


ponicos a converiam numa Vá- 
liosa base ' avançada aero-na- 
val, 


Os japoneses poderão agora 
dominar o norte da Sumatry € 
os estreitos de Malaca, ficando 
com Jívre. cuminho para q 
Oceano Indico e para Rangoon 
e o ataque niponico contra à 
ilha de Java, o ultimo haluar- 
te aliado importante entre a 
Australia e 'o Ceilão ficará pas- 
tante facilitado. 


A despeito da grande nubll- 
cidude feita com relação vs de- 
fesas de Singapura, aquela ilha 
nunca foi verdadeiramente uma 
fortaleza, no sentido rigida- 
mente militar. Era uma ótima 
base naval. Era o exempla 
classico do edifício” construida 
sobre arela. A ilha de Singa- 
pura virtualmente não possue 
rochas ou' bases solidas. Nos 
Sas fortificações não puderam 
ser firmadas em posições soli- 
das, e tiveram de ser construi- 
das em terreno pantanoso, o 
que as tornou extremamente 
vulneraveis aos ataques nereos 
Não havia defesas naturais, co- 
mo em Gibraltar e em Corre- 
gedo: e, com a falta de apolu 
aereo, nossas posições de arti- 
lharia foram simplesmente des- 
pedaçadas . pelos ataques da 
aviação inimiga. 


A presença de uma enorme 
população civil, principalmente 
aslatica, na retaguarda das for- 
Gas aliadas, constituiu um pas- 


(Conclne 
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Todo o Futuro da Humanidade Depende da Nossa Conduta --- Até Agora Não Fracassamos e Não Fracassaremos. Avancemos 
Unidos Para a Tormenta e Através Dela 


A QUEDA DE 
 MONSTRA 


LONDRES, 16 (U. P.) 





SINGAPURA E DA PENINSULA DE MALACA REPRESENTA A OPORTUNIDADE DA COMUNIDADE BRITANICA PODER DE- 


R SUA CAPACIDADE E O SEU GEN IO, E DE TIRAR FORÇAS DE FRAQUEZAS PA RA A VITORIA 


— É o seguinte o texto do Qlacura 


| 
radiotelefonico pronunciado esta noite pelo primeiro ministro 


da Inglaterra, sr. Winston Ch 
“Decorreram quase 6 mese 
me dirigi diretamente a meus 


urchill : 
s desde que, em fins uc “gosto, 


compatriotas, Vale, pois, a pen» 


que façamos um retrospecto sobre esse melo ano de luta pela 
vossa existencia — pois assim foi e assim é — pAra vêr o que 
ocorreu, qual é a nossa sorto e quais us perspectivas, 


“Em agosto tive o prazer d 
te dos Estados Unidos e traçar 
política anglo-norte-americana 
o mundo como à 
acordo sobre diversos pontos re 


dos quais tiveram uma influencia decisiva em seu curso, 


A SITUAÇÃO HA UM ANO 

“Nesses dias nos reunimos na 
condição de beligerante que sen- 
te forlemênte uma LrEssãO E 
que procura  auxilo de wma 
grunde potencia que é uma na-, 
cão neutra benevolente, Nenses | 
clas. os alemães parecinm des- 
trocar os exereitos  Tussos 
uvançar mn grandes passos sobre 
Leningrado, Moscou « Rostov  H 
mais ainda para o corivão da 
Iussia, Pareceu um asseveracão 
muito audaz do presidente quan» 
do este predisse que vs exer- 
citos russos resisliriam até o in= 
verno, Posso dizer que vs ml- 
linres de todos os pulses ami- 
gos, Inimigos ou neutros. igual» 
mente, punham seriamente em 





duvida que tal fato pudesse ser 
certo, 
“Pelo que nos diz respeito, 


nossos recursos deviam suportar 
um peso esmagador, Estuvamos 
he mais de um ano absoluta- 
mente sozinhos na luta contra 
Hitler e  Mussolinl, “Tinhamos 
que estar prontos paru fazer 
frente a invasão alemã de nos. 
sa propria ilha, Finhamos que de 
fender o Egito o vale do Ny 
e O canal de Suez, Principalmens 
te, tinhamos que trazer viveres, 
artigos manufaturados e munt- 
ções, através do Atlantico, por 
entre os dentes dos aviões € si» 
bmarinos alemães e italianos. 
Sem esses abaslecimentos não 
podiamos viver e não podiamos 
travar a guerra, 
: “Ainda temos que fazer tudo 
sso, 
O AUXILIO A" RUSSIA 

“Naqueles dias de agosto pa- 
recia nosso dever fazer — tudo 
quo estivesse em nosso alcunce 
pira auxiliar O povo russo aq 
à acometida Jnngu- 
da contra ele, 

E bem pouco o que temos 
feito pela Ftussia se se conside 
rar ludo o que ela faz park 


Como Repercutiu o Discurso de Churchill 


O “DAILY MAIL”, DE LONDRES, ACONSE- 
LHA SERENIDADE 


LONDRES, 16 (U. P.) — Re- 
ferindo-se no discurso de Chur- 
chil, o “Daily Mail” destaca 
que jamais na histioria prita- 
nica, nem siquer depois da que- 
da da França, houve tanta ne- 
cessidade como agora de manter 
a serenidade, e pede ao primel- 
ro ministro que ajuste de uma 
ves as coisas, introduzindo no 
governo 45 mudanças que, Se 
Sgora não forem feitas, provo- 
carão novos desastres. 

“Toda a maquinaria governa- 
mental — diz este orgão — ne- 
cessita imedintamente de um! 
reajustamento. É injusto para 
a nação e para o proprio Chur- 
chill que continue suportando, 
sozinho, o peso da direção no 
esforço da guerra”. 

“THE TIMES” assim se ex 
ternou a respeito: “No momen- 
to, é imperativamente indispen- 
savel que se introduzam modi- 
ficações no sistema governa- 
mental. A Interpelação que de- 
ve preceder essas mudancas tem 
de ser breve e realizar-se sem 
temores nem favoritismos”, 


o “Daily Express” disse o se- 
guínte: “Nesta hora de prova, 
devenu-nos manter firmes sob 
a égide de nosso lider. Não há 
entre nós outro homem que pos- 
sua suas qualidades e nem ser 
quer algum que se lhe aproxi- 
me. Agora, mfis que nunca, 
devemos prestar-lhe nosso leal 
apoio”. . 

NA NOVA ZEELANDIA 


WELLINGTON, Nova Zeelan- 
dia, 16 (U. P) — O primeiro 
ministro, sr. Fraser, declarou 
que a queda de Singapura signi- 
fica que o perigo se aproxima; 
porem que não é motivo parê 
sentir-se panico. 

O sr. Fraser afirmou! 

“Não nos poremos a tremer, 
no teremos queixas indignas 
nem calremos em criticas C&p- 
ciosas. 

O discurso do sr. Churchill 
é um toque de clarim para to- 
dos e ninguem deve faltar.” 


COMENTARIOS EM 
WASHINGTON 


WASHINGTON, 16 (U. P)) — 
Apesar dos recentes ataques 
contra o primeiro ministro brl- 
Samico Churchill e o governo 
por ele presidido, prevalece nes- 
ta copltel a crença de que sua 
posição é segura, fo MENOS pot 
ngora, considerando-se por ou- 
tra parte que seu discurso de 
ontem foi um eloquente apelo 
à unidade nacional. Nos clr- 
culos competentes se acredita 
que a posição de Churchill é 
segura, porque não há ninguem 
de suficiente envergadura para 
substituí-lo nestes momentos 
tão graves. 

Ao que parece, o primeiro mi- 
nistro formulou apelo & unidade 
com o objetivo de dir uma res- 
posta à seus criticos cujos vigo- 
rosos ataques, durante a ulti- 
ma semana, fizeram surgir a 
cxenca de que a solidariedade 
de ronastios está ameaçãda, na 
Grã-Bretanha 


O MAIOR HOMEM DA IN- 
GLATERRA! — DIZ O 
“WASHINGTON POST” 

WASHINGTON, 16 (Reuters) 
— Os que esperavam, no dis- 
curso que o sr. Churchill pro- 
nunciou ontem, referencias & 
passagem das navios alemães 
pelo estreito de Dover, ficaram 
dasapontados. Todavia, os clr- 
culos autorisados dizem que es 
sa omissão fol natural. 

O “Washington Post”, por 
exemplo, frisa que a apreciação 
terla naturalmente de envolver 
pormenores técnicos, que não 
podiam ser incluídos num dis- 
curso da natureza do que pro- 
nunciou o primeiro ministro. 

O mesmo jornal declara que 
o discurso fol o mais decisivo 
que o chefe do qenerno britani- 
co pronunciou desde que assu=- 
miu o poder, há dois anos e que 
as linhas gerais do mesmo não 
podiam ser outras, em face dos 
recentes golpes sofridos pelas 
nações unídas em geral, e pela 
Grã-Bretanha em particular, 
Aludindo ás justificativas bri- 
tanicas para a situação no Ex- 
tremo Orlente, o jornal diz que 
dificilmente os norte-america- 
nos poderão desmentilas. Co- 
mentando, por íim, as críticas 
feitas no primeiro ministro, diz; 
— “Quaisquer que sejam os en- 
ganos e omissões cometidos, ele 
ainda pode suportar sozinho to- 
das as criticas, e nenhum: go- 
verno, como o de Churchill, po- 
deria ser tão forte e ter um 
tão grande apoio popular. Nesta 
| hora sombria de adversidade, ele 
é o maior homem da nação in- 
inglesa”. 


OS CÍRCULOS AUTORIZA- 
DOS DE WASHINGTON 
E O DISCURSO DE CHUR- 
CHILL 


WASHINGTON, 16 (Reuters) 
— “Este é um dos meis som- 
| prios anos da guerra, compara- 
vel, sob muitos aspectos, Bo cO- 
meço de 1917”, — declaram al- 
tos circulos autorizados desta 
capital, comentando o discurso 
de Churchill. 

“A unica diferença 6 que es 
tamos na luta e que a Inglater- 
ra está determinada u prosse- 
guir, aconteça o que aconte- 
cer”. O apelo de Qhurchill pa- 
ra que a nação tenha conflan- 
ca no seu governo, foi bem re- 
cebldo em Washington, 

O sr. Andrew May, presiden- 
te do Comité Militar da Cama- 
ra dos Representantes, disse;-— 
“O velho companheiro está aim- 
da lutando e fala ao seu povo 
de maneira a torná-lo ainda 
mais combativo”. 

O sr. Bloom, presidente do 
Comité do Exterlor da mesma 
casa, afirmou: — “Foi ume 
magnifica mensagem de fé e de 
esperança, ra certeza da vito- 
ria flmal das nações unidas”. 
O QUE DIZEM OUTROS JOR- 
NAIS LONDRINOS BOBRE O 

VISCURSO DE CHURCHILL 

LONDRES, 16 (Reuters) — A 
serena resolução do povo bri- 
*tanloo em fece do que qo =. 





Carta do Atlantico, Tambem chegamos a um 


e encontrar-me com o presta» 
e apresentar as declarações Ga 
que é hoje conhecida em todo | 





jacionados com a guerra Muitos 


derrotar Hitler 
comum. Nessas condicues, 
vs britanicos, não dispunhamos 
de meios eficientes para uma 
nova guerra com o Japão, Pal 
era o panorama quando conver. 
sul com o presidente Roosevelt 
um melados de agosto a bord” 
da magnífico “Prince Of Wales” 
hoje, por desgraça, afundado. . 


e para a causa” 





nós | 


" evidente am nossa posição | 


em agosta de 1 
uielhor que em igual periodo de 
1940 quando a França acabava de 
ser derrotada e havia caldo na 
tevrivel prostração em que agora 
se encontra. quando estavamor 
uuase desarmados em nossa pro: 
pria ilha, quando pareuia que 9 
Egito e lodo o Orlente Proxime 
seria conquistado pelos italianos 
aque continuavam dominando à 
Ahissinia e nos haviar desalo: 
fado da Somalia Britanica, Coni- 
parado com esses dias de IM. 
aquando todo o mundo, exceto 
nós mesmos, acredilava que «s- 
tavamos vencidos para sempre, 2 
situação que eu e O presidente 
Ronsevelt estudamos em umosto 
te 1941 havia melhorado nata- 
velmente. 

“Vistas as colsas sem ilusão 
cum os Estados Unidos neutra 
É divididos pela sua opinião pU- 
blica, com os exercitus  rvuszos 
retrocedendo com grandes per- 
tas, com o noderto militar ale- 
mão triunfante e intncle, com 
a ameaça juponesa, enda  diu 
mais inequivoca certamente q 
panorama se apresentava bns- 
tante sombrio,., 

A ST CÃO DOS ALIADOS 
E' AGORA MELHOR 
“Como estão as colsas agora? 
“Levando tudo em Conta nos- 
das probabilidades de sobre- 
viver são melhores ou peores 

que em agosto de 1941? 

“Qual é a situação do Impe- 
rio Britanioo ou a Confedera- 
cão Brilunica de Nações? En- 
Ohurchill chamou — “pesada 
derrota militar de longas con- 
sequencias” — representada je- 
lx perda de Singapura, reíle- 
te-se nos comentários dos ma- 
tutinos de hoje. 

O “Daily Telegraph” escre- 
ve: — “Todas as pessoas hem 
informadas sabem que a causa 


41 parecia muito” 


| 


| 


Sr, Winston 


melhor ou peor? 
sucedeu aos principios de 
liberdade e civilização decente 
pelos quais lulamos? Estão 
progredindo ou se encontram em 
maior perigo? 

“Tomemos os exitos Com os 
seveses, ponhamos o mâáu ao 
Indo do bom e tratemos «de ver 
exsalumente onde nos encontra- 
mos. O primeiro dos grandes 
ucontecimentos é que os Estudos 
Unidos estão ugora unidos in- 
teiramente a nós na-gyerra, Ha 
algum tempo cruzet novamen- 
te q Allantico para entrevistar 
me com o presidento' Ronsevell 
e desta vez nos encontramos 
não só como amigos como 
tambêm como camaradas que 
£e levantam junto, ombro a om= 
bro, contra o inimigo comum. 
Juando analiso e calgulo o po- 
erio dos Estados Unidos e seus 


contramo-nas 


Que 


fundamental da queda de Sumn- | vastos recursos e sinto que agora 
gapura não foi algo que uma estão na guerra conosco, com & 


estrategia mais prudente ou 
tatica pudesse ter evitado. As 
defesas da base não eram apa- 
relhadas com o designio de 58 
manterem contra um ataque de 
potencia militar de primeira 
classe, que se preparasse para 
isso ne Jndo-China, 

A cessão de tal territorio por 
Vichy foi bem digna de suas 
multas traições. 

Para os franceses, um fra- 
casso aqui, outro ali, uma der- 
rota emfim são desafios a “su- 
portar os revezes com um im- 
pulso renovado de força”. 

O “Manchester Guardian" 
escreve: — “Nas suas palavras 
referindo-se ao primeiro minis- 
tro) pode-se ouvir O ressoar da 
resolução britanica e da sere- 
nidade de nosso povo. 

O sr. Churchill apelou para 
E rg aa pedindo-lhe apoio e o 

rá”. 


| O “News Chronicle” diz: — 
“As noticias são bastante gra- 
ves, mas devemos encará-las na 
perspectiva devida, Sabemos 
com toda a certeza que, desde 
que lhes não faltem fidelidade 
dos ideais e ilimitado esforço 
individual, as nações unidas 
contarão em seu melo com ca- 
pacidade e meios para alçan- 
carem a vitoria absoluta”. 

O “Daily Express” diz: 


e leais, sob a gula do grande 
chefe que esta terra produziu 
para sua hora adversa. 

Não existe outro homem em 
nosso melo que tenha suas qua- 
lidades. 

Esta não é apenas nossa nora 
de provação — mas tambem á 
do inimigo", 

O “Deily Post” de Liverpool, 
escreve; — “O primeiro minis- 
tro apelou para a unidade e 
deve ser ouvido, 

Pode ser que a maior parte 
dos protestos contra o Gover- 
no, nesses ultimos dias, tenha 
sido resultado de tensão nervo- 
sa, e portanto, indigna de nos 
so povo, mas foi imposto um 
dever solene áqueles que têm 
autoridade no país, afim de pa- 
relharem os meios perfeitos je- 
los quais a guerra tem de se 
levar 4 cabo, viteriosamente”. 

O “Dally Herald” adianta: 
— “Deve se registar uma trans- 
formação de nossa atitude em 
face da guerra, Desde Dow- 
ning Street até a mais humil- 
de das moradas, todos os ho- 
mens e mulheres devem: decl- 
dir-se a um, mais terrível es- 
torço, desta hora em dlante”. 

Instendo com o sr. Ohurchill, 
afim de que efetue mudanças 
radicais na direção geral do €s- 
forço de guerra britanico, a 
“Daily Meil”, diz: — “Toda a 
maquina do Governo necessita 
de ser posta Imediatamente em 
mais firme movimento, Não fi- 
ca bem à nação, como não fica 
bem ao proprio primeiro minis- 
tro. suportar ele sozinho todo 


a Confederação Britanica 





es + O 


-—- | n situação mundial e tornarão 
“Devemos nos conservar unidos | possivel a vitoria como nunca 





| 


! de Na- 
cões, lodos juntos pela lurga es- 
trada até a morte ou a vitoria, 
não posso crer que exista 
mundo inteiro fato que possa 
coumparar-se com este, Isso foi 
o que me levou úauelo destino 
e pelo qual trabalhe: e agora 
ae realizou, 

“Mas ha 
alguns 
mais imediata, Os exercitos rus- 
sos não foram derrotados, nem 
despedaçados e O povo russo nto 
fol conquistado nem destrui- 
do. Leningrado e Moscou: não 
foram tomadas, os exercitos rus- 
sos estão em campanha e não 
defendem linhas nos Urnis e no 
Volga e sim estão avançando 
vitoriosamente, expulsando os 
perfidos Invasores de seu solo 
nntal que tanto amam e com 





no 


it 


ChurehiH 


vastas reglões em ambos dos 
do vale do Nilo. Tivemus que 
fuzer o que podíamos para aju- 
dar apreciavelmente a lRussias 
prestamo-lhe auxilio em sua 
hora mais sombria « não de= 
vemos deixar de cumprir nossas 
promessas. 


O JAPÃO COLHEU OS ALIA- 
DOS DE SURPRESA 

“Nesta situação, desfeitos e 
fustigados, como | estuvamos ? 
Como podiumos levar a segu- 
rança ao Extremo Oriente tren- 
te à semelhante avalanche de 
foxo como u que nos era diri- 
Kide pelos japoneses ? Sempre. 
meus amigos, tive esse pensa- 
mento presente em minha men- 
te. Havia Uma esperança, so- 
mente uma esperança éra a de 
que se o Jupão entrasse na 
puerra com seus alindos, a Alr- 
manha e a Italia, os Estados 
Unidos entrariam ao nosso Ja- 
do. ficando restabelecido o equi- 
librio, Por isso, durante muitos 
meses. Live o grande cuidado da 
núo provocar o Japão, de evitar 
conflitos para que, ocorresse O 
que ocorresse, não fossemos 
obrigados a fazer frente, suzi- 
nhos, 1a novo inimigo, Não po- 
dia ter segurança de êxito nessa 
politica mas assim sucedeu, U 


- outro fato que em | Japão assestou seu traidor gol- 
aspectos é de eficacia, pe e um novo é mais poderoso 


paladino desembainhou sun es- 
pada para vingar-se implucavel= 
mente dele, aderindo au nossa 
causa, 

“Declaro francamente que não 
acreditava que pudesse luzer 
parte dos interesses do Japão 
empreender a sucrra simultu- 
neamente contra a Inglaterra e 
os estados Unidos, Consideravu 
al coisa um ulo irracional, 

“Em realidade, quando se re- 


tanto valor defenderam. E ain- ! corda que não nos ataçoú depois 


da mais, pela primeira vez, des- 
truiram 
lugar das faceis vitorias 
abundante presa que cle e suas 
hordas obliveram no oeste en- 
controu somente fracassos e «de- 
sastres na Nussia, a Vergonha de 
crimes inenarraveis, a carnifici- 
na va perda de numerosos sol- 
ados pelos gelados ventos que 
sopram sobre as estepes nevadas 
da Russia. 


CUMPRIREMOS NOSSAS 
PROMESSAS 


“Eis nf dois fatores fundamen- 
vais que, no final, dominarão 


toi, OSsivel antes. , 

fas a conta tem outro gra- 
ve e terrivel aspecto e deve 
ser incluido no balanço contra 
essas inestimaveis coblçns pelas 
anais o Japão se lançou 
emerra e está assolando as belas 
fertels, prosperas e densanen= 
to povoadas terras do Extrema 
Nrlente. Jamais teria estado 
no alcance du Inglaterra, en- 
quanto lutava contra a Alemanha 
» Itnlia, nações que, com mui- 
ka antecipação se preparnram 
para a guerra, enquanto comba- 
ta no mar do Norte, no Medi- 
terraneo e Atlantico, defender 
sozinha o Pacífico e o Extremo 
Oriente contra a investida qu- 
vOnesa., 


“Por muito pouca margem pu- 
demos manter a cabeça fora da- 
eva na metronole e a custa de 
enormes  sacrificios udemos 
trazer viveres e apetrechos, 
vor multo pouco pudemos re- 
ler nosso vale do Nilo e o Ori- 
ente Medio. 


“ O Mediterraneo foi fechado 
€ nossos iransportes devem dar 
a volta pelo Cubo da Boa Es- 
perança, Cada barco somente 
vode azer dk viagens Dor ano. 
Nenhum barco avião, tank. ba- 
ter e canhão antl-lank estã 
paralizado. Tudo quanto temos 
empregamos contra q inimigo 
ou está a espera de seu ata- 
que, Luta-se violentamente na 
Libia onde talvez em breve ge 
trave outra grande batalha. De- 
vemos dar segurança e ordem 
à Abissinia liberada, á Erilrca 
conquistada, à Palestina, 4 Síria 
lHberada. so lrak redimido e a 
Persia, nossa aliada.  Duvante 
um ano e meio uma incessante 
corrente de nossos exercitos  € 
materiais salu deste pnis pora 
formar e manter nossos exercitos 


o fardo de direção de querrs”. an Orjente Medio que defendem 


a Jenda de Hitler, Em - 


de Dunquerque quando eramos 
mais debeis, quando eram poli- 
cas as nossas esperanças de au- 
xilio dos listados Unidos, quun- 
do estavamos sozinhos, dilicil- 
mente podia geredilaç que cu- 
melesse o que parecia coisa de 
um Jouco, Hoje Os Juponeses 
estão triunfantes. Comemoram 
seu triunfo, Sotremos um rutu 
Eolpe e estrimos impressionados, 
Mas tenho a certesa, cunda que 
nesta hora sombria de loucura 
criminosa que o veredilo da 
historia se pronunciará contra 
uv nutor «a agressão jnponesa 
mesnio depois de se ter escri- 
Lo às paginas de 1049 e IJ, 
4 barreira oposta pelos Estudos 
Unidos contra o Japio, ulem 
do valor dos ilcomensuraveis 
foi recurso da União Ameri- 
cana, resulta do poderio da es- 
Quadra do Pacífico u qual jun- 
to vom &s Rossas forçus navais 
pocemos empre e opor go 

o escudo criopi- 
dade Naval, pi d qui 


NINGUEM DEVE -ES- 

TIMAR UPODERIO DA MA: 

QUINA BELICA E A MALDA- 
DE DOS AMARELOS 


“Mas, meus amigos, por ui 
ato de subita e violenta pr 
presa largamente calculado e 
preparado us assestudo sob o 
manto das negociações, o es- 
cudo de poderio naval que pro- 
togiu as lerras e as Ilhas do 
Pacifico veiu por terra, no mo- 
mento e lão somente no mo- 
mento, e pela brecha se lat. 
garam os Exercilos invasores, 

Ficamos expostos ao assal- 
to de uma belicosa raça de 
quase 80.000.000 de seres equi» 
paans cum grandes quantida- 
des de armas modernas cujos 
desígnios belicos su antecipa- 
vam talvez ha 20 anos enquan- 
to os povos cheios de boa von= 
tada de ambos ludos do Atlan- 
tico procuravam uma paz per- 
petua, reguaiam 4 Suja frotas 
w o objetivo e ur 
exemplo. ro bom 

emporaria queda d - 
derio naval britanico é nor 
te-americano no Pacífico é co- 
mo a ruptura de uma poderosa 
represa, As aguas conlidas É 
reprimidas por longo tempo se 
precipitaram como uma tor 
rente ao Puolfico, Jevando con- 
sigo a ruína « a devastação e 
arrasando uma vusla zona com 
sua força 1 Dada 
impguem deve sub-estiny 
eficacia da maquinaria etica 
inponesa. seta nercoa, maval ou 
lerrestre pois eles is demegs- 


traram ser inimigos formida- 
veis. morfiferos e lamento di- 
ser, barbaros, Isto prova, uma 
e com vezes, que nunca lives- 
se existido a menor probabili- 
dade embora estivessemos me= 
Hinr preparados que o que es= 
tamos halo para fazer fren- 
te sozinhos ao Inimigo eclquan- 
to a Alemanha sobre  ossu 
garganta e a Italia sobre nos- 
so coração, Isso demonstra «l- 
Ko is que deve animar-nos 
e conformar-nos: agora aprê- 
ciamos o maravilhoso poderio 
do novo chinês que, sob às o!- 
dens de Chiang Kai Shek, ju 
tou contra O repugnante agres- 
sor japonés 4 anos e melo, dei- 
dos xando-o peplexo e abatido. 
Eles fizeram isso embora se- 
jam um povo cuja fisolofia se- 
cular se opõe À guerra e as al- 
tes Delicas um povo que foi 
«urpreendido mal armado, mal 
| nbastecido de munições e sU- 
perado nos ares. 

“Não devemos sub-estimar o 
poderio e a maldude de nossos 
pultimos inimigos mas tumbem 


| devemos  menospresar as i- 
gantescas e csmagadoras for- 
[cas que agora se encontram 


sante nós na luta pela liberdade 

uma vez que tenha sido total- 
mente desenvolvido seu pode- 
rio latente, seja o que for que 
[tenha ocorrido servirá se são 
trapases de liquidar todas as 
irontas e saldar as coisas por 
muito tempo, 


UMA ab pt DURA E 
LONGA 


“Nunca quiz profetizar o 
tudo o que posso uqizer « que 
Uuor muitos meses Mos copéru 
dana guerra dura e adversi. 
[irevo uaverlir-vos, como udver= 
| “a Gumura dos vomuis, 
iunles que me fosse quão Um 
generoso voto de confiunçã, hu 
lo dias, que | nos esperam 
piuitos afortunios. peruus ses 
veras é dulorosus e UMa MSIC= 
dude torturunte. Podem pare- 
cer muis diticeis de sUporiuv 
quando ocorrem a grunde dis- 
lucia que quando q stivagem 
nuno destroi nossas cidades e 
nos sentimos Lodus cm meio 
do combule mas us mesmas 
quulidudes que nos fizeram pas- 
sur o horrivel perigo do verao 
do 1940 e os prolongados bom- 
hurdeios acreos do uutono é 0 
inverno nos permitirão sobre- 
viver a outra prova que alem 
de ser, possivelmente, mais cus- 
tosa, será muis longa. 

“Uma só tultu e um só crl- 
me puderão arrebatar às na= 
ções unidas e ao povo britani- 
co a vitoria da qual dependem 
sua vida e sua honra, a queda 
de nosso amigo e. portanto, de 
nossa unidade c esse é um cri- 
me mortal. E de qualquer um 
que seja culpado «esse crime 
ou provocá-lo em oulros e se 
poderia dizer que melhor fosse 
que amarramos uma pedra so- 
bre o pescoço c se lançusse au 
mur. 


HITLER ESPERAVA ENCON- 
TRAR “QUISLINGS” NA 
RUSSIA 


“No outono passado, quando 

a Nussiu estuva em gravíssimo 
perigo, quando vastas quanti- 
dades de seus soldados haviam 
sido mortos ou capturados 
quando uma lLerça parte de sua 
capacidade de produção de mu- 
nições estava em mãos dos uleo 
núues — como ainda está — 
quando culu Kicy e se ordenou 
uus  emluixadores sairem de 
Moscou, o povo russo não se 
dedicou n aquestlunculas inter- 
nas e sim munteve a unidude 
de trabalho e lutou união com 
mais ardor, não perdeu q con- 
fiança em seus chefes e não 
tratou de desmembrar o gover- 
no, Hitler esperava encontrar 
Quislings e membros da quin- 
a coluna nas regiões conquis- 
udas e entre as inforiunadas 
massas que se encontravam em 
seu Poder mas viu, procurou e 
não encontrou mingquem, O sts- 
lema em que se baseia o go- 
NAO Flsso é muito diferente 
ao nosso e dos Estados Unidos 
mas o corto é que a Iussia 
vas eu golpes que seus unil- 
no temiam 6 que seus mimt- 
MOrtaia O E qu aorta 

e oa uni 

pecional e Perseverando td 
lr-so recuperou o perdi- 








do, de maneira milugrosa apelo 
OP mos girivas du cus, 

MES OS ESFORÇOS PAKA 
A VITORIA FINAL 


“No mundo de Jingua ingle= 
sa nos orgulhamos de ter qis= 
tituições livres de possui” um 
parlamento e uma Imprensa Li- 
vres, Esla é a forma de vida & 
que estamos ucostumndos e por 
cuja defesa lutamos. Mas este 
é o dever de todos os que per- 
tencem à essas jnstituições Ji- 


vres é ussegurur-se que As 
Camaras dos Comuns e dos 
Lords façum — e estou seguro 
de que assim o farão — que O 


gaverno nacional em tempo de 
guerra esteja assentado sobre 
uma base solida para exercer 
suns funções, que os reveses e 
erros da guerra não sejam apro- 
veitados contra ele, que ao 1mes- 
mo tempo que se mantem a ul= 
tura de suas funções mediante 
a critica construtiva não se en- 
contre despojado dos poderes 
necessarios para fazer frente no 
mau tempo e à muúilas vexações 
crueis e Dara que possa sair do 
passo, Esta noite vós falo, a 
vôs que estais na Alistralin, é 
na Nova Zelandia, por cuju se- 
gurança faremos jodos os es- 
forços que pudermos, a nossos 
leais amigos da Indin e Mirma- 
nin e a nossos valentes nhardos 
holandeses é chineses e a poa- 
sos irmãos dos Estados Unidua. 
Futo-vôs a todos vós sob a 
sombra de uma terriver derru- 
ta militar. 
tê, ima derrota britanica e 
rial, Singapura caju, Toda 
“ peninsula de Malaca foi a- 
vassalnda e ontros perigos se 
apresentam sobre nós e nenhum 
dos perigos a que temos feita 
frente com éxito na metropole 
diminuiu de modo algum os do 
Orlente, E' portanto este mo- 
mento um dúqueles em que a 
comunidade brilanica de nações 
pode demonstrar sua cupuci 
de : upucida- 
e seu genio. E' um «esses 
ed ia em que podemos ti- 
da dh de Traquesas para a 
“ este o mome 
sentar essa cala en Lo de ADre- 
jeriminação que não ha muiito 
o ç , 
da morte. Eta das Jpniena 
oportunidade para demonstra 
E NORA pre outras ocasiões, 
+ “ : bg, 
fazer frente ori ue podemos 
( é 
Menidade. Devemos recordar 
a al estamos sozinhos ago- 
I a € Nos acompanham a 
rês quartas l l 
dade. Tod Partes da Humanl- 
nidade dera qu ttro da Huma- 
nde de nossa acãn, 


de nossa co 
, nduta, Até 
oca Faeassamos q arora nas 
dos pon TOmos. Avancemos uni- 
& Vara a Y e 
dela” tormenta e através 





À Pesquisa de Wolfra- 


nio Em Portugal 


LISBOA, 16 (U. P.) — Em 
muitas províncias, nomeada- 
mente Fornos e Alacres, foram 
paralisados os trabalhos de pes- 
uuisa de volíramio, em virku 
de da fixação do preço tema 
pelo governo, não dando mat 
gem a especulações. Assim. re 
gressam aos trabalhos ricos 
las milhares de bracos uisnare 
sos na pesquisa deste minsiia 





Recrutamento de 
26.500.000 Homens 
Nos Estados Unidos 


WASHINGTON, 16 — (Reu. 
ters) — O Estado Maior anun- 
ciou, hoje, que o registo para 
recrutamento será. seguido, no 
espaço de poucas semunas, de 
uma completa especificação de 
todos os registados que ninda 
não tenham ingressado nas tor- 
ças srmadas. 





Submarino Memão Agind 
| 0 
na Zona do Canal de e 


Torpedeados Quatro Navios Petroleiros Norte- 


Americanos — Seria 





mente Danificada Uma Re- 


finaria Em Arubz 


WILLEMSTEAD, 
A “Agencia Aneta" 
mão que opera na zo 
de Panamá tor 
nhoneou a refi 
Aruba, 

A refinaria ficou ser 


do havido, entrotanto, 
ataque. 


16 (U. P,) 
informa que um sy 


na de defesa amesi 
ericana do Cans 
pedeou quatro navios p Es 


naria, norte-americana. de 


—— 


Urgente 
bmarino ale- 


etroleiros e ca- 
petroleo de 


tamente danificada, não ten- 
vitimas, em consegvencia do 


EM FRENTE A 


COSTA DO 


CANADA" 


- OTTAWA, 16 (Reuters) — Os 
uas corvetas canadenses, 
da costa oriental do Canadá, 


encontrado dois submar; 
largo da, costa « 
daram ambor”. 


Às corvetas trouxeram sobreviventes 
vio afundado pelos nazistas, quando ele: 


ram os submarinos. 


nos do Eixo, no At'awrt=n 
anadense, e que provavelmente "atun- 


comandantes de 
que chegaram 4 um porto 
, hoje, disseram ame haviem 


no 


de um Na- 
s encontrar 


se 





ça 
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A RAF Romhardeia Incessantemente as Lin has Japonesas --- Iniciado o Ataque ás In- 
dias Holandesas Pelos Niponicos --- Ucup ada a Gidade de Palembang, Ra Sumatra 


os 


GALCUTÁ, 16 (U. P.) - 
Urgente — A radio de Rangoun 
sanismitiu um comunicado ofi- 
cial em que informa que “AS 
torças britanicas na Bifmant 
realizaram uma renrada e se 
concentraram em novas posi= 
cães sopre o rio Bilin, & uns 6o 
quilometros ao norte de 'Taton, 
elguar que se encontra ao nor- 
ve de Martabau, Os bombaraci- 
ros da RÁP atacam constante- 
mente as linhas japonesas. 

"Nossas tropas se retiraram 
de Duyinzaid, situada a 32 qui- 
lometros à oeste do rio Saiwesu. 
Portanto, o flanco direito das 
tropas britanicas se encontra 
agora a 645 quilometros au nuL- 
te de Moulmeim. 

"Das operações realizadas pe- 
ja RAF todos nossos uparelhus 
regressaram indenes”. 


Iniciada a Invasão das 


Indias Holandesas 


BATAVIA, 16 (U,. P.) — OS 
rios, canais e estuarios da p&r- 
te meridional de Sumatra es- 
tavam hoje, segundo se infor- 
ma, repletos de barcaças e em- 
barcações menores, carregâdas 
de tropas japonesas que, num 
total de muitos milhares de ho- 
mens, Iniciavam a empresa de 
dominar as Indias Orientais 
Holandesas, Em fontes locais, 
admitiu-se a queda de Palem- 
bang, grande centro de produ- 
cão petrolifera, mas a aviação 
alinda caostigou duramente os 
grupos de desembarque inimi- 
gos. 

Voando quase sobre a super- 





HOLANDESES AINDA CONSERVAM MACASSAR 


ficie das aguas, os aparelhos 
de guerra, holandeses, britan)- 
cos e norte-americanos, bom- 
bardeavam e fustizavam as 
forças inimigas, causando aos 
invasores milhares de baixas. 
Mas, apesar disso, o inimigo 
continurva mandando para 
terra mais tropas. 

Não é Sunatra o unico lugar 
onde os japoneses intensifica- 
ram a sua ofensiva, Tambem O 
fizeram, simultancamente, na 
Birmania, onde, ao que parece, 
se apoderaram de Taton e Duy- 
enquin. Com isso, a linha dos 
defensores imperiais encontra- 
se, agora, proxima á entrada 
do golfo de Martaban, enquan- 
to que os níponicos estão a me- 
nos de 100 quilometros da es- 
trada da Birmania, 


De fato, 05 japoneses mantt- 
veram, de maneira vigorosa, as 
frentes. 

Despachos recebidos de Sya- 
ney dizem que se estão reali- 
zando preparativos urgentes 
e a eventualidade de uma 

vasão japonesa. O primeiro 
ministro australiano, sr. John 
Curtin, fez uma advertencia ao 
povo de que assim como & re- 
tirada de Dunquerque repre- 


sentou o começo da batalha “da | 


Grã-Bretanhg”, 
Singapura abre caminho para 
a “batalha da Australia”. 

Muitas pessoas acreditam que 
os voos em massa sobre o por- 
to de Moresby, na costa pnerl- 
dional da parte austraMena da 
Nova Guiné, sejam o preambu- 
lo de um ataque em grande es- 
cala contra essa cidade, 





Outras 
dentes de 


informações, 


proce-, 
Melbourne, 


dizem 


servado uma forte concentra- 
ção de tropas Inlmigus no es- 


que o ministro da Aviação qu, Lreito de Bangka e de se pre- 


Australia, sr. Drakfora, anun- 
csou, hoje, olicialmente, que 
avives juponeses bomburdea- 
ram, sem resultado, & navega- 
ção aliada no mar de Timor e 
úuc as TIeimwb Forças Aereas 
australianis efetuaram opera- 
ções de reconhecimento sobre 
as bases insulares inimigas no 
arquipelago de Bismarck, Por ! 
sua parte, os aparelhos japone- | 
ses realizaram, ontem, voos sl- 
milares sobre a costa sul de 
Papaua, sem lançar bombas. 

Grande numero de emuuiça- 
ções japonesas transportavam 
milhares de combatentes para 
a parte oriental de Sumutra, 
quando ainda não tinha desa- 
parecido a fumaça dos canhões 
de Singapura, Essas tropas 
eram desembarcadas em Nume- 
rosos lugares da llha e, presu- 
mivelmente, tambem na de 
Banka, situada no norte. 

Informa-se que a Irota aerea 
das nações aliadas atingiram, 
hoje, mais cinco transporves € 
dois cruzadores inimigos. Um 
destes foi incendiado. 

Um comunicado suplementar 
do comando nolandés, sobre O 


a queda de, ataquesa Palembankg, diz o se- 


guinte: “Imediatamente avós O 
ataque ter sido iniciado com 
paraquedistas, começou uma 
energica ação. Na nolte de sa- 
bado, estava-se dando cabo Ge 
parte daqueles e as tropas ca 
guarnição de Palembang domi- 
navam bem a situação, Não 
obstante, em vista de se Ler ob- 





Roosevelt Dirige-se aos Canadenses 


(Conclusão da 1º pagina) 

A Hberdade, a nossa e à vos 
sa liberdade, se acha atacads 
em muitas frentes. Vós e nós, 
unidos, resistimos ao ataque cui 
todas as: frentes em que nosso 
poderio melhor pode atuar. 

O papel que 0 Canadá desem- 
penha nesta luta pela lherdn- 


de da homem é digno de vossas |. 


tradições e das nossas. 
Os Esforços do Cana- 
dá Pela Causa 


Comum 


Vossos vizinhos que somos 
estamos profundamente impres- 
sionados com as noticias sobre 
2 grandeza e à natureza de vos: 
sos esforços, bem como sobre q 
espirito e o valor que Os sus- 
tentam. 

So esses esforços fossem me- 
didos em dolares, poder-se-ia 
dizer que fizestes em dois anos 
o dobro do realizado nos qua- 
tro anos da guerra passado, 

Essas noticias demonstram 
que um sobre vinte e um cana- 
dense pertence, agora, às Jorçãs 
combatentes, e que um sobre 
vinte e nove é voluntario para 
prestar serviço em qualquer 
parte do mundo, 

É sumamento alentador saber- 
1 que 2 rapida mobilização de 
vosso exercito aumentou na pros 
porção de um a dez, & da vos» 
«a Marinha de um & quinze, * 
a de vossas forças aereas de um 
a vinte e clico, 

Agrada-nos saber que vos&u 
plano de adestramento de avia- 
ção, organizado € injeiado hã 
dois anos, constitue agora A 
principal fonte de reforços pá 
ra a aviação britânica, e que or 
homens graduados por esse pro» 
grama combatem em quase tO- 
das as frentes do mundo, 

Outras noticias revelam, mM 
termos igualmente fnpressio: 
nantes, todos os esforços que 0 
Canadá rvenliza para & cAUSB 
comum du Hberdade. 

vossos feitos são os de uma 
grande nação, Não necessitam 
de meus elogios, mas, em todo 
caso, quero que os recebais. 

Posso afirmar que, neste pais 
pontemplamos o que realizais 6 
n espirito com que o fazels, € 
nue somos orgulhosos de vossa 
vizinhança. 

Desde o começo, contasted 
“om a nossa amizade, & nossa 
rompreensão e a nossa golaho- 
“ação, cada vez em maior €S- 
cala, 

temos marchado juntos, com 
a maior compreensaod, muLith 
sunpatia e boà vontade. 


Até Que Se Tenha 
Conseguido o Ob- 


jetivo Comum 


Os acontecimentos mais re 
segtos nos uniram ainda maia 


e pm Washington, há polens 
cempras. em presença do pri 
mestra ministro de Inglaterra ê 


do voces primeira ministro, che- 





























ectmos À entendimentos que si&- 
nificam que as nações unidan 
jutarão, trabalharão e suporta- 
rão juntas, até ane se tenha 
ronseguido o objetivo zomum, 
até que o sol volte a brilhar 
sobre um mundo em que o dt- 
bil estará seguro e o forte se- 
rá justo. 

Novos perigos nos aguardam 
a todos e muitos sofrerão Pe- 
zares. Porem, nossa causa é 
justa, o objetivo digno e nosso 


poderio grande e crescente. 





LOCALIZADO 0 





NENHUM ENCONTRO, POREM, 


Marchemos, pois, unidos, en- 
carando os perigos e suportan- 
do os sacrificios, competindo 
unicamente nos esforços pars 
compartilhar ainda mais ple- 
namente a grande tarefa que 
nos incumbe. 


Recordemos o preço que al- 
guns pagaram para que possa- 
mos existir e façamos que nes 
sa contribuição nos torne dig- 
nos de descansar a seu lado, 
sobre o altar da fé humana”. 


ver um ataque em grande tar 
cala para domingo, tratamos 
de, no decorrer de noite de sa- 
bado para domingo, «estrulr 
completamente 
petrolíferas, proximas a 
lembang. 

Nas primeiras horas da ma- 
nhã de domingo, & aviação 
aliada iniciou um bombardeio 
em grande escala contra a 1ro- 
ta japonesa, conseguindo va- 
rios exitos. Os aparelhos nor- 
te-americanos, britanicos e ho- 
landeses, que tomaram parte 
nesses bombardeios, consegui- 
ram, no total, em não menos 
de 5 transportes e 2 cruzado- 
res”. 


Os Holandeses Ainda 


A Radio de Rangoon Informa Que os Britânicos 
Fizeram Uma Retirada na BirmaniaPo 








Anuncia-se o Levante das 
pulações dos Paises Ocupa- 


dos à Aproximação dos Russos 





| 





Anunciou-se. hoje, 
lunas 
Russia lranca attavessarvo q 
' curso superior de um us 150- 
as insiaiações | cipais rios da Russia e, agora, 
Pa- estão ameaçando as comunica- 
ções nlemães de retaguarda com 
| Smolensk, Vyagma e o resto du 
trente central, 


hoje, flinqueado as principais 
fortificações 
desenvolvem 
tuada muito atraz da linha de 
fogo. Não 
rio da coluna 
manobra, 
declara que atinge a uma di- 
visão, enquanto que outras fon- 
tes ncreditam aque seja 
muior. 


portante da 








"| Desfechadas Tres Ofensivas Pelo Ex ercito -de Timoshenko No Setor Me- 


ridional — Rompidas as Linhas Nazistas na Staraya Russa 


MOSCOU. 16 (WU. P) — 
que us cu 


ecodleita do que nos ultimos 
sovielicas que operum na 


tos, nnciando que Ms 1U.400 
inimigos. fovam imortos na fren- 
te central, no mesmo tempo vim 


Anúnciou inimbem a 
query, 
vussos 


povOuÇÕEs. 
captura de mterial de 

Na frente sudeste, vs 
tumbem ad do pb 
localidades vabi tados 
de um encontro  Jocul 
como resulludo “duas 
e um envolvimento”, 

Na frente meridional, as tro- 
pas sovieticas, estão aleSluciuti= 
do, neste momento, tres ofensi= 
vas, de mator ou menor um peito 
tancia. Duas delas, entre Ehar- 
kov e Taganrog,  desconhecen- 
do-se os delulhes. (Os círculos 
militares  desmentirmn, hoje. 
uma noticia, procedente do vs- 
trangetro de haver shlo suspen- 


O referido avanço parece ter, 


que qeu 


germanicas e Ee brechas 


numa «cuião si= 


se conhece o pode- 
que eletun essa 
mas uma informacio 


e e om 


muito 


O aspecto imediato múis imn- 
situação  belica 


Conservam Macassar | constitue o levante gerul dasl50.0 ataque a Tagantos. A ter- 


BATAVIA, 16 (U. P)) — Os! 


primeiros despachos recebidos 


holandeses ainda 
essa grande cidade em seu po- 
der. 


A Ocupação de Pa- 
lembang 


BATAVIA, 16 (Reuters, — de) 


Keunelh Selby Walker). 

Palembang 
vital de abnstecimeto «le com 
hustivel alindo, acaba de cair 
Depois do desembarque inponés 
de sabado, ) 
tem Uma invasão mais impOi- 
tunte por mar e hoje, uu melo 
dia, antunciou-se ocupação do 
centro pelos japoneses. 

Não se dispõem elnda de de- 
talhes sobre a ação mas us 
navios empregados pelos jano- 


meses, para essa invasão, são Re- 


ralmente descritos como “ern- 
des navios”. Sob O 


feriram suas tropas pata a (0x 
do rio Moesi — Palembang Dica 


cerca de cincontea milhas do 
mar — e, empregando pura 1ssO, 


toda a sorte de pequenas eins 
barenções, urcos — motores, 
“sampans”, botes a remo e juut- 


gadas entraram em Vartos TIvus 


e enseadis. 


Afundados a Sudeste 


do Pacifico 


LONDRES. 16 (Rentes) — Em-= 
bora sem confirmação oficial, 





QUARTEL GENERAL 
DE ROMMEL A LESTE DE MEKIL 


FOI TRAVADO ONTEM — AS TROPAS 





DO EIXO ESTÃO EM CONDIÇÕES DE FAZER UMA DUPLA INVESTI- 


DA CONTRA TOBRUK — 1 
MEDITERRANEO VARIOS 


CAIRO, 16 — (U. P) — A 
nova ofensiva do Elxo em di- 
reção oriental, através da par- 
te norte da Cirenaica, Narecia 
ir ganhando terreno hoje, ape- 
sar de não se haver travado 
nenhum encontro importante, 
pois o comunicado do Quartel- 
general imperial localiza o Eg8- 
neral Rommel nas imediaçues 
de Blr El Sacrin, ou seja, a 
uns 175 quilometros 4 leste de 
Mekill. 

o referido comunicado se ll- 
mita a dizer que o Inimigo pro- 
cura avançar sobre uma frente 
de 64 quilometros, partindo de 
El Gazzala para o sul, e, aDa- 
rentemente, concretiza seus pro- 
positos, pelo menos sobre o fian- 
co meridional, 

O ponto mais afastado em 
que, segundo as informações, se 
encontraria agora o inimigo, 
sobre esse flanco, é Tanger, que 
está mais ou menos na metade 
do caminho entre Meklli e Bir 
El Sacrin. 

As forcas aereas de ambos os 
jados se mantiveram sumamen- 
te ativas, o que robustece a 
crença de que as operações ini- 
migas por Rommel têm cara- 
ter de verdadeira ofensiva, des- 
tinada, ao que parece, a resta- 
pelecer as posições que possuia 
o Eixo sobrt a fronteira Ublo- 
egípcia. 

Os circulos oflcinis vinda não 
qualificaram estas ações de 
ofensiva propriamente dita, po- 
rém, tudo indica que têm esse 
carater. O inimigo purece em- 
pregar com grande preponde- 
rancia elementos mecanizados 
e blindados, o que confirmaria 
as repetidas asseveracões de 























| cance vara impedir ous To- 


que o Eixo recebel importan- 
tes reforços mecanizados, já se- 
ja diretamente de Tripoli ou de 
Tunis, através de Tripoli. Em- 
bora se ignore seu poderio, 
acredita-se que tambem são 
consideraveis os reforços que Te- 
ceberam as unidades mecaniza- 
das imperiais, que vêm supor- 
tando o peso de toda a campa- 
nha, desde o dia 18 de nóvem- 
bro, quando se iniciou a ofen- 
siva britanica. 

O general Rommel se encon- 
tra agora, ao que parece, em 
condições de lançar uma dupla 
investida contra Tobvuk, cu de 
lançar seu flanco meridional em 
Ynha reta, em direção ao forte 
Capuzzo, situado na ironteira, 

Seu flanco setentrional, se- 
gundo parece, não fez esforço 
algum para mover-se em dire- 
ção a El Gazzala, distante uns 
18 quilometros e que se encontra 
a menos de 64 quilometros de 
Tobruk, e está integrado em 
sua malor parte por elementos 
de infantaria com forte npoio 
de artilharia, 


O flanco meridional, iorte- 
mente mecanizado, estará ope- 
rando pelo nordeste, em dire- 
ção a 'Tobruk, a uns 75 quilo- 
metros de Bir El Sacheim, com 
a esperança de cercar as uni- 
dades britanicas que -se encon- 
tram no longo da costa, entre 
El Gazzala e Tobruk. 

Deve ter figurado, portanto, 
nos calculos do general Romel 
o cerco da maior parte do 8º 
Exercito britanico, com todo 
seu equipamento mecanizedo. 
O que parece certo é que fará 
tudo o que estiver ao seu al- 


NTERC EPTADO PELOS 
AP ARELHOS LANÇA-TORPEDOS 






















BRITÂNICOS NO 


bruk volte a ser o que foi uo 
verão passado: um baluarte 
servido por uma guarnição bri- 
tanica isolada, que se converteu 
no ponto focal da ofensiva do 
general Ritchie para libertar Os 
sitiados. 

Fntrementes, o Eixo parece 
resolvido a anular a ilha de 
Malta, 
conquistando-a, como aconte- 
ceu &áÁ liha de Creta. Malta 
vem suportando inumeros bum- 
bardeios aereos, no transcurso 
desses dois ultimos meses, 
hoje se informou que esinva 
sendo objeto de um dos ataques 
mais violentos e prolongados de 
toda a guerra. As maquinas 
do Elxo faziam pressão sobre 
a fortaleza insular, em ações 
continuadas que já se vêm pro- 
longando pelo espaço de 10 ho- 
ras, quando se transmitiu o so- 
guinte despacho: 


o 


“A ilha vem suportando dols 
ou trés ataques diurnos e ou- 
tros tantos noturnos, A [irali- 
dade aparente do Eixo era anu- 
lar a força aerea britanica pa- 
ra impedir que bombardeasse 
os combolos. Agora, 05 ataques 
se tornaram tão persistentes e 
numerosos que induz a crer 
que talvez seja iminente wma 
tentativa de ação combinada 
naval e de paraquedistas. 

PARA SUEZ? 

NOVA YORK, 16 (R.) — 
“Os alemães estão prestes A 
lançar uma tremenda ofensiva 
em direção ao canal de Suez 
através da Libla”! — teria in- 
formado ao presidente Roose- 
velt o sr. William Bullit, re- 
centemente nomeado ecrviado 
especial do presidente no Orl- 
ente Medio. segundo revelaram 
os conhecidos colunistas Drsav. 
Pearson e Robert Allan, 


violeuto 
bombardeio, os jnponescs trarns- 


importante centra & chegada 
res russas. 


foi destechada, On-| cabe-se que a aviação 


| 


+ 


— 


seja «estruiudo-a ou 


| populações 
panca 
proxima a presença de unidades 
diretamente de Macassar des- | sovíeticas, empunhaum os fuzis & 
de ha seis dias revelam que OS retivam as õ 


estro vendo aumentar as 
fileiras e que eles já retomam 
41 uldetas, que conservaran até | lou 


eeira ofensiva parece set outra 
tentativa de romper O cerco dus 
alemães em torno da grande 
base naval de — Sebustopol. 
Ontem á& noite, snuncIOU-se 


dos territorios gue | 
as quais, sentindo estar 


munições que 


conservam | nham ocultado, para se unirem a (Sc 0 ardente EE. 
mitos de iqutras em um mo- 
vimento contra o invasor , 
tem todas as caracteristicas de Mar Negro e nor tropas do Giu 
uma revolta de grandes 
ções. 


forçados por marinheiros de de- 
sembarque da frota sovietica do 
que! 
caso, levadas por via maritima 
a Sebastapol haviam iniícindo a 
Sus dad ofensiva, mas esti manha nho 
nbr-se que os qnerrilheivos: foi possivel obter maiores «e- 
suas lalhes sobre a oleração. 
Na realidade Jjumuis se reve- 
situação exala da base 
Pelo que se Sabe, o jnl- 
migo nunca conseguin ocupar a 
A rudlio de Moscou, pa sum ultima cadeia de on CtaAS quue 


«e pe mem mem 


propor- 





as lropas  regula-|nuvul. 


aliada | nos atacaram a osquadra jnpo- 

Ra incendiou 4 Curguei- | nesa no estreito do Banka, 
Era E for ç Jnponeses | atingindo com Impactos dire- 
zona sudeste do Pacitico, tos 2 cruzudores e 5 transpor 


Intensificada a Luta tes inimigos — Informa um 


ad ol ca comunicado do Q. GS, Holan- 
nas Filipinas des. 
WASHINGTON, 16 (U. P.) — 
Urgente — Comunica-se oficial-| Os Invasores Ataca- 


mente, que os Jjnponeses abri- 
vam ínfenso fogo de artilharia 
contra as posições do general 
Me-Arthur em Bataan durante 
as ultimas vinte e quatro horas. 
As Anfanturias de ambos  Oov| Forcas alindas, britanicas, 
exercitos empenhuuam-se, lam=) nmericanas e holandesas, ata- 
bem, em combates interna-! caram os navios dos Invasores 
tentes. japoneses do Palembang, cons 


url ind faulinr gran a 
Submarinos Japoneses | eum area ões ndo mu 
no Oceano Índico 


dos em Palembang 


BATAVITA, 1f (Reuters) — 


mens. 

A propria Palembang não 
foi ocupada senão depuis de 
tremendo combate, 

Notlcla-se que as Instalações 
petroliferas holandesas foram 
Iintelramento «destruldas, antes 
da ceupação amarela. 


NOVA YORK, 10 (U PP) — 
A emissora de Berlim, num des- 
pacho procedente de Toquio In» 
forma que o almirante Shlu- 
dada comunicou à Dieta que 


os submarinos japoneses já se Não se dispõem ainda de 
encontram em atividado no detalhes completos a respeito 
oceano Indico, dessas ações de  auiquilamens 


to mas este deveria Ler sido 


terrivel. 


Está Agindo a Esqua- 


dra Americana 


EM UM PORTO DA NOVA- 
ZELANDIA, 16 (U. P.) — 6] 
Chefe das Forças Navais Aus- 
tralianas e Nto-Zeelandesas, 
vice-almirante Leary, no ser 
entrevistado, disse que nio 
podia enviar nenhuma mensit- 
gem especia), porem declarou 
que os Estados Unidos estão 
agora em guerra com todos 08 
seus recursos, acrescentando 
que está intimamente satisfei- 
to com a colaboração encon- 





Formidavel Programa 
de Obras do Ministerio 
do Trabalho Norte- 


Americano 


WASHINGTON, 16 (Reuters) 
-- O Departamento do Traba- 
lho nvrediz para este ano novos 
gastos com construções, que al- 
cançarão 10.750.000.000 ne dé 


trada na zona da Australia e | lares, o que representa a mnint 
Nova Zeelandia, cifra dessa natureza, desde 
1928. 


Atingidos Dois Cruza- 
dores e Cinco Trans- 


portes Japoneses 


BATAVIA, 16 (Reuters) — 
Aviões holandeses 


ee ee meo em 


TRE MELSSUMANO 


ORGANIZADO UM BUREAU POLITICO-MILI- 
TAR DIRIGIDO PELO MAJOR WEBER 


LONDRES, 16 (Reuters; — A Alemanha está se utinzande 
de uma nove propacanda visando a Turquia e outros plises — 
informa o comentarista diplomatico do “Sunday Times”, que 
acrescenta : 

“Para esse fim, von Papen está desvirtuando a declaração 
feita por sir Staffer Cripps no seu discurso pelo radio, no qua. 
disse que a União Sovietica “não nutre intuítos imperialistas, 
mas desejava possuir fronteiras estratégicas”, A Turquia, que 
foi informada das conversações recentemente entaboladas en» 
tre Stalin e Eden, não 
ções alemãs. Contudu, alguns jornais turcos revelam inquieta» | 
não a respeito da pclítica sovietica e são vulneraveis a UMim 
propaganda daquela natureza. 

Os alemães têm tentedec, por diversas vezes, implantar a ais 
cordia entre a Turquia e a Grã-Bretanha, e entre aquele pais *, 
a União Sovietica, mas sempre fracassaram, diante da lealdane 
da Turquia e das garantias Mferecidas pela Grã-Bretanha. Se a 
Grã-Bretanha não tivesse confiança absoluta a respeito da rea 
ção turca em face das intrigas de von Papen, não teria mas 
possivel que o embaixador inglês, partisse agora de Ancara para 
uma viagem de três semanas, como foi anunciada, 

Seu destino é lenrr=ds mas, segundo se informa, os Cifenics 
diplomaticos do Elxo mostraram-se interessados em sabeç u 
motivo de sua partida, justamente agora. 


Francis Perkins, secretario dn 
Trabalho, calculou que as obras 
financiadas pela Federação sub 
o programa de expansão de 
guerra, atingiria a mais de .. 
6.000.000,000 dólares. 
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ode levar em consideração ns AleRA» | ras 


transmissão de hoje. não é mais | domina a cidade e o porto, mas 


de tempos em tempos exerce 

uma terrivel pressão. 
Anunciou-se, hoje, 

da Careha, ha tanto tempo em 


da frente 


que eram recon quistudas Varkis | culma, uma dupla vitoria Tussi. 


Um grupo de guerrilheiros s0- 
vieticos derrotou, por duus veses, 
tropas inimigas provavelmente 


varias | finlandesas, em violentos encon= 
depois | tros, Lrayados entre 4 


cidades. 

Uina informação diz que os 
guerrilheiros, equipados com 
esquis e armas uutomaticas, Aide 
cnram 4 localidades ocupadas 
pelo inimigo. Causuram à murte 
de 55 nqversurios € fizeram 
muitos prisioneiros tomuanilo 
abundante quantidade de quit= 
terial de guerru. Os guervilhei- 
ros organizaram uma pequena 
festa pura comemorar o triun- 
fo. Quando estavam em mulo 
dela, apareceu uma força int- 
miga mils poderosa para TES 
conquistar as localidades. Em 
vez de se retirurem, Os russos 
jutaram q venceram o segundo 
destucumento Inimigo, no que fi. 
zernim quis prisloneitos € to- 
murum mais armas, À 

A julgar pelos despachos da 
frente,  aumentu q vestslencia 
inimiga, puls se fala de furio- 
sus batalhas, todas us Vezes que 
é preciso tomar Uma posição de- 
fensiva alem, Em sta maldoria, 
essas posições estão tortilicudas 
e são lenazmente defenilidas, As 
ultimas estatísticas revelum — A 
destruição de 264 aviões glenmes 
contra bs uparelhos russos, uns 


ultimas Semanas. K 
Penetradas as Linhas 


da Staraya Russa 
MUSUDU. 16 (U, P.) — Ur- 
gente — Lufurmou-se gautoriza= 
uamente que os russos pei tro= 
vam nas Jinhas alemas na Sti= 
pavir Russit, mais ou menos a 
uns triuta quilometros do sul 


ao Lugo Jimen, A 
290 Aviões Perdidos 


| Pelos Alemães 


MOSCOU 15 (Reuters) — Os 
alemães perderam 290 npare- 
lhos no front russo desde pri- 
meiro de fevereiro até ontem. 
enquanto as perdas russas to- 


rum de 89 no mesmo periodo. 


A Radio de Berlim 


NOVA YORK, 16 (U, 1.) — 
A radio de Berlim transmitin o 
seguinte comunicado do coman= 
do nlemão: 

“No setor central da frente 
oriental. forças Inimigas aque 
haviam sido corcadus — foritno 
aniquiludas Capturamos 
prisioneiros e 42 canhões. 

“O inimigo lambem expert- 
mentou consideraveis perdas em 
outros setores da frente, Na 
luta contra a avinção sovietic 
ca. foram destruldos ontem +6 
aviães inimigos. limitando-se 
nossis perdas à 2 aparelhos”. 

A RADIO DE MOSCOU 


MOSCOU, 16 (U. P) — à 
emissora dest capital trunsmi- 
uu hoje us segumbes noticias 
sobre o desenvolvimento das 
uperações betlicass 

“Durante o dia de onlem, 
nossas Lropas prosseguiram seu 
uvanço. UU inimigo empregou 
reservas nas uçues Lrtyicdas cio 
vasos iugures, Em diversos se= 
Lores os ulemaes empreenue- 
ram contra-ataques, port Lo- 
rum vechuçados com grandes 
perdas 

“Súbudo passado, foram des- 
truídos 4 uvioes alemues e nos: 
sus perdas toram de b maqui- 
nus, Nu dia de ontem, Lorum 
uestrudos 3 uparelhos germa- 
nicos perto desta capital, 

“Ainda du  sábudo, nossa 
avinção destrufu 125 caminhoes 
com e no carros cum 
munições, canhões, 3 carros 
blindados 20 com abastecimen- 
tos. 20 vagões ferrovinrios, ten- 
do uniquilado — parcialmente 
trés batalhões inimigos. 

No periodo compreendido 
entre 1 e 14 do coríeule, à avii- 
vão russa destruiu 260 apare- 
lhos inimigos, de cujo totul 137 
o foram em combates acrevs, 
MH pelo fogo anli-avreu e 85 
pr la 4 as percas ciigsass em 

eriodo, ascender: K 
maquinas erum a 33 

cante a lula em um - 
tor da frente ocidental NONCNA 
tropas sob o comando de Nau- 
moy cuplururam uo inimigo 6 
cunhões pesados, 4 metralha- 
doras, 54 lançúu-minas, 4 esta- 
«ões radio-Lelefonicas e outro 
materinl. Qutra unidade atacou 
€ desalojou o inimigo da al- 
Pee DO K.. que hnvia sido con- 
Fico &, em uma zona de forli- 

cações, Foram mortos 97 

dados inimigos. O Srila 
b 8. ndy 

se retirou band Pero 

avião, 215 fuzis, 8 metralhndo” 
it enpsieis: 5 metralhado- 

curros, muita icã 

Minas é oUbe)a munição, 

ugrra. apetrechos de 

Na frente de Kalinin 
ate atu e comando de” Piva 
IGT sacou um destucamento 
| o. infligindo-lh i 
baixas e ca Ç e muitas 
carros com idos dd do AR 
medicamentos "til belico e 

Nest à 
dos Fo Ação 
mo dia, 





foram captar 
e pro 4 « = 
pr iRtoncima No mes- 
esta enidade atncom 
io coluna Germanica. asuqui- 
Peg Ma soldados inimigos. 
n no nf tio, cont | homens. cup- 
truu 22 suldados alemães” 


a, 
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Timossa opinião 
RODOVIAS 


expansão econômica do Brasil 

depende, sem dúvida, de va- 

rios fatores, Nenhum deles, 

entretanto, se nos afigura 

mails importante e mais de- 
clsivo de que a estrada de rodagem. o 
estabelecimento, portanto, de estradas 
de rodagem constitue uma necessidade 
imprescindivel ao progresso, no mais rá- 
pido desenvolvimento de uma região, 
quer pela facilidade de sua construção, 
quer pelo custeio da sua despesa que €, 
incomparavelmente, mais módico, quer 
ainda por se prestar o seu curso ao ser- 
viço ue todos os veiculos. 

Com boas estradas de rodagem não 
ha críses de transporte; os produtos da 
tavuura não mais ficarão apodrecendo 
nas estações; o comercio far-se-á com 
mais desafogo; a carestia desapareceri 
pela maior concorrencia que a farilida- 
de de condução estabelecerá e até o pro- 
qo sofrerá redução por força dessa mes- 
ma concorrencia. Nas vias ferreas so 
az locomotivas, só os combolos a vapor 
ou por melo da eletricidade, poderão tra- 
fegar, e assim mesmo só as de deler- 
minada companhia, delas concessiona- 
rias. Nas estradas de rodagem, não. o 
transito é franco para todos. E se em 
todos os tempos estas estradas tiveram 
valor real, nos nossos dias esse valor 
sobe de ponto, atendendo a que não é 
mais o roncelro carro de bols ou a tro- 
pa de cargueiros, que delas se val uti- 
Jizar, mas o automovel e o auto-cami- 
nhão. E' o transporte rápido, facil, ba- 
rato, o que nos virá proporcionar a cons- 
trução de estradas de rodagem, acrescl- 
do do melhor conhecimento das nossas 
possibilidades e do melhor aproveita- 
mento das nossas riquezas. 

Estabelecida a ligação dos Estados 
entre si, dos municipios e dos principais 
centros fabris e comerciais do país, po- 
Seremos descansar no futuro do Brasil, 
porque o seu engrandecimento, o seu 
progresso far-se-ão por sl, naturalmente, 
sem entraves de quaisquer especies, 

Nestes ultimos dez anos muito se 
tem felto nesse sentido, é verdade, Mas 
muito ainda, ha por fazer, em todo o 
territorio nacional, 

e.“ 


Os frutos de uma bon rede rudovia- 
ria podem ser apreciados pela Rio-São 
Paulo, Quem. perlustra varias zonas do 
interlor pnulista, ontem ainda fechadas 
em mata e campo agrestes á invasão do 
seu progresso, volta surpreendido e po- 
altivamente deslumbrado pela transfor- 
mação quase instantanea operada em 
virtude da passagem da locomotiva e 
do sulco rodoviario. 

Com efeito a estes dois fatores de 
enriquecimento econômico, que tão bem 








TOPICOS 


BERLIM, CAMPEA 
DO "LERO-LERO*,., 


UITO antes da queda de Singapu- 
ra, quando a grande fortaleza bri- 
tanica opunha tenaz resistencia 

aos Invasores, infligido-lhes pesadas per- 
das, o comando niponico, pelas trombetas 
de Goebbels e outros malorais da publici- 
dade do Elxo, anunciava a capitulação das 
-valorosas tropas que defendiam a Gibraltar 
do Orlente, 

| E' costume, aliás, dos portavozes do 
nipo-nazi-fascismo antecipar vitorias, até 
mesmo as que não chegam a ser obtidas... 
Senão vejamos o que dizla a imprensa do 
Eixo ha um ano; 

O “Voelkischer Beobachter”" em “man- 
chette”: “Os nossos bombardeiros de longa 
distancia dominam o Atlantico”. 

O radio de Zeesen para a Africa: “O 
povo de Berlim tem plena confiança em 
que este ano conduzirá a guerra a um fim 
vitorioso. Baberá que o Fuehrer nunca exa- 
gera e todos chamam & atenção para o ul- 
timo discurso de Hitler, em que eleldecia- 
rou que 1941 serla o ano decisivo”, 

Do radio de Leipzig para a França: 
“Não existe um unico campo de concentra- 
cão na Polonia, Os alemães distribuem all- 
mentos aos pobres e aliviam as miserlas 
causadas pelo frio rigoroso”, 

A “Home-Fleet” continua a dominar O 
Atlantico, a guerra não acabou em 1941 e 
a Polonia continua sob o regime do terror 
nazista. 

Não é só no Tirol que Ge 
“Lero-Lero"... 





canta O 


de me SF 
CARNAVAL 
E PANAMERICANISMO 
: carnaval deste ano, apesar dos “pal- 
( ) pites” em contrario, teve n mesma 
animação dos anos anteriores, 

O povo, ao chamado de Momo, veio 
para as ruas, dando largas á sua alegria, 
divertindo-se, sadiamente, e esquecendo, 
nessas horas, a tragica situação que atra- 
vessa o universo, a guerra com seu cortejo 
de miserias e desgraças. 

Entretanto, nos nossos blocos, nos nos- 
sos ranchos e nas nossas canções, predomi- 
nou, este ano, o espirito panamericanista co 
nosso povo. Aqui, era um grupo de foliões 
que proclamava; “Na nossa America nin- 
guem bota a mão” — alt. desfilava um 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Fevereiro de 1942 


Diario Carioca 





caracterizam a Inteligencia e a energia 
criadoras do seu povo e dos seus gover- 
nantes. deve São Paulo a rápida vulo- 
rização das suas terras cultivaveis, O 
aproveitamento Imediato das extensas 
regiões de terrenos até então em aban- 
dono e o alastrimento de nucleos de co- 
lonização que, por assim dizer, da noi- 
te para o din, evoluem para povoações, 
vilas e cidades. 

Isso bem demonstra a Influencia 
magnífios que a rodovia exerce. A Ri1o- 
São Paulo, aproximando as duas gran- 
des capitais, operou o ressurgimento de 
uma vasta reglão e velo proporcionar 
uma ligação oportuna com os Estados do 
Sul e com as KRepublicas vizinhas do 
Continente. 

Pena é que essa rodovia que ainda 
continua a ser a mais importante do 
Brasil, não esteja em condições espe- 
ciais. Construida quando a técnica rodo- 
vlaria ninda não atingira o grau a que 
chegou hoje, ela apresenta defeitos que 
urge corrigir, Indispensavel se torna n 
sua pavimentação, Não ha automovel 
que resista nos buracos e ás costelas que 
existem em todo o seu percurso, E' ne- 
cessario que se correda créditos ao Te- 
partamento Nacional de Rodagem para 
que este possa cumprir o seu plano de 
remodelação completa da Rio-São Paulo. 

.."* 

Já escreveu um Ilustre brasilelro: 
“E' preciso que proporcionemos ao la= 
vrador brasileiro a felicidade sem par 
da sua liberdade e só nesse dia se verá 
quanto é abençoada esta nossa terra que 
a todos enriquecerá e de quanto vale a 
mais patriótica de todas as iniciativas, 
no momento, rasgando o campo e o ser- 
tão de estradas de comunicação, aproxi- 
mando o Brasil de si mesmo, seduzindo 
milhões de braços naclonais e de imi- 
grantes. Nós não podemos viver sem que 
o sangue nos circule nas arterias e mas 
veias, O Brasil precisa viver, precisa de 
arterins o de velas”, 

Felizmente, esse alto problema está 
sendo compreendido pelos nossos gover- 
nos, Em varios Estados as estradas se 
vão rompendo, Em outros, porem, ue 
mais fracos recursos, esse trabalho tem 
sido quase nulo. Para eles é que se de- 
vem voltar as vistas do Governo Fe- 
deral, auxillando-os como merecem e 
precisam, porque se eles possulrem boas 
rodovias poderão se levantar, progredir, 
enriquecer e contribuir paa a posperi- 
dade nacional. O sr, Getulio Vargas já 
disse que não ha Estados grandes sem 
pequenos. Ha o Brasil que é grande, 
Mas para que essa grandeza seja uma 
realidade torna-se indispensavel que to- 
das as suas células realmente dispunham 
das mesmas energias e da mesma vita- 
ldado. 


rancho tendo por enredo a união dos povos 
do hemisferio, dispostos a todos os sacrifi- 
clos pela vitoria do Ideal comum, pela vl- 
toria das forças do bem sobre o despotismo 
nipo-nazi-fascista. 

Mesmo divertindo-se, como vêem os lel- 
tores, u povo aplaudiu a politica exterior 
do governo brasileiro, de franca colabora- 
ção com vs demais povos do Continente, 
para que as Americas possam sobreviver, 
livres e felizes, com a derrota das forças do 
mal que assolam o mundo, 











O s Britanicos Residentes Nos 
Estados Unidos 


LONDRES, 16 (R.) — O Ministerlo do 
Exterior e o Tesouro estão examinando os 
casos dos súditos britanicos que residem no 
estrangeiro, especinlmente nos EE. VUU,, 
que deixam de comunicar as suas obriga- 
ções financeiras e particulares, diz o cor- 
respondente diplomatico no “Times”. 

Atenção especial é prestada áqueles que 
deixaram o pafs pela ocasião do rompl- 
mento da guerra e não regressaram den- 
tro de seis meses como prometeram, 

Alguns obtiveram licença de imigração 
e residencia nos EE, UU, e não foram afe- 
tados por qualquer cancelamento com pas- 
saportes. 

Outros viajam entre os EE, UU, e o 
Canadá, 

Os súditos britanicos que procuram «va- 
dir-se do serviço militar, residindo aos 
EE. UU., estão sujeitos ás leis do serviçu 
militar ali, 

Os que tiverem entre 18 e 65 anos de 
idade, devem registar-se e os que contarem 
de 20 a 46 anos de idade estão sujeitos ao 
serviço militar mas forças norte-america- 
nas. 

Aumenta o Poderio Belico dos 


Estados Unidos 


“LANÇADO AQ MAR O ENCOURAÇADUO 
“ALABAMA”, DE 35.000 'TONELA- 
DAS 


NORFOLK, 16 (U. P,)) — O secreta- 
rio da Marinha, coronel] Frank Knox, ao 
usar da palavra na cerimonia do tança- 
mento ao mar do encouraçado “Alabama”, 
de 35,000 toneladas, declarou que os Esta- 














Churchill Esmagará os Derrotistas 





Não é do carater do sr. Churchill fa- 
zer prognosticos otimistas sobre o desenvol- 
vimento da guerra, Desde que ele se en- 
contra á frente do governo britanico, seu 
unico discurso, no qual transparecia uma 
firme confiança na vitoria, foi o que anun- 
clou o inicio da ultima ofensiva na Libia. 
Fatores imprevistos não permitiram que a 











COMENTARIO INTERNACIONAL 





Antonio Bento 


operação planejada pelo general Auchin- 
Jeck se desenvolvesse de acordo com u es 
quema antecipadamente traçado, 

Contudo, o "premier" inglês pouco de- 
pois fez perante a Camara dos Conuns 
uma nova exposição da Batalha da Glre- 
nalca, tendo afirmado que a guerra é una 
coisa muito complicada. Ha sempre ur- 
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BA VINTE ANOS... 


es ss 





Um jornal flumtnense recordando fatos 
do ha vinte anos relembrou a data na cual, 
eleito deputado, tendo diante de mim ain- 
da dois anos de mandato, a eles renuncial. 
Isso se deu ha vinte pnos... O fato cau- 
sou reboliço. Talvez por isso o jornal o cite 
entre os acontecimentos da émoca. 

R' sempre um tanto tolo e pernostico 
falar de sl. Mas quando se é o eixo de nm 
acontecimento do qual, ainda vinte anos 
depois, se vem a falar, já não é pronria- 
mente de si! que se fala e sim do aconte- 
cimento, 

Naquela ocasião ninguem compreendeu 
meu gesto, A unica pessoa que estava ha- 
bilitada a explicá-lo, porque foi aquela com 
cuem deixei minha renuncia escrita, não q 
fez. Eu estava de viagem quando o pedido 
foi entregue, e dele vim & ter conhecimen- 
tn em Lisboa, Não sabia nem como se ti- 
nha interpretado a coisa, nem que o “ami- 
go”, a quem eu confiara a oportunidade da 
entrega, se recolhesse a um silencio mal- 
doso. Quando cheguel, era tarde demais 
para explicações. Só as del ao meu velho 
chefe Nilo Peçanha que as compreendeu a 
tal ponto que, no fim desse mesmo ano, 
concordava com a minha escolha para se- 
cretario geral do Estado no governo do 
sr. Raul Fernandes. 

A coisa era, entretanto, simples de ex- 
plicar. Desde que me formol, pús os olhos 
no magisterlo, e preparei-me para disputar 
por concurso uma vaga nele esperada. Fui 
& Europa varias vezes, sempre nesse obje- 
tivo. Quando & vaga se deu, estava ou de 
viagem, mais uma vez, para Paris e po 
procuração fiz-me inscrever. De Parls ul 
chamado, no entanto, pelo saudoso amigo 
Hillario de Gouvêa, que queria minha cos 
laboração na confecção da reforma do en- 
sino de que fora incumbido pelo ministro 
Rivadavia. Voltei, Já então todos sablam 
que o concurso não terlk mais lugar. Meu 
nome foi sugerido entre outros muitos que 
lograram acesso ao magisterlo em 1911, 
Mas o marechal Hermes, de quem eu forá 
adversario, vetou minha nomeação, Para 0 
lugar fol nomeado o ilustre colega Alvaro 
Osorio de Almelda, como eu inscrito no 
mesmo concurso, Fiz-me livre docente da 
cadeira e fui assistente de Patologia Ge- 
ral, materia da qual me fiz igualmente do- 
cente livre, um ano depois. Em certo mo- 
mento, o catedratico desta materia periu 
aposentadoria, Submeteu-se & primeira ins- 
peção de saude. Preparei-me logo para é 
concurso para substituto da seção. Mas, em 
melo do prazo entre & primeira e a segun- 
aa inspeção de saude, o catedratico dests- 
tiu do pedido. Minhas esperanças sa des- 
faziam mais uma vez. 

A politica me envolveu, Fui eleito depu- 
tado federal ; raças & indicação de antigo 
deputado federal, membro da Comissão 
Executiva do Partido, que desistia de sua 
candidatura para fazer-se substituir por 
mim. Foi isso em lv2l. Surge a luta de 
candidaturas presidenciais Nilo contra Ber= 
nardes. As clrcunstancias me puseram em 
alguma evidencia, Deram-me funções em 
un Comité Central de Alistamento. Traba- 


“*º Mauricio de Medeiros 


lhet quanto estava ao meu alcance pela 
causa em que se achava envolvido o meu 
Partido, Nesse interregno o catedratico da 
Patologia Geral pediu finalmente sun apo- 
sentadoria, Era a ambicionada vaga que 
su abria, enfim, diante de meus olhos. Mas 
eu era ceputado, Não poderia ser nomea- 
do para cargo publico, nem mesmo que O 
disputasse em concurso, Obtive inclutr no 
orçamento de então (como era de habito), 
una medida que excluisse da proibição 
constitucional os engos de magisterlo, 
quando o nomeado tivesse sido livre do- 
cente, Considerar-se-la — (á semelhança 
do que se fazia com os militares) — um 
acesso ou promoção. Mas o orçamento foi 
vetado pelo presidente Epitacio que citou 
ata esse dispositivo, como se ele visasse dis- 
pensar de concurso us livres docentes, é 
que não era de forma alguma possivel de- 
duzir de seus termos. Consequentemente, 
eu só tinha diante de mim dois caminhos: 
ou desistir do magisterlo, que fora o sonno 
de minha mocidade, ou desistir de uma 
deputação de mandato transitorlo, Decidi 
disputar a cadeira, Praticamente, era cu- 
mu se desistisse da deputação. Nicar no 
Brasil a estudar para concurso teria sido 
impossivel. A política me teria absorvido. 
kesolvi partir, Procurei aqueie amigo u 
quem eu devera minha indicação e deixe) 
em suas maos uma renuncia escrita, para 
que ele a usasse quando e como Jjulgasse 
vunivenlente, Na verdade, não era necessa- 
rio npresenta-la senão depois ao concurso 
e na hipotese de eu vence-lo, Mas quis 
partir com a conciencia tranquila, Ache! 
melhor deixa-la com esse amigo, que me 
assegurou que só w entregaria se 10s5e ao- 
solutamente necessario, Retruquei-lhe que 
um documento daquele teor não era escrita 
com restrições. Ele o usasse como enten- 
desse, Quando cheguel a Lisboa recebi te= 
Jegrama seco dizendo apenas “Entreguel 
“renuncia”. E nada mais. Nenhuma expit- 
cação. Nenhum esclarecimento, Mais tar= 
de vim a saber que esse amigo contava Itu- 
zer-so eleger para minha vaga, no que foi 
frustrado até mesmo pelo então presidente 
do Estado que apresentou outro candidato, 
derrotado pelas circunstancias politicas da 
momento. Meus amigos puseram as mãos 
na cabeça, Até meu irmão Medeiros e Al- 
buquerque, partidario de Bernardes, julgou 
a colsa uma catastrofe, Limitei-me a res= 
ponder-lhe que fora um simples incidente. 
Voltet, Fiz concurso. Ful nomeado. E no 
fim do mesmo ano era chamado para um 
posto importante no governo do sr. Raul 
Fernandes. Liberto de indicações pessoais 
de mmigos, cinco anos mais tarde voltava 
eu & deputação' federal, lider de mim mes- 
mo e já então fixado no magisterlo, do qual 
só um equivoco haveria de privar-me muil- 
tos anos depois. 

O episcdio em si não tem a minima im- 
portancla. Mas como foi um “acontecl- 
mento” do qual ainda vinte anos depois se 
fala, não me parecem desinteressantes es- 
tas recordações... Na época chegou-se até 
a fazer o calculo de quanto eu perdia nos 
dois anos de subsidio de que abria mão... 





dos Unidos entraram na guerra na fase de 
produção de abastecimentos e de navios, os 
quais, em ultima instancia, trarão a vilu- 
ria. “Hoje sabemos, sem duvida alguma, 
disse, que a responsabilidade que atualmen- 
te recai sobre nossa marinha é a malor 
que jamais teve. Devemos proteger nossas 
costas, nosso comercio de cabotagem e 
aquelas zonas estrategicas que são tais 
para a nossa defesa do canal do Panamá, 
bem como a zona das Antilhas; devemos 
defender nossas rotas para o sul, proteger 
a afluencia de abastecimentos é Grã-Bre- 
tanha, baluarte da liberdade, e conter, da 
melhor forma possivel, a agressão no Pa- 
cifico até que seja possivel reunir as for- 
ças necessarias para esmagar os agresso- 
res", 





A Frota Aerea do Eixo no 
Mediterraneo 


AVIÕES NA ILHA DE CRETA, NA 
SUECIA E NA SICILIA 


LONDRES, 16 (&,) — Segundo not 
cias procedentes de Johore, os alemães pos- 
suem entre 200 e 300 aviões na ilha qe cre- 
ta e ao sul da Grecia, Acrescentam as 
mesmas noticias que aqueles apareinos e 
mais os que se encontram ao sul da Italia, 
especialmente na Siclifa, constituem a 1ro- 
ta aerea do Wixo ro Meditesraneo, sob « 
comando do marechal Kossling. 


Ainda de acordo com as referidas no- 
ticias, os alemães continuam a retirar tro- 
pas da Grecia, onde atualmente existem 
apenas uma brigada em Creta, umy em 
Atenas e uma divisão em Salonica. 


Ainda a Fuga dos Tres Navios 
' Alemães do Porto de Brest 


TONDRES, 16 (R.) — Uma voz, no mi- 
nimo, levantou-se contra as criticas surgi- 
das pela fuga dos navios de guerra zer- 
manicos, “Gneisenau”, “Scharnhorst” e 
“Prinz Eugen”, 

Assim é que Lord Wedwood, falando 
ontem nesta capital, disse o seguinte; -— 
“Não concordo com essa onda de recrimi- 
nações e de desespero dos jornais com re-' 
ferencia ao fato da esquadra alemã, ter 
conseguido atravessar o estreito de Dover. 
Não vejo efetivamente ninguem a quem 
possa ser atirada a culpa e sim multos que 
deverão ser elogiados porque os nossos ma- 
rinhelros preservaram a sua antiga trági- 
cão de alto valor”, 


OS TRES NAVIOS ESTAO 
AVARIADOS 


ESTOCOLMO, 15 (R.) — As belona- 
ves alemãs, “Scharnhorst”, “Gmneisenau” e 
“Prinz Eugen” sofreram consideraveis da- 
nos causados pelas bombas da RAF mor 
ocasião dos primeiros raids em Brest rei 
revela o correspondente em Berlim do 
“Svenska Dagbladet”, 


Mais tarde, no entanto, nossos aavtos 
de guerra toram colocados sob gigantescas 
cobertas de concreto blindado, que uão vo- 
diam ser penetradas mesmo pelos mais ter- 
ríveis bombardeiros britanicos, O serviço 
de conserto, portanto, continuou 
mente sem perturbações, 

Os alemães alegam, ajunta o vorres- 
pondenie — que não somente Brest mas 
toda a linha costeira germanica esta for- 
temente defendida contra ataques aerena, 
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presas e reveses, que são por assim dizer 
inerentes & própria essencia da guerra. 
E' essa a razão pela qual jamais as opora- 
ções projetadas transcorrem de acordo com 
os planos previstos. 86 o Quartel enrrn] 
do Fuehrer, mesmo diante da derrota maix 
evidente, Insiste em fazer os seus habituais 
comunicados, afirmando qua tudo val às mil 
maravilhas, “de acordo com os planos pre- 
estabelecidos”, Esse refrão dos planos pve- 
vistos foi repetido durante a contra-ofen- 
stva russa de dezembro e janeiro mimos, 
com wma insistencia quase macabra. 

Já o mesmo não se pode dizer em 18- 
lação ao sr. Churchill, que é o primetro a 
proclamar o triunfo do inimigo. E tem uin= 
da,o cavalheirismo de enaltecer proezas 
militnres de seus adversarios, como ac.rn- 
teceu com a audaciosa incursão do coman- 
dante Prlen em Scapa Flow, nos primeiros 
meses da guerra, de que resultou o torpe- 
deamento do “Royal Oak”, assim como no 
seu ultimo discurso sobre a luta no rnrte 
da Africa, em que foram elogladas as gran- 
des qualidades de estrategista do general 
Rommel. 

Na sua oração de ante-ontem à noito, 
no microfone da BBC, o sr. Churchill afir- 
mou que a perda de Singapura é uma gran- 
de derrota inglesa e imperial, E Isso foi 
dito sem melas palavras, para que não hou- 
vesse a menor ambiguidade, 

De fato, ninguem sabe o alcance da vi- 
torla que as tropas niponicas acabam ds 
conquistar, Apolados nessa poderosa base, 
que & a melhor posição estrateglea de que 
uma potencia naval pode dispor no Extre- 
mo Orlente, os japoneses talvez se aventu- 
rem a grandes cometimentos militares. 

Alem do aspecto propriamente militar 
da perda de toda a peninsula malata, ha 
ainda a considerar a repercussão politica 
do caso. Sabe-se que o governo de Vichy 
foi quem deu aos Japoneses a cabeça-de- 
ponte de onde se tornou possivel organizar 
metodicamente n ofensiva agora trlunfante 
em Singapura. Realmente, se a Indo-China 
não houvesse sido entregue no japonês, ou- 
tro teria sido o resultado da luta que se 
vem travando nos ultimos dois meses. Pro- 
vavelmente, não teriam sido afundados o 
“Princa of Walles” e o “Repulse", pois & 
aviação níponica não disporia de bases pro- 
ximas para éssferir o fulminante ataque de 
8 de dezembro do ano passado. 

Mas, não é apenas no Extremo Orlen- 
te que os franceses vêm prestando auxilio 
militar no Eixo, Os ncontecimentos da Li- 
bia tambem demonstram que o gen, Rom-= 
mel só poude desfechar a sua atual con= 
tra-ofensiva graças ao auxilio prestado pelo 
governo de Vichy, através da Tunisia, 

Ha, portanto, o perigo do almirante 
Darlan, jogando na vitorla nazi-nipunica, 
entregar a esquadra de seu pais nos ale- 
mães, o que acarretaria uma situação de- 
licada para as nações que estão combates- 
do contra o Eixo. 


Justifica-se dessa forma que as nações 
democraticas estejam atravessando um máu 
quarto de hora. Todavia, não ha mouvo 
para que a oposição britanica desencadele 
lima. onda de derrotismo, visando enfraque- 
cer a posição do governo, A queda do sr. 
Churchill seria realmente uma derrota 
maior do que a perda de Singapura, por- 
qeu abalaria no mundo inteiro a confiança 
na vitoria das armas que se batem ontra 
os regimes totalitarios, Tem razão por Isso 
o sr, Churchill, quando adverte o vovo 
contra o perigo indireto do “quimta-culu- 
nismo”. Nem se diga que esse fol um re- 
curso de emergencia para esmagar a cor-= 
rente oposicionista ou aponta-la á execra- 
cão publica. Qualquer mentalidade derro- 
tista porventura resultante das imerecidas 
ou excessivas censuras feitas ao governo 


-britanico criaria o amblente propício a um 


colapso da atual situação, abrindo uma bre- 
cha perigosa pela qual vs nazistas Imedla- 
tamente entrariam, aproveitando-se dessa 
oportunidade, com o senso realista que ca- 
racteriza a sua atuação politica e militar. 

Se o sr. Churchill ainda não fracassou 
no terreno politico, por que culpar o seu go- 
verno pelos reveses militares das ultimas 
semanas? 

A guerra não é negocio que seja ru- 
solvido com gritos histericos e lamentações, 
Quem não puder te'portar varonilmente os 
golpes adversos, estará irremediavelmente 
perdido, E 

Felizmente, o que não falta ao sr, 
Churchill é coragem, E clarividencia tam- 
bem. Foi por Isso que ele salvou o Impe- 
Ho, no ano tragico de 1940. Se a oposição 
dão solapar a umidade Interna do povo in- 
Biês, serão vencidas, nos proximos meses, 
dificuldades iguais ou maiores do que aque- 
las que a Commonwealth defrontou na qua- 
Se dois anos. E não ha duvida de que o sr. 
Churchill esmagará, os derrotistas, repetin- 


do a proeza de Clemenceau na Grande 
Guerra. 





Parte Para a Alemanha o Embai- 
xador do Reich, Em Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 16 (R.) — Nnticla-se 
que o embai:;ador alemão, nesta onpital, sr. 
Edmund Preibery von Thorman, partirá no 
Er dia 20 do corrente de regresso no 
do pals. Acrescenta-se que o embnixador 

o Reich levará salvo-conduto visado pelas 


autoridades do Brasil d 
+ da Grã-Br 
dos Estados Unidos, li 
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Fazem anos hoj: os senho- 
ve embaixador Souza Dan- 
po dr Wurico Souza Leio, 
mucho Leno, Carlos Sussekind 


de Mendonca; Oscar da Silva, 
antonto Cabral. 
senhorinhas: — Atda OlUim- 
uja BSorrn Franco, Lavra Go- 
um da Matos, 
senhoras! Pinto 
ejol Telxetra. 
Pazom anos amanhã: os se- 
nhores professor Fernando | 
de Magalhães; dr. Franklin | 
3ampnlo Filho, | 
senhorinhas: Déa Pereira, 
pister purlamaqui, | 
senhoras: João Pedro de 
Carvalho, ] 
REINALDO CARNEIRO 
RASTOS — A efemeride de 
amanha regista o antversario 
gntalheto do are Relnaldo Cuar- 
pedro Bastos, mto funcionario 
da Companhia Nacional de Na- 
coração Costefra, onde exerce 


Machado, 


a chefia da “Seção de Com- 
pras", 

Os seus Inumeros | colemas, 
amigos à admiradores, pre- 
tendem prestar-lhe signtfica-, 


diva manifesuução de apreço e, 
stuipatin, oterecend)-lhy custo- 


















no brinde, 

Faacá por ocasião da home- 
nuzem o sr. Perleles Jorge 
de Sungn. 


VIUVA HELENA TEIXEIRA 

Yranscorreu, ontem, a data 
nutalicia da viuva senhora 
dona Helena Telxetra, mgenito- 
va do professor Carlos 'Tel- 
cetro, chefe do Expediente da 
sacretaria do Gabinete do Pre- 
feito, Henrique Dodsworth, 


Transcorre amanha a data 
natalicia do dr, Jorge Dods- 
worth, secretario de Adminis- 


“paz anos, hole, m sra, | tração da Prefeitura do Distri- 
Hilda Souza Marques, esposa ! to Federal & que está respon- 
do funcionario municipal ; Esc sia 
Dialma Matos do  Olivetra. dendo tambem pelo expediente 

PROF, ROSA LEMOS  —| da secretaria do preíeito Hen- 


— Transcorreu, ontem, o aml- 
versarto natalício da mme. Ro- 
un Lemos, esposa do canitão 
Homero Lemos. 

A antversarianto, qua goza 
de ven] estima nos meios edu- 
candartos do Distrito Federal, 
recebou Inumeras  fellcitações 
pela dnta nuspiciosa, 
FALECIMENTOS 


rique Dodsworth, cargos em 
que tem revelado invulgures 
pendores para a função puvl- 
ca, desenvolvendo atividades 
multiplas em todos os sotoras 
da eficiente administração Da- 
dsworth, 


Faleceu, ontem, no Conven-| Allando seus dotes ae into- 
to da rua São Clemente, a 
cuja ordem pertencia, a reli- Hgencia a uma cultura solida 
etosa Noemy de Ouro Preto, | sobre os problemas economitus 


ultima das filhas do visconde 
da Ouro Preto e irmh do snu- 
doso conde de Afonso Cel- 
BO, 

O enterramento da virtuosa 
senhora será renlizada inte, no 
Comiterio de Sião João Batis- 
ta, saindo o feretro do Con- 
vento de São Clemente. 

Não vos esqueçois de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio, Encaminhai-os para A 
ALIANCA DOS CEGOS, à rua 
%4 de Maio n. 47 — Rio «de Ja- 
neiro — 'Telefone 26-5202 


e financeiros, o llustre aniver- 
sarlante figura, no quadro dos 
mais autenticos valores da ud- 
ministração publica, ulem de 
disputar de grande projeção na 
sociedade carioca, 

Por esse motivo, a data de 
amanhã será, decerto, de gran- 
de jubilo não só para a fami- 
lia do ilustre brasileiro como 
para o vasto circulo de suas 
relações. 
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Em Todas as Frentes 


SO” OS JAPONESES PERDERAM 661 AERO- 
PLANOS NO ORIENTE 


LONDRES, 15 (Renters) — Cento e 
aviões do Eixo, no minimo, foram destruidos em to- 
das as frentes, menos no Extremo Oriente, de 
ainda nio ha dados certos. 

Baseandonos nos comunicados aliados, 661 ae- 
roplanos japoneses teriam sido destruidos, desde que 
a guerra estonrou naquele setor, 

As perdas inimigas na semana passada consistiram 
de uma maquina germanica sobre a Inglaterra e 20 
sobre a Europa ocidental; 40 na Russia e 42 aviões 
do Bixo vo Oriente Proximo. 

A RAP perdeu 69 aparelhos, sendo 45 na Enropa 
neidental e 23 no Oriente Proximo, 


Proclamado Campeão dos Ranchos a Blo- 
cos, os Turunas de Monte Alegre 


VICE-CAMPEÕES OS INOCENTES DE CATUM- 
BI — CRUZEIRO DO SUL EM TERCEIRO LU- 





tres 


que 





GAR E ALIANÇA DE QUINTINO EM QUARTO |: 


O desflis dos Rancenus e Blo- 
cos, levado a efetto por deter- 
minação da Prefeftur. to Dis=- 
trito Federal, na Traça Parts, 
domingo a nolte, atraiu go loca) 
daquela competição que é uma | mado o “veredistum da Comls- 
das mais vivas tradições do são  Julgalora que classificou 
Carnaval Carjoca, enorme mas- | os. principais consrrente na 
en popular, seguinte ordem: 

às pequenas socjudndes apre 


Orson Welles, o famoso edi- 
tor ie filmes norte-americanos 
tomou numerosos flagrantes do 
nosso mais típico desfila 

Findo o mesmo, ol precia- 


sentaram-se deante da Cemiss 1º lugar (Campelo, Turunas 
são de Julgamento, copstitul- | de Monto Alegre. 

da pelo escultor  Mutestjne 

Kanto, o maeatro  Florenchs 2º lugar (vice-campeio) -—- 


Pinto e o mnrtista Princlsco 
Guimarães Romuno, no horário 
estabelecido, arranendo fartos 
“plausos de multidão. n 


O Baile de Hoje no Allantio Refining Club 


Quando o carioca sente que 
o Carnaval] está prestes a se 
acahar, quando as horas se | lumbrante, do perfume, de ale- 
sucedem com rapidez vertlgi- | grls estontennto, e 
nosa, uma unica coisa o pre- B' então que, 


Insgontos de Catumbi 
do Imgur - Cruzatro do Sur, 
4º Jugar - Aliança de Quinti- 


lhnsos, encantadoras, mas ele 
quer “algo” de novo, de des- 


associando 


Ocuna,,. Como encerrar o | elegancia es maravilha, en- 
triduo enrnnvalesco?... enntumento, perfume e alegria 
Wle não deseja, unicamente, | diz: Í ; 
um balle,., “Vamos hoje, ao alle 
Quer terminar os folguedos | “Atlantio”, 

do Momo de forma Inolvida- Realmente, a tradição dos 
vet,.. ; halles da Atlantio Refining 
Rerorda os bailes que Já | Clube, na terça-feira de enr- 


formn,.. maravi- 


elegantes, 


naval, * uma garantia da tudo 
uv que dele se espera. 

O elegantiesimo Cinasia do 
Pluminenso TP. Clubo, foi de- 
torada com mnestria pelo tri- 








CABELOS BRANCOS 


color e o motivo oportunis- 

Á simo de sua decosanãn, Bojo, 
só tem quem quer encantará tambem q todos os 
“ahituder dos baliays do 


“Atlantico”, 
eos e es 


TAQUIGRAFOS 


DBFEM RONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


|? Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Fevereiro de 1942 


A China e a India Caminham juntas 


Um Bloco de Oitocentos Milhões de Homens — A Conferencia En- 

tre Jawaherlal Nehru e Chiang Kai Shek — Que Querem os Indús ? 

— A Questão dos Marajás — A Reunião Historica Em Casa 
de Lord Linlithgow — Para Um Estatuto de Dominio 





Em Nova Delhi, a capital da India In 
glesa, deu-se estes dias um acontecimento 
que, pare a Historia lutura, será talvez 
mais importante que s ocupação de Singa- 
pura pelos japoneses, Os lideres dos dois 
malores paises do mundo estão reunidos 
para deliberar sobre a política da gu ra 
na Asia. O marechal Chlang-Kal-Buek, 
presidente do Yuan, Conselho Executivo ti 
China, encontra-se à testa duma nação que 
conta com 450 milhões de habitantes, Já- 
waharlal Nehru, chefe do “Congresso”, — 
Partido Nacionalista Indio — é o nomem 
de maior influencka num pais de 360 mi- 
lhões de almas. 

A China e a India, com os eus 
B00.UUU.0U0 de havitântes, representam 4 
por cento da população mundial e &s5 tLês 
quartas partes da população de toda a Asia, 
Em relação a essa massa de homens, o Ja 
pão, mesmo com os seus satelites do Ex- 
treino Orlente, é bastante diminuto. Em 
Toqulo, podem-se levantar no papel pro- 
gramas para uma “Greater Asia”, À vel- 
dadeira grandeza da Asia assenta nestvs 
dois imensos paises: a China e a India, Ee 
esses dois paises chegaram a um acnrdo, & 
Asia será alguina coisa mais do que uma 
nação geografica. 


A iniciativa para tal acordo partiu do 
marechal Chiang-Kai-Shek, Ante an situnr 
ção critica na Asia Meridional, dirigiu-se 
às Indias para falar pessoalmente com Os 
chefes indús. Chiang-Kai-Shek luta ha 20 
anos pela Independencia absoluta do seu 
país. Ha cinco, defende a China contra os 
invasores japoneses. Ninguem ousorá pre- 
tender que o marechal Chiang-Kai-Shek se 
bata por outros interesses que não sejum 
os da sua patria, Se coopera hoje o mais 
estreitamente com a Inglaterra e os Es- 
tados Unidos, é porque os interesses ca Chi- 
ny e de tood o Continente Aslatico são os 
mesmos que os das potencias anglo -saxoni- 
cas, Fol o que ele disse aos lideres iudús. 

Os dirigentes do movimento nacionalis- 
ta indú são homens desconíiados. Dasãe 
que Gandhi inaugurou, em 1914, a politica 
da resistencia passiva contra as auterida- 
des britanicas, a luta dos nacionalistis tem 
diminuído a pouco e pouco de vivencia, 
mas os sentimentos tornaram-se mais 
amargos. Os homens do “Congresso” não 
estão habituados a olhar a posição da In- 
dia sob o aspecto da politica externa, Fa- 
zem politica Interna, e nenhuma outra 
mais. Sua animosidade dirige-se, em pri- 
meiro lugar, contra os principes indigenas, 
os rajahs riquissimos. Foi com argumen- 
tos de ordem social que Gandhi e seus dis- 
cipulos conseguiram congregar à sua vulta 
tão grande numero de indús. 


Sua atitude, aparentemente anti-ingle- 
sn, não é a expressão duma verdadeira los- 
tilidade, Acusam as autoridades coloninis 
de se apoiarem excessivamente nos Ma- 
rajás, queixam-se de que, no Conselho que 
rodeia o vice-rei britanico, prevaleçam 
os homens de confiança dos rajahs, e não 
lhes agrada que a Constituição progressis- 
ta de 1995 — que ainda não foi aplicada 
— deixe aos principes indigenas uma gran- 








Por Richard Lewinson 
de margem de domínio, e que uma parts 
das duas Camaras Legislativas seja aomea- 
ga em vez de eleita, o que eliminaria, em 
breve, os direitos do povo. 

Para motificar este estado de colsas, O 
“Congresso” pede uma Constituição ana- 
loga & dos Domínios Britanicos. Alguns 
dos lideres indús, e entre eles Jawaharial 
Nehru, o sucessor de Gandhi, julgavam -se 
muito habeis, aproveitando n situação da 
guerra para insistir na promulgação Jine- 
diata dum “estatuto” de Dominio, No sºu 
primeiro manifesto, como chefe do “Con- 
gresso”, Jawnharlal*Nehru declarou catego- 
ricamente que a colaboração do seu pari do 
com a Inglaterra dependeria das concessões 
constitucionais que os Ingleses [lzessem aos 
indús, 

Durante a outra Guerra Mundial, Gan- 
dhi fez a mesma política, de resto cem Su- 
cesso, Todavia, a situação Internacional era 
muito diferente. Entre 1914 e 1918 não liou- 
ve nenhuma ameaça externa para as In- 
dias. Todas as potencias da Asia, com Eh- 
ceção da Turquia, estavam no lado d>s nha- 
dos. As Indias podiam, pois, debater suas 
questões Internas. No momento em qua 05 
japoneses estão ás portas do Ocrano Indi- 
co e a seiscentos quilometros de Cu.cutá, 
tais querelas não são multo 'oportunas, 

Enfim, Jawaharlal Nehru parsce :ºr ve- 
conhecido o perigo. Certo é que não quer 
ceder. E' um político tenaz, mas não um 
intransigente. E', no entanto, um bom pres- 
saglo que o chefe do “Congresso” e 4 ma- 
rechal Chiang-Kal-Shek se tenham encon- 
trado no Palacio do vice-rel britantco, Lord 
Linlithgow. Gandhi foi pela ultima vez, em 
agosto de 1937, ao palacio governnentas. 
Depois disso, os lideres nacionalistas têm 
evitado todo o contacto pessoal com o su- 
premo representante da Grá-Bretanna. 
Nehry foi ainda recentemente um sarislo- 
neiro político, detido por ordem de Lord 
Linlithgow. 

Vê-se que apesar de se dlzsr conetan- 
temente que a politica de Gandhi continua, 
alguma modificação houve no partido na- 
cionalista Indú. 

Os Ingleses, por sua parte, não deixam 
de tomar em consideração a política ex- 
terna, Foi sob a sugestão do marechal 
Chiang-Kai-Shek que o governo da ivha 
fo! convidado a participar diretamente do 
Conselho de Guerra dos Aliados para o Pa- 
cífico, e mesmo no Gabinete de guerra bri- 
tanico. O governo da India não está — cu 
ainda não está — Identificado cem q “Gen= 
egresso”, Mas a opinião em Loncren que 
estava, ainda não ha multo tempo, dividl- 
da sobre este assunto, parece Inclingr-se 
para grandes concessões nolitioas a favor 
da população indú, O estatuto de dominio 
para as Indias já não é simplesmente wa 
“marotte” de alguns deputados «ragaltis- 
tas. Tambem encontra apoio mos mnoelvs 
conservadores, 

Se os indús chegassem assim & rtalt- 
zação das aspirações politicas, Jeve le-lam 
à compreensão dos ingleses e, em grande 
parte, ao grande soldado e Womem de Es- 
tado aliado que preside aos lestinus CA 
China. 





REINA VERDADEIRO 
TERROR NA POLONIA 


a || ei 
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MOSCOU, 16 («Heuters) — | qluar forma, contribuam para 
Um despacho de Estambul pit- | qu cvusio de qrstonciros de 
ra a Agencia Oficial Russa fala | guerra, -- segundo uma metr- 
nús ultimas Informações do | ragem de Paris pare a -Agen- 
terror ilimitado que relma na | sin Trlegraftica Suiça. 
Polonia. A nona de morte será npll- 

Mais de 100 mil pessoas es- | enda somente contra aqueles 
tão recolhidas em campos de | quo estelam efetivamente dan- 
concentração. dº> gunrda a p'iloneiros de 

Q campo de Oswenchim, pet- | guerra. 
to de Cracovia, é deslgnado 
pelos poloneses a “Fabrica da 
Morte", 

Mais de 12,000 pessoas es- 
tão concentradas nele, | imelu- 
sive, 17.700 profesgoras e ou- 
tras personalidades das  Unl- 
versidades polonesas. 

Os ulpendres onde os prisio- 
neiros são alojados, não têm 
a menor higlene. A tuberculo- 
se grassa à vontade. 

O numero de  falecimentos 
neste campo ascende a mil | zaveis. 
mensais. Mais de 19 profes- Os velculos são que exclusi- 
sores da Universidade de Cra- | vamente dirigidos por mulhe- 
covia já morreram nesse cam- | res, 
po Milhares de poloneses Nos combolos, apenas o ma- 
caem, diarimente vitimas do | quinista e o chefe de trem 
terrur nazista, pessonl que trabalhe quatro 

Reventemente, tres poloneses | são homens, extgindo-se do 
forum publicamente enforca- | dias consecutivos. 
dos em Poznan, por tentativa Acontece, porem que E 
de fuga de um eampo de con- | maior parte da população e 
centração. constituida pór judeus reco- 

Tres operarios  ferroviarios, | nhecidos, os quais não são mo- 
ecusados de subotagem, foram | bilizados, — e Isso causa pro- 
enforcados no parque centrul! fundo desgosta entre o restan- 
de Kutno, e 3909 trabalhadores | te da população civil, obriga- 
de uma fabrica de munições, | da a apresentar-se, ! 
fuzilados sob a intima acusa- As ruas de Viena não são 
ção. varridas, 

No distrito de Skarzysko, on- Os taxis, rarissimos, 
de n movimento guerrilheiro é | caram seus preços, 
mais vitento, a malor parte Lojas a lojas fechadas, dan- 
das aldelas foi arrazada e mul- | do um aspect, penoso à Kaern- 


A VIDA TM VIENA 

E BHUDAPEST “e. 
BERNA, IX (Weuters) — Se- 
gundo relata uma personalida- 
de neutra qua nealbin de passar 
uma quinzena em YVicna e Bu- 
dapest, tratarido de negocios, 
as cimvocações ás fileiras, na 
Austria  Hongria, centinuam 
n ser feitas em migesa, Já ha- 
vendo sido chamados ás filci- 
ras as ultimes classes mobill- 


tripli- 






tos uldões feziludos acusados | terstrasso e ao Boulevard da 
ds teror ajudado «s guerri- | Opera. 
Iecires A partir de 23 hora 
. 5, 5- 
PEXA DE NORTE curidão total, » de 
ERENA to tÊ toras) — As Os transeuntes retardatarios 
gutoridades pru d decreta- | s conseguem seguir caminho 


pagando uma 
nheiro. 


multa em di- 


ra todos aqualee qu * sob qual- 


Mais de Gem Mil Pessoas no Campo de Concentração 


Pena de Morte Para Quem Fa cilitar a Evasão de Prisioneiros 


EXPLODIU UM DEPosITO DE 
MUNIÇÕES EM 
HAYA 

NOVA YORK, 16 (U. P.) — 
URGENTE — A “BBC” anun- 
clou que em Haya explodiu um 
deposito à: munições s que os 
atemios deciararam quo se- 
viam executados 0) holandeses 
n menos que os sabotadores 


fossem identificados no prazo 
de 5 dias, 





Um Menor Atropelado 


Iris José da Costa Dias, 
branco, brasileiro, com 12 anos, 
residente à rua D. Sofia n, 99, 
foi atropelado por auto, cujo 
numero não poude ser visto 
por causa da descarga de fu- 
maça, na rua Barão de Mes- 
quita, em frente ao n. 142, 

O infeliz menor, que recebeu 
contusões e escoriações senoro- 
lizadas, depois de socorrido 
pela Assistencia foi internado 
no H. P. 8. 





—— 


Caiu do Bonde Esma- 


gando a Perna 


Ontem, quando o movimento 
carnavalesco era grande ua 
praça da Républica, foi vitima 
de queda de um bonde, nesse 
local, a domestica Iracema de 
Almeida, com 26 anos, casada, 
branca, brasileira, residente à 
rua Pereira de Figueiredo, 59, 
casa 2. 

A vitima, que sofreu esma- 
gamento da perna direita, de- 
pois de socorrida no Posto Cen- 
tral, foi internada no Hospital 
de Pronto Socorro, em sstado 
grave, 





NÃO FAÇA COM MUITO 
O QUE PODE FAZER COM MENOS 
Ude ALVIDENTE é viva. sorridente 







' Mr 


(Terça-feira) 


Matoso 47, Comandante Mau- 
riti 90, Machado Coelho "uy, 
Haddock Lobo 1, Catumbi 6! 
Estacio de Sá 71, Haddock Lo- 
bo 451, Itapiru' 175, Marly à 
Barros 635, Joaquim Palhures 
669, Catumbi 108, Essac'o ns 
Sá 90, Hadock 108, Machado 
Coelho 112, Praça Tiradentes 
15, Av. Marechal Floriano ny, 
AMandepa 74, Barão de S. Fe 
lx 69, Invalidos 51, Oruz Ver- 
melha 28, Frei Caneca 14, 
Francisco Bicalho 405, Cata 
“45, Cosme Velho 128, Lapa 57 
Aures 30, Marquês de Abrantos 
214, Jardim Bolanico 697. Ge- 
neral Polidoro 156, Voluntartor 
da Patria 244, Passagem Va 
Ataulfo de Paiva 102-4, Mare: 
chal Cantuaria 106, Maiia Am 
gelica 14, São Clemente 94, 
Humaitá 149, Bartolomeu Mitre 
771-A, General Polidoro 2, Rem 
Grandeza 413, Voluntarios da 
Patria 245, Visconde de tira- 
já 616, Telxeira Melo 42, Ncln- 
ceza Isabel 80, Av. Copacabana 
442, Souza Lima B-C, 5. Fran- 
cisco Xavter 194, Conde at 
Bomfim 98 e 879, 8, Luiz Gon- 
zaga 152 e 677, S. Cristovna 
1.233 e 56%, General Samalo 
42, Bela 591, S. Luiz Gonzaga 
34, 666 e 248, S. Januario 108 
Senador Bernardo | Montero 
88-B, S. Cristovão 518-A, Bra 
633, Bomfim 351, Figueira ce 
Melo 335, Av. 28 de Setcinbru 
344, Dona Zulmira 43, Maxwell 
292, Mearim 1-A, S, Frarcinct 
Xavier 665, Barão de Mesquita 
"58, Olta de Dezembro 40-A 
Teodoro da Silva 986, Av. 28 de 
Setembro 285, Barão de Lril- 
mont 29, Barão de Mesquita 
456. Estrada Mareçhal ixange: 
178, Estrada Monsenhor Feiia 
129, Av. Suburbana 10.442, Ca- 
rolina Machado 1.556, Estrela 
Marechal Rangel 918-B, Ner- 
val de Gouvêla 443, Clrici 5-3 
Carolina Machado 974, Maria 
Passos 114, Praça Perolas 125 
Praça Quintino Bocaluva 18 
Av. Suburbana 9.977-A, Capt- 
tão Couto Menezes 28, Paraohl 
')4, Estrada Vicente de Carva- 


| lho 303-A, Conselheiro Civic 


054, Gasner Viana 46, NImse- 
nhor Felix 504, Sitdonlo Pais 14, 
Av. Suburbana B.,701-A, 24 +» 
Mato 1.007. Ana Nerl 30, Sãe 
Francisco Xavler 993, Vaz Tr 
ledo 412, Barãô de Bom Retum 
aTo, Arquias Cordeiro sm 
Adriano 97, Pinul 249, Alvara 
Miranda 451, Bernardino qr 
Campos 128. Clarimunão or 
Melo 402, José Bonifacio 593 
Praça do Encantado 9. Av. 
Suburbena 7.304, Av. João Bl- 
belro 738, 24 de Maio 440, Ana 
Neri 1,098, Lino Teixeira 17% 
Barão de Bom 
tins Vasconcelos 240-A, Arquias 
Cordeiro 272, Aristides Uaire 
R49, Dias: da Cruz 616, Captiân 
Rezende 617, José Bonifacio 
ASA. José dos Reis 525-B, Cray 
ps4, Av. Suburbana 7.407, 5 B25 
e 7.840, Engenho de Dentro 
45-A, Dr. Bulhões 145, Assis 
Careiro 6, Cruz e Souza 245 
Av. João Ribeiro 102, Cavunso 
de Morais 140, Uranos 987. T9- 
tomene Nunes 189, Cal 134, Ls- 
trada Braz de Pina 896-B, Ore- 
já 43, Mafor Conrado B9, Mstta- 
da Santa Crum 404, Av. Conrga 
Vasconcelos 161, Estrada En- 
genho Novo 12. Maransuá 2 
Dr. Augusto Vasconcelos 20, 
Ferreira Borges 4, Coronel Agos- 
tinho 45, Praça 3 de Maio 9, 
Av. Genemario Dantas 05, 
Candido Benício 51B e 1.922, 
Estrada Taquara 372-B, Av 


Geremario Dantas 1.460, Fell-' 


pe Cardoso 27, Lopes Moura 6. 
Felipe Cardoso 123. 


(Quarta-feira) 


Matoso 101-B, Santa Maris 
6, Av. Lauro Muller 64, Catum- 
|bi BG, Aristides Lobp 238, Hn 
dock Lobo 123-B, Bispo 139-" 
Praça Condessa Paulo de Weg 
tin 48, Catete 287 e 37 Larar 
jeiras 384, Mauá. 143, Lapa 5 
Av. Ataulfo de Paiva 201-4 
Voluntarios da Patria 451, Vis. 


PASTA DENTIFRICIA 


acias de Plantão Hoje e Amanhã 


Rettro 15h-A * 





+ 


720, Marechal Cantuaria 84. 
Visconde de Pirajá 548, Monte - 
negro 129, Siqueira Campos 43, 
Av. Copacabana 599, Princuais 
Isabel 46, Copacabana 495-A PB. 
Francisco Xavier 3, Conde de 
Bomfim 301, Boa Vista 105, & 
Lulz Gonzaga 66, S. Cristovão 
64, Bela 854 a 78, Ana Not 4 
Figueira de Melo 372, Av. 28 
de Setembro 21 e 283, Visconde 
de Santa Isabel 4, Itabarinna 
3-A, Barão de Messuita 238 6 
786, Visconde de AbaclLé 34, Tis= 
trada Marechal Rangel 9, 
Monsenhor Felix 504, sidonia 
Pais 19, Carolina Machado i bus, 
Estrada Marechal Rangel 528, 
Carolina Machado 1.480, Ee- 
trada Intendenta Magalhães . 
684, João Vicente 667, silva Vide 
le 326-B, Topazios 208, Elias da 
Silva 417, Av. Suburbana 4,441, 
Coronel Rangel 450, Iistrada 
Burro Vermelho 527, Av. Autos 
movel Clube 2.297, Estruda do 
Otaviano 280, Silva Gomes 8, 24 
de Malo 423, Ana Nerl 2.070, 
Souza Barros 62-B, Baráy de 
Bom Retiro 151, Lins Vuscon= 
celos 503, Dias da Cruz 1, Aris- 
tídes Calre 349, Alvaro Mirane 
da 38, José des Reis 525-B. 2 
de Fevereiro 266, Engenho a 
Dentro 104, Assis Carneiro . 
G5-A, Torres de Oliveira 59-As 
Av. João Ribeiro 196, Av, Su= 
burbana 5.825, Dr, Bulhões 
145, Vieira Ferreira 10, Cardo- 
so de Morais 366, Uranos 1,328, 
Micaragua 100, Lobo Junior 
89, Av. Antenor Navarro 179, 
Dr. Bulhões Marcial - 83, Iran- 
cisco Renal 45, Estrada Santa 
Cruz 492, Pereira Rocha 37-8, 
Coronel Agostinho 17, Candido 
Benicio 919, Av, Geremarly 
Dantas 12, Senador Camnra al 
Felipe Cardoso 123. 





Seguirá Para Mar Del- 
Plata o Presidente Ro- 
berto Ortiz 


BUENOS AIRES. 16 (Reu: 
ters) — Na residencia vrest 
dencial informa-se que n pre: 
sidente da Republica dr. Ro 
bert Ortiz secuirá amanhã prra 
Mar Del Pista, acombanhada 
de pessoas da sua familia. 





e ——— 


! Dr. Newton Mota 


Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—QPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 .- sob, 
Terças, Quintas e Sábados. 
de 2 às 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-0503 


ee 
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Diminuidos os Tama- 
nhos dos Jornais Na 


Italia 
BERNA, 16 (Reuters) — Ser 


gundo o enrrespondente em 
Roma. da Agencia Noticiosa 
Sulca, foram introduzdas ne 


Italia novas restrições quanto 
jao tamanho des jornais. Igua!- 
mente foi reduzida a producãn 
de papel para decoração, Os 
jornais serão reduzidos a 2/2 
de sen tamanho atual, 





conde de Ouro Preto St, Siu 


Clemente 186, Jardim Bocanico 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Fevereiro de 1942 


CONSEQUENCIAS D 
QUEDA DE SINGAPURA 


(Conclusão da 1º paginas 

sivo de grande importancia, 
No momento, portanto, em que 
nossa linha foi retirada para a 
ilha de Singapura, parecia ine- 
vitavel para quem conhecia qs 
fatos que r queda da llha-for- 
taleza cra apenas uma questão 
de dias. Fol considerada por 
todos como verdadeiramente 
notavel o fato de terem as Ero 
pas britanicas resistido ainda 
15 dias, após sua retirada para 
a Ilha, mas eiínda assim pergun- 
tam todos estupefactos como oa 
faponeses lograram abrir cm- 
minho através 600 milhas da 
Malaja em & semanas, conclu- 
indo a ocupação de Singapura 
exatamente na décima semana 
após o seu primeiro ataque 
contra a Malala, 

Examinando-se os fatos tm- 
parcialmente, as razões pare 
tem ser as seguintes; — Pri- 
melro, a falta de equipamento 
do lado dos aliados, príncipal- 
mente no tocante a avidus de 
caça e canhões anti-tonques; 
segundo, a perda de controle 
dos mares, mesmo em aguas €5- 
treitas; terceiro, o fracasso em 
encontrar meios ndeguados de 
impedir a infiltração jtponesa 
através des “Jjungles” e panta- 
nos: quarto, O Iracasso na or- 
ganização do trabalho asiatico, 
do qual dependeria o funciona- 
mento e suprimento de nussus 
bnses, de modo que as mesmas 
pudessem continuar sob o fogo 
das batalhas. 

Sem duvida alguma nossa in- 
terioridade no ar e no mar 
contribuiu mais do que qual- 
quer outra colsa para que nos 
arrebatassem Singapura, mer 
de outros dois fatores não po- 
dem ser descurados, 

Se os mesmos tivessem sido 
eiidados, o avanço vitorioso po- 
deria ter sido retardado consi- 
deravelmente. 

Talvez tivesse havido tempo 
suficiente para enviar reforços 
navais e nereos para salvar 
Singapura. Não temos nenhum 
desejo de entrar pelo caminho 
das recriminações e acusações 
contra quem quer que seja, pe- 
lo fracasso nas taticas mulita- 
res empregadas e na orgâniza- 
ção do trabalho, O importante 
É que devemos tirar dos erios 
da Malaia e Singapure uma 
proveitosa lição, afim de que 
ns fatos não se repitam na ba- 
talha de Java. 

Felizmente, pelo que vi até 
agora, as autoridades holânde- 
sas tém feito tudo o que é pos 
sível visando esse objetivo. 


Como Toquio Descre- 
ve a Cena da Rendição 


POQUIO, vila Vichy, 16 (U. 
P.) Nos clroulos oliciats 
toi dada a conhecer a primel- 
ra versão textual] do que ncon- 
teceu na Fabrica Ford, situa- 
da na zona central da Nha de 


Singapura, quendo o coman- 
danfe dns forçus britanicas, 
renente-general A. EB. Percl- 


val solicitou as condições pa- 
ra render a praça aos japone- 
sCs, 

O general Psreival, am com- 
vaia de seus oficinis de Es 
tudo Malor chegou às 18.40 ho- 
ras, sendo razehido pelo vo- 
mandante das Lurças  Jupune- 
sus tenento general) Tomuyuki 
Yamushita, que declarou: 

— V“ijesejo que as respostas 
sejam breves e concisas. So- 
mente constderáret uma rendi- 
cão ancondietonal. Foram ciu- 
pturgdos alguns soldados  ni- 
ponícos pelos brisanicos? 


-- Nem um so” soldado — 
respondeu o general Perel- 
val. 

-— E os residentes japovo 
ey; 


— Todos ob residentes 
prreses Interudilss pelas 
cortsades britunicas 1urnam 
viados à India, Suns vidas 
rer cetão sob u protação 
governo da India, 

— Desejo saber se v, 8. estã 
deposto & só Jurtcr va fu € 


Je- 
= 
en: 
Do. 

do 


insisto que deve ser incondi- 
olonalmente, Que é gua ros- 
posta: sim ou não? 

— Quer v. 8. dar-me um 
prazo sté amanhã? 

— Não posso esperar até 
amanhã. leve compreender 


então que as forças niponicas 
atacarão esta noite. 

Não poderia esperar v. 
a. até às 25.807 

— Em tal caso as forgas 
Japonesas reinfclarão seus ata- 
ques até essa hora. Responda: 
sim ou não, 

A essa pergunta o general 
Percival guardou silencio, 

— Quero ouvir uma respos- 
ta cortês q insisto na rendl- 
são incondicional, — acrescen- 
tou o general Yamashha., 
Que responde a estu  pergun- 
ta? 

— Sim — respondeu o ge- 
neral Percival, 
Multo bem. 


e Então deve 
ordeunar rapidumentae que ces- 
se o fogo às 2 horas. Envia- 
rel imedintamenta mil soldados 
japoneses à sona da eldade pa- 
ra manter q tranquilidade e 
a ordem. — Está de acordo? 
Sim. 

— So vlolarem as condições, 


— 


as tropas japonesas não per- 
derão tempo e langarão uma 
ofensiva geral contra a cl- 
dando.” 

Os veteranos soldados japo- 
reses entraram em ordem, on- 
tem, no centro de Singa- 


em chamas e mos- 
dos bombar- 


ainda 
vestigios 


pura 
tendo 
delos, 

Um corpo de imiques entrou 


na celdade vs 20 Noris, enquan- 
to outras unidades inlelavam 
imedintamento a limpeza dos 
grupos indigenas que ainda 
ofereciam resletencia, 

A tandelra dy Sol Negeente 
subetitutu a hbritanlem na re- 
etetenelr do Governador e ou- 
tros vdlrictos  qulblicos; po- 
rem, do eouformudade com as 
etaugulis da rendição, fof per- 
milido quo 1.000 soldados bri- 
tandone conscryussem suus MT=- 
mas afim de muiter a ardem 
até que ferhiliisse a neu pas 


Nitro, 


apos da farra. 


que sempre deixa ressaibos, nas 
más digestões, o “Sal de Fructa” 
Eno age imediatamente, tazendo 
voltar o bem estar, preparando-o 
para outra tara... 


Não sendo em vidros, não é 
“Sal de Fructa”. 


ENO Su do 





































As tropas britanicas serão 
recolhidas em campos de con 
contração adrede preparados. 
Revelou-so quo se rendermm 
corci de 60,000 soldados alla- 
dos, dos quale 15.004 são bri- 
tantcos, 13.000 nustralianos e 
os restantes, hindu's. 

Nessa tempo, navios de guer- 
ra japoneses entraram na bame 
naval, 

Despachos de Changal citam 
declarações de soldudos Leri- 
dos  desembarenados em um 
porto não Identificado das In- 
luis Orientais Eoluncdasas qu=- 
kurdo us quals SadgiDaro pas 
recia “um iIníeino de chamas”, 





7) 





convrt de fumaça e onda os 
alvo sem casiso dorvmitm nad 
ruus e nos parques, Junina to 
te com soldados exevustos", 


Mil Soldados Britani- 
cos Permanecerão Na 
Cidade Conquistada 


TOQUIO Via Vichy, 16 (U. 
B;) De necordo com os ter- 
mos da capiptulação de Singa- 
pura, 1,000 soldados britânicos 
permanecerão em servico para 
manter a ordem até que o exer- 
cito nipônica tenha completado 
a ocupação da cidade. 











Partem os Delegados 
Brasileiros ao Concurso 


Hipico Internacional 


BUENOS AIRES, 16 (Reu- 
terss — Com destino &o Chile 
seguiram, hoje, os membros da 
delegação braslleita que val 
participar do Concurso Hípico 
Internacional, a venlizar-so em 
Vina do! Mar, e composta de 
oficinis, sub-oficinis e soldados 
do Exército Brasileiro. 


Animado o Carnaval na 





Argentina 
BUENOS AIRES, 15 (Reu- 
ters) — Os festejos de Carna- 


val transcorreram animadiss!- 
mos em todo o país. Nesta cu- 
pital, principalmente, tem at- 
do grande o entusiasmo popu- 
lar, manifestado no corso 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








Escoteiros Alojados No Cole.gio Militar, Por Determinação 





O Pagamento de Fevereiro No Exército — O Expediente de Ontem na. 


Ministerial 





Guerra — Inauguração do Novo Edificio da Escola Técnica — Escola de 
|Intendencia do Exército — Outras Notas 


Estão alojados no Colegio 
Militar, vindos de S., Paulo, 
sob a chefia do sr. Carmine 
kxposito, 63 escoteiros. 

Essa providencia fol da- 
tarminada pelo ministro da 
Guerra, por Intermedio da Ins- 
potoria Geral da vnsino do 
Xxercito. 

Apo's sua Instalação os jo- 
vons escoteiros recuveram a 
visita do general Heltor Brr- 
reu. comandante da IEnfam- 
turia Divislonuria e guarnição 
du Via Miiltar. 
uv FAGAMENTO UI FEVE- 

UEIRO NA q ERA 

O ministro da Guerra, em 
nota de ontem, endereçada ao 
diretos dos Fundos do lixer- 
xito, determinou que seja inl- 
clado por pnrte dos Serviços 
de Fundos Resgconuis, a 4 de 
fevereiro corrania, o paga- 
mento dos vencimentos a van- 
tagens referontes au aludido 
mês, 

Essa nota foi encaminhada e 
assinada pelo chefe do qgubl- 
note daquele titular, coronel 
Candido Caldas, 

CAHLOS BOHKOMEU 

Pejo weneral Silo Portel, 
diretor do Muterlal Belle, du 
Exercito foram desigandos o 
eapitão, Luiz Vinichis More- 
no Mala, sa o serventuario, 
Orlando da Rosa para repre 
sentarem & Diretoria do Ma- 
terlal Belico, nos funerais d o 
ex-serventuarlo, Carlos Rorra- 
meu, venlizado no dia 14 do 
corrente, ús 17 horas. 

Coma ultima homenagem ao 
geu antigo servidor, a Dire- 
toria fez colocar sobre o fore- 
tro uma coroa de flores na- 
turais, 


ASSUMIT O CAPITÃO MOU- 
RA CUNHA 

Reassumiu, ontem, as suas 
funções de chefe da le divi- 
são da Diretoria Geral de Mu- 
to-Mecanisação, do Exercito, o 
capitão, José Carlos de Mou- 
ra e Cunha, por ter con 
cluldo as guns ferias em cujo 
goso ee encontrava, agora, 
sendo, em consequencia, dis- 
pensado das mesmas o canl- 
tão João Fernandes de Albu- 
querque. 

INTENDENTSS ave sE 
APRESENTARAM 
Apresentaram-se & Diretoria 
da Intendencia do Exercito, 
por diversos motivos, os se- 
guintes oficiais: tenente coro- 
nel João Augusto de Siquel- 
ra, majores Trajano Monteiro 
de Souza e Joaquim Ferrelra 
de Aguiar, capitães, Alfredo 
Alvaro de Souza, Benjamin de 
Almetda Passos, Humberto de 
Holanda, Lulz Martins Chaves, 
Ortilfo Orestes Torres, Rodol- 
fo Prates, Olívio Joaquim de 
Melo, 1º tenente Heltor Lar- 
rauryv Meleu, 2º dito Paulo 
Mointinho Nelva e ainda o 
enpitão medico Felipe de Trel- 

tas e Castro. 


NO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO 


Apresentanam-se por diver- 
sos motivos os seguintes ofl- 
cjats: coronel, Talme de Almei- 
da, majores Roche Pulcherlo 
e Arnaldo Nunes de Sleqnelra, 
canitães José Francisco do Fn- 
rta Neto, Alfredo Souto Ma- 
tan e Armando Ribas  Lel- 
tão. 

— Foi designado o major 
Emanuel Adacto Perelra de 
Melo, pnra servir no Estado 
Mnltor do Destacamento Mixto 
da Comissão de Fernando de 
Noronha, Por esze motivo fol 
desligado do Estada Mnlor, 

— Foi deslizado de adido o 
coronel Renato da Veiga Abreu, 


em virtudoa de sua classiluz- 
cão no 12º Regtmento de C, 
Intendentãs 


— Assumiu a cheffu da O 
sub-secção da 4a secção, o te- 
nente-coronel, Edegnrdino de 
Azevedo Pinta, sendo dispen- 
sado dessas funções o major 
Renata Bittencourt Brigido, 

O EXPEDIENTE DE ON. 

TEM NA GUERRA 

O ministro Durlco Dutra, 
chegou, ontem, muito cedo o 
seu enbinete onde já encon- 
trou em seu posto de traba- 
lho o respectivo chefe, coro- 
nel Candido Caldas, 


Depois ds conferenclar 1- 
gelramente sobre diversas 
providencias a serem tomadas 


e tomar conhecimento de ou- 
tras já resolvidas, o ministro 
da Guerra passou & chamar os 
oflotuls de seu gabinete pura 
despachar o expediente, Iml- 
clado pelo major Aluízio de MI- 
randa Mendes, retirando-se de- 
polis para a sua residencia de 
verão de Petropolis, cerca de 
uma hora da tarde de ontem, 
embora o expediente de todo o 
seu Ministerio tenha sido 
encerrado às 12 horag. 


A INAUGUNAÇÃO DO 

novo EUIFICIO DA 

BSCOLA TYEBCONICA DO 
EXERCIPO 

A cerimonia da inauguração 
do novo edificio da Escola 
Peontca do Exercito, qonstrul- 
do np Prata Vermelha, está 
marcada para o proximo dia 
2 de março, ás 10 horas. 

Apo's essa terimonta, 
so revestirá da malor impo- 
renela e conturá com a pre- 
serça do presidente da Repu- 
blica, ministros de | Estudo e 
demais altas autoridades civis 
e militares, e represçnuiuntes de 
imprensa, todos especialmente 
convidados pelo ministro dm 
Guerra, terá lugar outra cerl- 
monta não menos importante, 
que é a abertura do ano lett- 
vo nesse Estabelecimento, 

O coronel José Bentes Mon- 
telro, comandante do Estabe- 
jecimento, organizou esmeorado 
programa da recepção. 

O uniforme é o seguinte: — 
branco para os milituros e de 
passefo para os convidados. 

ESCOLA DE INTENDEN- 

CIA DO EXERCITO 

Reulizar-se-ã, no proximo 
dia 20 do corrente, às 8 ho- 
ras, na séde di Escola de In- 
tenfenci do Fxercito, a se- 
gunnda prova para matricula 
no Curso de  Aperfelçonmento 
do mesmo Estabelecimento, 1 

REGRESSOU DE FER- : 

NANDO DH NORONHA 

O CORONEL CASTELO | 
BRANCO 

O general Francisco cu 
Castelo Branco, de regresan 
de sua vingem q Fernando do 


que 
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Noronha, onda val ter sédo n, 
gusvnição federal ha pouco 
criada pelo governo, apreset- 


tou-se ontem ao ministro da 
Guerra, com quem conferen- 
elou demoradamente sobre Os 


gem q Ilha. 


MAJOR 


motivos urgentes daquela és 
CRNONELINO | 


PEREIRA DA SILVA 
Faleceu em Curitiha, Esta- 


do do Paraná, o major refor-: 
mado Cenobelino Pereira da 
Silva. 1 
DESIGNADO O CAPITÃO NU-! 
NES PEREMA | 
Pelo secretario geral da) 
Guerra, foram designados or 
capitão Enedit, Nunes Perelra 
e o segundo tenente,  Haitor 
Rodrigues Lopes, para uma co- 
missão Interna, 
NA DIRETORIA DE 
SATUDF 
Apresentaram-se, 
diversos mntivos, 
tes oficiais: tenente-roronel 
médico, José Viera Peixoto, 
cavitãos medicos. Null Tourit- 
nho « Gualter Doilo Ferreira 
a primeiros tanentes medicos, 


ontem, nor 
vs  seguln- 


Breno Cruz Mascarenhas, Ma- 
rio Muler Melreles e NWuas- 
PARRtOR Augusto de Almel= 
à. 
NA ninproRIA DO 
ENGENHARIA 

Apresentaram-se, ontem, por 
diversos motivos, os seguintes 
oficiais: tenente coronel, Ari 
Mnaurell Lobo, mnjor Saul da 
Barros Camnra, capitães  Eu- 
vlides Pontes, medico Aristi= 
des Melreles e segundos te- 
nentes, Renato de | Araujo, 
Carlos da Olivolra Melo e Mil- 
ton Robles Madetra. 

— Foi concedida permissão 
no segundo tenente, Asterico 
Bandeira de Qualroz, transfert- 
do do 2º Bu. Ferroviarto 
para a 1º.|5º RB. E,, para pas- 
sar o transito em Curitt- 
ba. 

— Deixon de ser desligado 
por não ter concisido w ser- 
viço de nue go encarregou, o 
capitão Rubens Rosado 'Tei- 
xelrn, 


PAHOJETOS FE ONFAMEN. 
TOS APHOVADOS COM 
AVTORIZAÇÃO PARA 
EXECUÇÃO DE OBRAR 

Pelo general Ralmundo Sam» 

pain, diretor da Engenhari, 
foram aprovados, ontem com 
autorização para execução de 
obras os seguintes projetos a 
croomentos: organizados pelo 
S. E. da 2 TN. M. para res- 
fauração e reparos nas balas 
do 2º MR. C. D., despensas na 


importancia Tinulda de ra, 
BRMNIASS; 


organizados pelo S, 
EB, da 4º R. M, para subati- 
tulcão dos pisos do pavilhão 
do 8, Trana. Regional na Q, 
Ge ff R. M. em Juizo de 
Fo'ra, despesas na importancia 


da 2:25"S5: orranizado pelo 8, 
a ca 8 AS Re para instala- 
“to doa ERVA í 

Mes Sm nha no quartel do 


na quantia d ç 
Sasasagiod. 4 ane 
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NOTICIARIO 





Americas 


o Esmagamento do Eixo 


(Conelusho da 1º porto) 


o fim de uma época no he- 
misferlo ogidental o o começo 
de uma nova era, 

Ful testemunha do termino 
do periodo, na historia da Ame- 
rica, em que u frase “solida- 
riedade das Republicas Ameri- 


canas” não era mais que uma | 


aspiração, um conjunto de 
simples palavras. Porem agora 
se iniciou um periodo na hnis- 
toria do Novo Mundo, no qual 
u solidariedade interamericana 
se converteu numa verdade 
real, viva e transcendental, 


A Reunião do Rio de 


Janeiro 


Os ministros das Relações 
Exteriores americanos se reu- 
niram quando apenas havia 
transcorrido mais de um meés 
do ataque a Pearl Harbour. 


A guerra tinha sido trazida 
à America. 

Muitos deles se reuniam 
cum plena conciencia da silua- 
ção de relativa nusencia de de- 
fesas de seus proprios paises. 
Reuniram-se isentos de Jlu- 
sões sobre a indole da conten- 
da n que foi lançado o mundo 
e perfeitamente concios da 
crueldade, poderio e ilimitadas 
ambições de conquistas das po- 
tencias do Eixo. 

Porem, para eles, as questões 
tundamentais eram bem claras. 
Compreenderam que no urso 
traçado pelo destino a nosso 
Novo Mundo. 


As Duas Altevrna- 


tivas 


Não existiam para todos nós, 
sinão duas ulternatlavs: om acei- 
tar os planos que Hiter (ra- 
cou para q eseravisacão do po- 
vos da America, amantes da Lt- 
berdade ou um imediato e re- 
soluto desafogo no possivel von- 
quistador e a adoção de ranidas 
medidas, estritas e cusedenadas, 
pura a segurança comum. Ge 
todas as Republicas umerica- 
nas, Sabiam que esta ultima 
alternativa significava a vitoria 
e a segurança  fulura, 

Unanimemente, às 21 Repu- 
blicas americanas adotaram Mina 
determinação sobre a lrageloria 
de. suas vidas e indois dessa 
trajetoria fol franca e cntego- 
ricu, Posso vos assegurar que se 
existia espírito de apaziguamen= 
to em alguma parte do. conti- 
nente americano, não foi visto 
no Mo de Janeiro. Procederei a 
leitura, para vós. do texto da 
primeira resolução  aprovida 
pela Conferencia, que se inti- 
tula, Republica de Retuções DI- 
plomaticas, (O sr. Mumner Wel- 
les leu então a mensionada re- 
solução e prosseguiu dizendo). 
Antes de celebrar-se a Conferen- 
cia do Rio de Janeiro 10 Menu- 
blicas americanas haviam des 
clarado guerra às potencias do 
“Eixo” e outros 3 governos, os 
do Mexico, Colombia « Venezuo- 
la. já haviam rompido suas te- 
lações diplomaticas com o int- 
migo. 

Antes de terminar a Gonferen- 
clu e logo que foi aprovada a 
resolução que avabo de ter, Os 
governos do Peru”, Urugua!, Bo- 
Nvia, Paraguai, Equador e tiyu- 
silromperam igualmente: suas re. 
lações diplomalicas, &! verdane 
que os governos do Chile e Ai- 
gentina ainda não agitmm de 
conformidade com a vesolução a 
qual aderiram porém espero 
que o farão em breve. 


O Chile e a Argentina 


A eloquente metafora, que O 


|——m eee 


celer do México, dr. Ezequiel 
Padila, usou na sessão de en- 
cerramento da Conferencia: 

“No firmamento, sobre o ne- 
misferic ocidental, as estrelas 
da Argentina e Chile, brilharão 
logu, com toda certera, junto 
ás estrelas das outras 19 repu- 
blicas | americanas”, reflete 
muito bem essa esperança. 

A Conferencia fol, em todos 
os sentidos, uma Conferencia de 
fatos e não de palavras. Nela, 
os governos americanos acorda- 
ram, unanimemente, à ruplira 
de todas as relações comerciais 
e financeiras entre as republi- 
cas americanas e 'os pníses do 
“eixo”; chegaram a um acor- 
do sobre medidas de coordena- 
ção para a deíesa mutua de 
grandes alcances; para a mã- 
nutenção, mediante a ajuda 
mutua, da economia interna dias 
republicas americanas; para o 
"estimulo e expansão da produ- 
ção de materias primas estru- 
tégicas; para a mobilização dos 
grelus de transportes interaínie- 
ricanos; para uma ação con- 
junta, na forma mais eficaz e 
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grande orador e estadista chan- | 


unidade americana, fol mantido 
tecido. 
e o hegentor deixar, esta nOjLE, 
de expressar, uma vez rats, Ser 
consiueraua como linsimento h= 
dada, 

as vezes pergunto - me 
se.o povo dos Estados Unidos 
aprecia pienamente, na amar- 
ga luta em que agora se acha 
envolvido, o signiticado que p&- 
ra a segurança e o apoio que 
para si encerram as coucluden- 
tes demonstrações de amizane 
que lhes oferecem seus vizinhos 
do Novo Mundo. 


Espirito de Amizade 


y Cooperação 

Quão diferente seria hoje nos- 
sa nação se w fronteira meri- 
cional, onde se encontra & Re- 
publica do Mexico, O ambiente 
estivesse saturado de ressenti- 
mento e antagonismo para com 
os Estados Unidos, Ao envez do 
verdadeiro espirito de amizade 
e cooperação do povo mexicano, 
que tem os mesmos objetivos 
que nós, que se inspira na mes- 
ma política e em identicos mo- 
tivos em sua deterninação de 
salvaguardar sua independencia 
e segurança do hemisferio; se 
naquelas Republicas mais pro- 
ximas do Canal do Panamá se 
mantivessem vivos os resqui- 
clos da hostilidade para com 
nosso governo, por atos de in- 
justificavel e Injustíicada in- 
tervenção e pela ocunação inili- 
tar; ou si nas grandes Repu- 
blicas que se extendem para o 
sul se suspeltasse ninda de nos- 
sos propositos “lnais ou se sen- 
tissem agravadas por nossa potu- 
ca disposição de reconhecer sum 
igualdade soberana, 

Se tivessemos que enfrentar, 
dentro do hemisferio as condi- 
ções qua então existlan, nos 
acharíamos realmente em pra- 
vissimo perigo, Porem por sor- 
te, e nunca me permilire; es- 
quese-'o, hole existo em toda 
superficie do hemisferio uma 
compreensão dna comunidade de 
interesses e um reconrhecimen- 
to da inter-dependencia smeri- 
cana que serão a salvação do 
Novo Mundo e que dão a plena 
certeza de que a Jberdade e in- 
dpenciencia dos povos da Aine- 
rica sorão mantidas, contra to- 
dos os perigos, contra todas as 
dificuldades de forças, 


A base sobre a qual foi assen- 
tada esta nova época de com- 
preensão int2"-americann, é o 
reconhecimento, de into e de pa- 
lavra, de que cada uma das Re- 
publicas americanas é soberana 
e igual «vs outras, 

Isto significa que é inconce- 
bível a intervenção, por qual- 
quer delas, nos assuntos inter- 
nos das demais, Se esta base 
for destruida ou modificada, a 
federação Interamericana que 


hoje existe, desmoronará em 
ruinas. 


À Politica dos Paises 
Americanos 


Durante os timos meses 
chamou-me a atenção unia si- 
tuação extreyfamente parado- 
xal, Alguns” individuos e gru- 
pos dos Estados Unidos, que 
presumiam ser representantes 
do pensamento lberal extre- 
mado, vinham se queixando, 
em público, de que a politica 
do governo dos Estados Unidos, 
durante os ultimos anos, com 
as outras Republicas america- 
nas, devia ter sido uma politi- 
ca de franca condenação dos 
governos existentes em outras 
nações americanas, de negativa 
a toda forma de cooperação 
com esses governos e de aber- 
to apoio aos individuos e gru- 
pos desses palses que susten- 
Lassem as doutrinas ou crenças 
politicas que aqueles criticos 
consideravam desejavels. 

Um desses cavalheiros, que é 
certamente professor, chegou 
até n dizer, em um livro pu- 
blicado recentemente, de forma 
assombrosa, que este governo 
cometeu uma grave negligencia | 
ao fazer no hemisferio ocicden- | 
tal o que denomina politica de 
“ Democracia Revolucionaria ”, | 
a die A que o que com isso! 

opõe é que o governo cos: 
Estados Unidos, Meainto a! 
pressão, o suborno, a corrupção ' 
e provavelmente, Inclusive, me- 
diante a intervenção aberta, 


«detalhada, com o tim de elnil-|'ajudasse a derrubar os pover- 


nar as atividades adversas den- 
tro dos paises americanos; para 
a supressão de toda a influen- 
cia do “eixo”, direta ou indi- 
reta, no campo do radio e da 
telefonia e no terreno da avia- 
1 ção; finalmente, para emprê- 
ender uma ação conjunta, no 
| momento em que se obtiver u 
vitoria, de formas que os prln- 
ciplos de decoro, humanidade, 
tolerancia e compreensão, que 
fizeram de nosso Novo Mundo 
o que hoje é, continuem sendo 
us principios determinantes na 
formação do mundo do futuro. 


Dentro do Espirito 
Democratico 

As conversações foram reali- 
zadas na Conferencia dentro de 
um verdadeiro espirito demo- 
vratico. Alguns de nós teriamos 
preferido, em uma cu vutra 
ocasião, a adoção de diferentes 
metodos para abordar us pro- 
blemas que se nos apresenta- 
vam, porem em todos os vasos 
se chegou a um acordo harvmo- 
nico € unanime, que de forma 
alguma debilitou os resnitados 
praticos que todos prorurava- 
mos, E, dessa maneira, u eran- 
ce objetivo, a conservação da 


nos estabelecidos nas demais 
Republicas americanas, em co- 
da caso em que não estivessem 
de acordo com as opiniões nes- 
ta grupo de supostos iborais, 
“de maneiras que fossem substi- 
tuldos por governos escolhidos 
de diferente tendencia. E rão 
tenho duvida de que este gru- 
po de supostos liberais se turia 
encarregado, com grande satis- 
fação, de fazer esta, eleição em 
nome de nosso governo. 


| 
O paradoxo se encontra 





fato de que algumas dessas 
pessoas são as mesmas que ha 
somente uma geração chefia- 
vam, com vnlor, decisão e exi- 
bes Piada campanha destinada 
eguIr que O governo dos 
Estados Unidos E iidos uina 
política de não intervenção 
Quisera saber se esse grupo 
de supostos liberais chegou a 
dar-se conta de que o que ago- 
ra propõem é que seu governo 
sia uma PINA ldentica & se- 
eulda nos ultir 
da mos 5 anos por 
O que pedem é que Sia = 
dos Unidos ex Sroam Pei pps 
rio e sua influencia afim de 
criar governos titeres mas na- 
“OPS poderosas do hemisferio 
ocinental. por acreditarem, Es- 
sas Pessoas, que esses goveinos 
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titeres corresponderiam anel) 
às teorias politicas que 1h 
proprios abrigam, 

A compre são Pan- 

Americanista 

Porcra, compreendam ou não 
estes equivocados cidadãos ent: 
verdade, ha uma coisa da qual 
estou certo: é que se o governo 
dos Estados Unidos tormiss 
aiguma vez & empreender, dem- 
tro do Novo Mundo, uma poli= 
tica que redunde numa ingu- 
rencia direta ou Indireta, vos 
assuntos politicos internos if 
nossos vizonhos, o dia em que 
esta politica for empreendiva, 
assinalará o fim de toda ami 
zade e compreensão entre os 
povos americanos. 

“Assinalaria o fim de nova 
era que se iniciou no Rio vis 
Janeiro e assinalaria o aniqui 
lamento da forma mais bela + 
mais pratica de colaboração ii- 
ternaciouul — o sistema do he- 
misterso ocidental — que, à nen 
ver, presuziu, até hoje, m qtvi- 
lização moderna. 

“Entre as duas forçãs que s” 
contontem, neste cataclismo 
mundial, o nosso Novo Mun- 
do não pode mais manter nº- 
nhum vestígio de neutralidade 
Não existe nenhum governo na 
América que seja neutro em 
seus atos ou em sua politica. 
Não existe nenhum povo ame- 
ricano que seja neutro em seus 
pensamentos ou simpatias, 

“Os povos americanos, una 
nimemente, uniram a sua sor- 
te a "daqueles que lutam para 
que a humanidade não tenha 
que suportar as trevas que a 
cabririam, no caso de vencer o 
hitlerismo. 

“Em todo o mundo, em cads 
contmente, em cauda rincão ao 
globo, homens e mulheres estão 
sacrificando as suas vidas pita 
salvar a independencia de suas 
nações. Os maiores sacrifícios 
não são demasiadamente grar- 
des pura eles, se ao fazê-los po- 
dem conseguir que sets filhos 
e suus camaradas sejam livres. 
Livres para adorar a Deus, li- 
vres pura pensar e lalar, livres 
para viver suas proprias vidas 
em paz e segurança, 

“Hoje, 37 governos, 37 povos, 
de umu ou de outra forma, re- 
solveram se opor ás potencias 
do Eixo e excerar a cruel har- 
barie que essas forças madg- 
nas representam, 


Esmagamento Com- 


pleto do Hitlerismo 


Uniram-se em uma causa 
comum e, apesar de diferirem 
em raça, cor, credo, idioma e 
forma de governo são como um 
só nas: suas preces pela viloria 
dos principios da civilização. 
Porque sabem que sem o esma- 
gamento completo e a derrota 
permanente do hitlerismo nes- 
nhum governo e nem um uni- 
co individuo nodera ter espe= 
rança alguma no futuro. 

Cada palmo de terreno que 
os valentes exercitos reconçuis= 
tam das tropas de Hiller cons- 
titue um ganho para tudos 
nós. Cada derrota iníligida aos 
assassinos japoneses pelas he- 
rolcas forças da China é um 
golpe assestado à tiranta que 
todos estamos decididos a der- 
rotar. 

Cada golpe desferido cuntra 
as nações satelites de Hitler, 
telas nações unidas, é uma nv- 
vu vantagem para q causa que 
sustentam os povos dessas 37 
nações, 

As diferenças e os nntagonts- 
mos entre nós — velhas diver- 
gencias do passado —, se é que 
ainda existem entre estes ca- 
maradas, nesta nova cruzada, 
devem ser postos de lado. Já 
não ha lugar para facções que 
entravem os nossos esforços cu= 
muns. 

Existe, noje, apenas 
questão: ganhar a guerra, 

Sobre nós, povoa dos Estados 
Unidos, estão Iixos os olhares 
de milhões e milhões de hu- 
mens que desde ha Lemjpos es- 
tão suportando a carga e o fo- 
go da batalha. Durante mui- 
tos meses, estiveram lutando 
por nos. Agora dirigem os seus 
olhares a nós para que eum- 
premos aquilo que de nós es- 
peram, Não felharemos, 

Mas devemos ter plena con 
ciencia da nossa responsabit- 
dade, Imediatamente. Devomos, 
em seguida, alcençar essa ine- 
ta, que é imperativa, para al- 
cançar a vitoria. Não (alnare- 
mos. 

Não falharemos porque o fim 
pelo qual lutamos, o film que 
desejamos alcançar, é a meta 
de todos os americanos, desde 
a Terra do Fogo ntéá a bafa de 
Hudson, é o unico valor su- 
premo na vida: “Liberdade”. 
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Arrombou o Cofre do 
Cemiterio de S. Francis- 
co Xavier 


uma 








O LAD"*A nouBou 
2008000 


O aáministrador do cemite- 
Ho São Francisco Xavier apre- 
sentou queixa 4 delegacia do 
16," distrito, Que, durante 
noite de ante-ontem, os Indrãss 
arrombarom o corre dn cemite- 


Ho e cwrregara a 
dinheiro. garam qN0S|ua em 


O e 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS snxnAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO 172 DE 1 A% 7 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 


Dae 
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Ih iue Trilhos de aço até à 
) v metade do caminho 
h e nervos de aço dali 
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“santo PE ron” para o cido al fer 
UNArORrvO (O AROS Eg vis poi Em A tos 
RAYMOND MASSEY o ) + Agro. 
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/ Brasila. — Carriço 
Filme n. 99 — (Ats.) 


Carriço Filmes 
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Itinerario das Gran- 
| des Sociedades 








Salvo quaisquer modificações de ultima hora, 
aprovadas pela Policia, as cinco grandes socieda- 
| des que cesfilarão amanhã pela cidade, apresentan” 
do ao publica sens Inxuosos cortejos, obedecerão ao 
| seguinte itinerario: 
, FENIANOS | . | 
, mrracão da Avenida brancisco Bicalho, Cais 
| do Porio, Praça Mauá, Avenida Rio Branco, Praça 
y Paris; em volta: Avenida Rio Branco, rua Viscon- 
de Inhau na; rua Marechal Floriano, Avenida Pas- 
sos, Praca Tiradentes, vma da Carioca, rua da ÀAs- 
sembléiu, Avenida Rio Branco até a Praça Maui, 
em volta: Avenida Rio Branco, rua Sete de Setem- 
bro e Barracão. ; 
DEMOOCRATICOS 
Ruas Benedito Hipolito, Marquês de Sapucai, 
Senador Euzebio, Praca da Republica, Avenida 
Marechal Floriano, rua Visconde de Inhauma, 
Avenida Kio Branco, Praca Paris (em volta), Ave 
nida Rio Rranco, Visconde de Inhauma, Marechal 
Horiano, Avenida Passos, Praca Tiradentes, Cons” 
tituição, Avenida Tomé de Souza, Avenida Gomes 
Freire, Praça João Pessoa, Avenida Mem de Sá, 
vma Sant'Ana e Benedito Tlipolito e barracão. 
TENENTES 
Rua Major Avila, Praça Saenz Pena, ruas Almi- 
rante Cockrane, Mariz e Barros, Praça da Bandeira, 
Avenida Lauro Muller, Avenida do Mangue, Pra- 
ca Onze, rua Senador Euzebio, Praça da Republica 
(lado do Ministerio da Guerra), Avenida Ma- 
rechal Floriano, ima Visconde de Inhaumia, Aveni- 
da Rio Branco, Praça Paris (em volta), Avenida 
Rio Branco, Praça Mauá, rua Acre, Avenida Ma- 
rechal Floriano, Avenida Passos, Praça Tira” 
dentes (lado do Teatro João Caetano), rua da Ca- 
rioca, Avenida Rio Branco, rua do Passeio, Ave- 
nida Mem de Sá, rua Maranguape e “Caverna”. 
PIERROTS DA CAVERNA 
Avenida Salvador de Sá, run Neri Pinheiro, 
Avenida d) Mangue, Praça Onze, rua Senador Eu- 
| zebio, Pracu da Republica (ado do Ministerio da 
+ Guerra). Averida Marechal Floriano, rua Visconde 
de Inhaunia, Avenida Rio Branco, Praca Paris (em 
volta”, Avenida Rio Branco, Praça Mauá, rua 
| Acre, Avenida Marechal WForiano, Avenida Pas- 
sos, Praca Tiradentes (em volta), ruas da Carioca 
e Uruguaiara, Avenida Marechal Floriano, Praça 
t da Republica, rua Senador Fuzebio, Avenida do 
1! Mangue, ma Neri Pinheiro, Avenida Salvador de 
| Sá e barracão, 
CARIOCAS 
Barracão — Rua Frei Caneca n. 42, com fun 
dos para a rua Moncorvo Filho, de onde será E 
saida, sendo a organização feita em frente à Casa 
da Moeda, desfile: praça da Republica, Avenida 
Marechal Floriano, Visconde de Inhauma, Avenida 
Rio Branco (lado par), praça Paris, Avenida Rio 
Branco (lado impar), praca Maná, em volta, rua 
do Acre, Avenida Marechal Floriano (lado par), 
Avenida Passos (lado impar), praça Tiradentes, 
ima da Constituição, praça da Republica (Arquivo 
Nacional, Corpo de Bombeiros e Assistencia) e em 
Moncorvo Filho recolhe ao barracão. 





Ei eee to 


O Baile Infantil do Teatro Municipal Pa 


trocinado Pela Sra. Darcy Vargas 


————— 


Numerosos Premios, e Duas Orquestras Típicas, 
Na Festa'Carnavalesca de Hoje Em Beneficio da 


Cidade das Meninas 


O Baile Infantil do Municipal, E, nesse amblents  deslum- 
patroetnado Neta sra. Darcy | brante, no qual dúinsirã do 
Vargns em beneficio da Clânde | som de duas magnifica PhUNCO: 
due Meninas, é o principul acon- tras típicas gentilmente craani- 
tucimento deste ultimo dia de sadas e ofereeldns paly er. An- 
Córnaval. O mundo da gurisa- tonlo Fontanhas, diretor av- 
da terá, tinalmante, nm tarde | Ustico da empresa anitrade & 
de Noje, oportunidade de sé úi- Wontanhas, concessimeria do 
varie no mesmo resplendente | Casino Asairio, a animada (a 
dovõt no qual seus parals fes- mante fará Jus n big Teia A 
telnram ontem o advento de nada menos de dezossola pres 
Momo. Dentro de algumas ho- mios, e alnda à near farta dis 
Nie, ds pequeninos carnavates- tribulção, entre aquetes dos 
eia terãn franquelais à SUA pequenos foliões fantasiados, de 
mrjosidade Inlelgepte e & sua IPRTORAOS DATE o clines  Metr 
alegria entusiastica o infor e | do coração da eldads e dos halr- 
Wnis bonito salão de tolle aum | con-piindanes assim como dos 
o poderia consegui no Jifo de cfnes da empresa Suveriano Rº- 





betro, Conforme se vê q Baile 
tanélro, o salão lnenso e tou 
drcorndo pela arte do Lutz de Infantil do Munteipal hnje A 
Eorroe e Catuld] em ouve se tarde, tendo como patconsse a 
transformaram o pálca e a sia | SUB Darcy Vargas benefiei- 
le platés do Teatro Manlcinal. ando na sua renda tas! - Cl 


| quotidiana, 





enegue a impor o Pracionumen 


stgmífica que não se imponhiun 









DIARIO CARIOCA -— Terça-feira, 17 de Fevereiro de 


Sem Automoveis e 
Sem Meias da Soda 


O5 PRIMEIROS EFEITOS b. 
GUERRA NOS ESTADOS 


UNIDOS ) 
WASHINGTON, 18 — ( U. 
P;)) — O DOvO norte -amerita- 


no começa a sentir os pLEsos 
uu entraua uos listados Unidos 
na guerta. dela princiro A 
uesuc u guerra aNeeriur, +05 
LIÇÕES SÍILHATES ás WNpOsLUS NA 
Europa começam u auaruceo Mu 
vida iara deste pais. AS Ter 
peluusedes da EUCLTA, MCSE As 
pecio au viaa, ainda são são 


glades, pus qu meloria das |! 


pess0ns St subi bactdd Mimim 
vamenve no que de reserve à 
cervos urLigos UÉ JUM9, |U pli 
meiro mes us «Uta JOL Wim per 
rodo de ajustamento psicologi- 
co, duranve O qual Us Iusas, 
uLuos procuraram se adaptar so 
estado de beligerancia ca naçho, 
IviAS Quando snatizar o prunei- 
ro ano de guerra, o publico sen= 
urá, sem auvida alguma, a pJo- 
tunda influencia da guerra em 
mais de um aspecto da viaa 


Ha comtudo um fator Lran- 
quuizagor para o pubilco norte- 
umerisano. &' que ele sabe que 
nunca sentirá tome e frio em 
consequencia do contlita arma- 
do. As grandes reservas nucio- 
nais de cereais, gado, petroleo 
e carvão não periniticão que se 
passe pela penura suportada 
pelos europeus. Por emquanto, 
não ha indício algum de que se 


para os generos alimentícios £ 
tambem não se prevê o ratio- 
namento de roupas, Isto não 


restrições, Alarmas Já foram 
impostas. Assim a produção e 
venda de automoveis e pncume- 
ticos foram reduzidas a ponto 
de se deixar o mercado pratica- 
mente sem automoveis, Isto 
afeta a milhões de pessous no 
pais. 

A Industria nacionsl de au- 
tomovels fol destinada à fabri- 
cação de armamentos, o que 
requer a malor parta das exis- 
tenclas de metais e bomacha. 

&' medida que transcorre 0 
tempo, outras restrições se fn- 
rão sentir, As melos de seca 
começam a desaparecer, O uso 
da lã na industria civil fot re- 
duzido em 40 % para o primei- 
ro trimestre deste ano, toman- 
do como base o cónsumo em 
igual periodo do ano passado. 
O governo anunciou que certos 
materials, tals como cobre, aço, 
borracha, aluminio, zinco e es- 
tanho terão que ser reservados 
para fins de guerra “ que em 
muitos casos serão totalmente 
eliminados do uso civil, 

Ha outros sinais visivols dm 
guerra, Multas cidades, parti- 
cularmente das costas do Pa- 
cífico e Atlantico, preparam as 
suas defesas contra ataques 
aereos, embora até o momento 
não cairam bombas em tolo 
norte - americano, Em muitas 
cidades foram efetuados simu- 
lacros de ataques aereos. 

O orçamento nacional de ES 
bilhões de dolares para um ano 
faz pensar. e com razão, que os 
norte-americanos farão sacrifi. 
cios desconhecidos na historia 
do pais, no que se refere a im- 
postos. 

Até agora não se fizeram stN=- 
tir os efeitos desse fantastico 
orçamento, mas, provavelmente 
antes de um ano, os impústos 
serão tão altos que mmiitos pra- 
zeres terão que ser deixados de 
lado. 





Com mensalidades de ns e 
108 apenas V. S. poderá so- 





jucionar esse grande PtO- 
t blema de sua vida 
ALIANHA: DO LAR 
Av. Rio Branco, 91-5.º andar 
Tel. 23-2555 





Regressa Hoje Dos Es- 


| tados Unidos o dr. Pe- 


dro Ernesto 


Dos Estados Unidos, onde fo) 
nor motivos de saude, regressa 
nroje á tarde, pelo “clipper” de 
Pan American Airways, O dr, 
Pedro Ernesto Fntista, antigt 
prefeito do Distrito Federal 
Em sua companhia chegará O 
«eu filho, dr. Odilon Batista. 








ande dns Meninas nssmje aLras 
ces sem paralelo em qualquer 
outra oportunidade, oferecendo 
ajnda nos suis conrerrentes en- 
sejo de npreciar numa decora- 
cão tán atraente, nontta e als 
gra como cultural por lese 
que rovelara e tipny popilarea 
do Brasll pas suas tolhagena, 
plumugerns e trajes caracteristl- 
cosa reproduzidos us suas Cos 
res reais. A bilhatarin do Mu- 
nicipas functonard nnje desda 
às dez horas, até 4 hora do Bui- 
Je Infantil, que se prúlonsara 
tez 13 ês 18 horas, 





——— me. com 
LUTO t 
























METRO- 


Bllo —  -PASSEID.6Z - TELS. 22-GANDiEIBMAS o 
| PERFEITO AR CONLICIONADO PARA O SEU BE 


(AMANHA 


“A's11,20-1,807 2,40: SEMANA MICKEY ROONEY 


5,50-8 € 10 hs. 


h ia 


Mickey 


6061 — GUARANA! — D. Fe- 
deral — Os numeros do seu 
nome são tão maus c a exigui- 
dade de elementos tão p emien- 
te, que somos forçados a acon- 
selhar a supressão de um *1º 
do ultimo nome; procedendo 
assim, ficará livro do numero 
4 e os numeros do seu nome se- 
rão: 1, 9 e 1 e as arduas n- 
cumbencias e us tenebrosos de- 
signios se demudarão em "'be- 
nesses” e venturas, 


6077 - ROMANTICO DO SE 
CULO XX — D. Federal — O 
seu nascimento fol mnunit ter- 
ca-feira. Os meses, dias e nu- 
meros favoraveis são: feveiciro 
maio e julho, 2 — 6— 7 — WW 
e 45; da semana: terças, quin- 
tas e sabados, 

Os numeros co seu nom 
são: 11, 11 e 22 são tres nunic- 
ros misticos e representam Os 
signos dos genlos benfazejus, Us 
espiritos humanitarios e souha- 
dores de liberdade e justiça. 
Os portadores de mumerua 
misticos precisam ser antes 
verdadeiramente equilibrauus E 
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METRO, 
DracagÃ 


Amei 


AVICOPALABANAÇAS FEL .M7:2720 PRACA SAtNZ PERÁcE. 48-9970) 


STAR 


AMANHA! 2-4-6.8-10 
VENHA ALEGRAR- | 

St PARA TODO O 

RESTO LO AND ! 


a! 
TA. 
- 
e + 
ma, 


M 


(NOTICIAS do DIR 


poa va séria RE q 
“Les STONE 4 HOLDEN SS) 


ULTIMO DIA 


RA 


PRODUÇÃO 


“SONOFILMS 4 


vel cortar o segundo nome, — 
Comes, & os numervs serúo. 9, 
s e 5, que sao afortunadus € 
proprios dos comerciantes + 


banquenros. 
041 — PEQUENINO — D. 
Federal — Us numeros qo seu 


nome não são bons, 9,7 e 7. 
Estes dois ultimos são de um 
tatalismo Inexoravel, é neues- 
sario abandonar o ultimo nome 
“ o seu destmo . sera anelhor 
com os numeros; 1, 1 e 2. 

6041 A — SOLEDADE — D. 
Federal — Os numeros do seu 
nome são: 42, Vv e 4, Os dois 
primeiros sao otimos e desi- 
gnam espiritualismo e intuição 
das coisas benemerentes. En- 
tretanto o ultimo é o signo du 
pobreza com arduas e uuras 
tarefas. Abreviando o prenomr 
E., o seu destino será melhor 
cum os numeros 8, 1 e 9, 

6041 B — CABELEIRA — D, 
Federal — A sua vida é reprc- 
sentada pelos numeros: 6, d €, 
3, e representam o simbolo ao 
trabalho e da honestidade, O 
seu alto de sentimentalismo de- 
terminará uma situação privi- 


pur esse motivo e econsclha-i legiada entre os Seus paiçs. 
e so ont TE iii 


Na Quarta-Feira de 


Cinzas Prosseguirá 


o Treinamento da Seleção Brasileira de 
Baskethal; 





Enviada ao C. N. R. a Relação dos Componentes 
da Embaixada Nacional Que Irá ao Chile 


Logo apos us folguedus cais 
nuvalescos. o tremamento oa 
seleção brasileira de basketoail 
entrara em sua tase final. 


mente reunidos, submetenao-se 
ás ordens dos técnicos Oteciio 
Braga e Carlos Reis. 


ENVIADA A 
EMBAIXADA BRASILEIRA 
AO OC, N. D. 


A Confederação Brasileira de 
Basketball vem de enviar “o 
Conselho Nacional de Despor- 
tos a relação provisoria aos 
componentes da delegação bi'a- 
allerra que irá ao Chile. 

A relação passível de altera- 


v.cão consta dos Seguintes no 
| mes: jogadores: Cleto, Pacneco, 


Picolé, Adilio, Rul, Floriano, 
Simões, Plutão, Chico, Guilhear- 
me, Marinho, Cesar. Baiuoy, 
Stropisna e Celso Meyer; Jul- 
tes: Haroldo Oest, Alacino As- 
tuto e Afonso Lefever; e OS 
chefes da embaixada, A, Relé 
Carneiro, Adolfo Schermunn € 
Otacilio Braga. 


NAO VEIO AINDA A LIS£A 
DOS CRACKS Dk 
S. PAULO 


até ontem não tinha chegar 
do à C. B. B. 'a lista dos 
cracks que Bão Paulo enviar. 

Dada a exiguidade de tempo, 
acreditamos que Bs Confedera- 
ç—ão se desinteressará do cou-= 
curso dos bandeirantes, 


O 


Partiu o Professor Fer- 
nando de Los Rios 


Tendo permanecido duas se: 
manas no Rio de Janeiro, pal- 
tiu ontem, pelo “clipper” qa 
Pan American Airways, com 
destino a San Juan de Portu 
Rico, o sr. Femando de lnb 
Rios, antigo ministro da Edu 
cação da Espenha Revublicana 
e atual professor da Columbia 
University, de Nova Yorn. 

De San Juan, o professor de 
tos Rios prosseguirá viagem, al- 
guns dias mais tarde, para Mia- 
mi e Nova York. 


: Onze, domingo, é& noite, 


E Federal, por não te- 


ea mm e 
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FACA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abuíxo e remetendo-o ainda hoje á 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, lerá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida. 


A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os stus CnSOs 
á infailbilidade de nossa “hermencutica”, 

O vosso nome é apenas um distintivo; ele sera muito mus 
à luz da Numerologia. 


PP O O dd 


DIARIO CARIOCA 


PRAÇA TIRADENTES nº 17 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Frotessor MIRAKOFFE 


ca 


CIDADE! uecerserenooa esa cant ren snort arara ra 


R Ú A EDUC CO COLOCAR LEO pULa e ce UnC REC na MAR ANA 


P s E U D 8) N I M O PPP PCS 





seres oso ooo... 


Diariamente são publicadas as respostas 


dos consulentes desta secção 


——— 











ER À Portela Sagrou-se Bi-Camped 
“das Escolas de Samba 


Sensacional a Competição de Domin go Na Praça Onze — “Depois Eu Di- 


go”, Classificada Em Se 


gundo Lugar e “Estação Primeira” Em Terceiro 


— Impecavel o Serviço de Policiamento — Outras Notas 


Perante qa 
“Juri” oficial, 
jornalistas Lourival Dallier Pes 
reira, d'“A Manhã”, Domingos 
da Gosta Rubim, do “Correio 
da Noite”, do nosso companhel- 
ro de trabalho Arlindo Batista 
Gardoso e do ar, Augusto Fran- 
ca, presidente da JFederação 
Metropolitana das Sociedades 
Carnavalescas, desfilaram, na 


98 Escolas de Samba, cujos en- 
redos mereceram delirantes 
aplausos da multidão estacio- 
nada até ás primeiras horas da 
madrugada ao longo da Ave- 
nida Getulio Vargas. 

Dessas 28, cinco escolas não 
concorreram ao julgamento, 
instituldo pela Prefeltura do 


rem requerido inscrição no Dra- 
zo legal. 


“PORTELA” CAMPEA F 
“DEPOIS EU DIGO” VICE - 
CAMPE/ 

O desfile foi iniciado às 21,10 
perante o coreto da Comissão 
Julgadora. pela Escola “(lada 

Ano Sai Melhor”. 

Seguiu-se a “Portela”, cam: 
neã do ano passado, “Fiquei 
Firme”, da Favela, “Paz a 
Amor”, de Bento Ribeiro, “'Dei- 
xa Malhar”, “Estação Primel- 
ra”, do Morro dra Mangueira 
e as demais inscritas, 

Encerrado o desflle, o secre- 
tario da Comissão de Juri re» 
colheu os mapas de vntação, 
procedendo a apuração dos re» 
sultados parciais. Em seguida 
pelo microfone aa P,.R.D. & 
Radio Difusora ce Preteiture, 


comissão de, 
composta dos te 


foi lida a classificação seguin- Nesfilaram sem condições at 


inscrição as esmolas AavILISAS 
1.º lugar, com 178 pontos, E.| “Unidos da Mangueira”  -- 
B. Portela (campeã) — 2.º lu-| “Filhos do Deserto” — “Re 


gar, com 177 pontos “E, S.|"reio de Inhauma” — “Unidos 
Depois Eu Digo”, do Salguei- | fe Rocha Miranda” e “Recreio 
ro, (vice-campeã) — 4," Jupar,| de São Carlos. 

com 141 pontos “Estação Prl-| PERFEITO O SERVIÇO Lk 





meira” — 4,º lJugêr com 125 POLICIAMENTO 
pontos “Paz e Amor”, da Man-| O serviço de policiamento 
xuera — 5º lugar, com J116'foi feito de acordo com Os iti- 


pontos “Deixa Malhar” — 6.º| nerarios da T.G.P. e praças 
lugar com 11 pontos “Tinidos| á dedicação do pessoal encar- 
do Salgueiro” — 7,º lugar com | regado dele, o desfile transcol- 
109 pontos “Papagaio Lingua-| reu na melhor orem, soh a 
rudo Pesa 8.º lugar com 107| chefia dos comissarios do Der 
pontos “Cada Ano Sai Melhur"| partamento de Vigilancia du 
a 9.º lugar com 106 pontos! Prefeitura Julio Alcantara 'Ta&- 
Azul e Branco” — 10.º lu-| gliassachi e Aloislo Lameiras, 
gar com 101 pontos “Fiquei do ajudante do comando José 
Firme” — 11,º lugar, com 100| Gonçalves Pereira e do chefe 
pontos, “União do Sampalo"— | de Grupo na Policia Especial 
12.º lugar “Unidos do '“Tuluti,| João Cardo) da costa. 
som 96 pontos — 13,º lugar, 
com 80 pontos, “NÃo é o que, FILMADO O CARNAVAL DA 
dizem” — 14.º lugar, com 89 PRAÇA 11 
petios Mocidade de um pa | O serviço de Difusão da Pr=- 
talso” — 15.º lugar, com ga| feitura do Distrito Federal ins 
Ronvos Unidos da Tjuca” —|talou no palanque da Comuls- 
seda ugar, com 82 pontos. “Pras | são de Julgamento das Escolas 
er da Serrinha * — 17,º lju-| de Samba possantes refletores 
ger 70 pontos, * Moridade Lou-|e maquinas de filmagem parda 
a de Fr Cristovão” — 18.'|& confecção de uma pelicula 
dps ip pontos “Unidos do | que documentará o Carnaval 
oro pr a EPA lugar, Al dt na Praça Onze e será 
— A We s7a) exiDic 
ir ent de Anchieta is pital. ENE EN PRENaRE NESaba OR 
c 57 pontos União do Co-|* Operadores norte-americanos 
dita 22.º, 47, pontos “Pa-| tambem se utilizaram daqueles 
pe fo Grotão” e 23.º com serviços para filmar interegsat- 
Eras à a da Infancia, de tes aspectos da grande Noite 
e Pina, e Apoteose do Samba para os 


Dentre as escolas Inserit jornais i 
s 5 
deixou de compare e pg ea e 


L , é cor ao pre-|/K. O, da Fox-Movietone, da 
a sa io Onze, o “Recreio | Paramount, da Universal Pic- 
| Madureira ”- tures e Metro Goldwyn. 


em me me e mt 
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RIO DE JANEIRO — 


TERÇA-FEIRA, 17 DE 





Diario Carioca 


FEVEREIRO DE 1942 
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EDIÇÃO DE HOJE 
8 Fácinas 

















HOJE, O IMPONENTE DESFILE 
DAS GRANDES SOCIEDADES 





Como se Apresentarão, ao 
Publico, Tenentes, Fenianos, 
Democralicos, Pierrois € 
Cariocas. -- O Ilinerario dos 
Prestitos Alegoricos--0s 
Artistas e Oulras Notas 








O Carnaval será encerrado, esta noite, com 0 
tradicional desfile dos cortejos alegoricos das gran” 
des sociedades, 

Democrnticos, Venentes, Wenianos, Pierrots 
da Caverna e o Clube dos Cariocas farão desfilar, 
a partir das 18 horas, pela Avenida Rio Branco e 
principais arterias do centro da cidade, seus im- 
ponentes prestitos, confeccionados vom o mesmo 
bom gosto dos anos anteriores. 

Dess'erte, a mnltidão terá apreciar, 
mais mma vez, a arte singular dos cenografos patri- 
Lazari (Demoeraticos), Ranl Deveza 
Tenontes de Diabo, Jaime Silva (Feninanos), 
Caramanho (Pievrots) e Pecanha 
Carioca). assistindo a grande parada elegorica de 


ensejo de 


vios Angelo 


TORO Honorio 


hoje. onde lodos se esmeraram por brindar a pu- 
bico em trabalhos de apurado gosto artístico, lo- 
dos imspivados em motivos nacionalistas de grande 
efeito, ; 
Como nos gnos anteriores, a sida dos prestitos 
atrai ao centro da Cidede moradores de todos os 
bairros e Jocalidades subnrbanas, superlotando a 
“abs”. : 


eo... eoss 


....rere see rs... 


enfrenta todos os perigos num 
pequeno e fragil barco, tem seu 
hino entoado num neortentoso 
trabalho de Raul Deveza — 
“ Jangadeiros”. 

É, sem duvida nenhuma, uma 
bela alegoria. Uma linda jan- 
gada navega sobre o oceano, 
cujas ondas Lentam absorver a 
embarcação. Há muito movi- 
mento e colorido neste primor 
de técnica de Raul Deveza, 


Como Estão Confece- 
cionados os Prestitos 
dos Grandes Clubes 


Correspondendo ao interesse 
publico, as grandes sociedades 
fazem, cada ano, um esforço 
superior ás suas possibilidades 
economicas, para tornar mais 
brilhantes os festejos externos 


da nossa festa maxima, 
O PRESTITO DOS TENENTES 

Os Tenentes do Diabo apre- 
sentarão um artistico prestito, 
confeccionado pelo artista Raul 
Deveza que há quatro anos di- 
rige os trabalhos de barração 
na “Caverna”, 

“Tuz do Paraiso”, o marro- 
chefe, é uma reunião alegori- 
ca de todos os sentimentos bra- 
sileiros. Com 38 metros, dividi- 
dos em dois lances, apresenta, 
no primeiro, as figuras da In- 
culgencia, Bondade e Toleran- 
cia, e » Paz sobre o Cruzeiro. 
No segundo lance, é apresen- 
tado um grande globo que Wu- 
mina a trajetoria do trabalho, 
irradiando a luz do Cruzeiro. 

É uma forte concepção, e O 
seu colorido, bem como sua es- 
cultura. são surpreendentes. 

“JANGADEIROS” 

O pescador do Nordeste, es- 

se arrojado homem do mar que 


AR FAR DR Porri to 






e O e 


“SERENATA” 


Toda a sutileza do artista dos 
“baetas" está gravada em “Se- 
renata”. Neste carro aparece, 
em movimentos lentos, a esguia 
figura de um violinista empu- 
nhando o seu instrumento, do 
qual extrae acordos maviosos. 
Goro nota predominante nesse 
concepção, vêem-se os primel- 
ros compassos de uma das mu- 
sicas de Schubert, | 

O titulo de outra alegoria é 
“Elos Tropierl”. Este carro é 
de prande movimento e mos- 
trará uma das mais feericas 
iluminações. 


CRITICAR 
São em numero de três as 
críticas que os Tonentes upre- 
sentarão hoje. “Suas Jixcelen- 
cias, us Mulheres do Momento”, 
“Pandeiros em Funeral” ec uma 
outra sobre a qual guardam O 

mais absoluto sigilo. 


RA PISO met te mi tierz reg | 


DOIS PEQUENOS FOLIÕES EM VISITA AQ "MILAIChO 


CARIOCA" — Almir e Wilson, filhos do sr Valter Weidt, fanta, 
siados de holandeses, na redação deste jornab. 


ár 
ju 


Sugestivo o Cortejo! 
dos Fenianos 


O Clube dos Fenianos, cujas 
tradições constituem um padrân 
de vitorias do Carnaval Carlo- 
ca, fará desfilar hoje mais um 
sugestivo cortejo alegorico, bem 
credenciado para o prelio gi- 
gantesro. 

E assim os “galos” surgem 
bastante credenciados para A 
grande porila. 

TRIUNFO DE SALOME 

É o carro-chefe dos Fenianos, 
Jrime Silva empregon na con- 
fecção deste carro todo seu pres- 
tigo de artista consagrado, E 
uma obra verdadeiramente fau- 
tastica onde não se sabe o que 
mais admirar. Se o arrojo na 
construção do carro ou a arte 
que predomina em todo semns! 
50 metros de comprimento. Mais 
de duas mil lampadas iluminam: 
esta obra prima do laurxeada at-l 
tista patricio. 

CAMPO DE COGUMELOS | 

Jaime Silva extravasou sum | 
arte na confecção deste carro. 
Feito com carinho, possue cls 
podes os requisitos para agra-) 

ar 

“MONSTRO ANTI-DILU - 

VIANO” 

Este carro tem mais de 301 
meirros e traz um monstrg hor-| 
| ripilante e fantastico que ocupa 
todo o cumprimento do carro 
com movimentos cemplicados e, 
que demenstra a naestite do; 
maquinista do barracão. 

GIRASOIS CINYILANTFES 

Estu e uma alegoria de varis- 
[stmos ereltos. Jaime Silva fez 

| questão de apresentar um car- 
ro que assombrasse ec o cunse- 
gulu com habilidade, É tambem | 
de grande extensão e ceu me- 
canismo  constitue verdanciro 
| procigio de movimentação. 

Fara se ter uma pequena im- 

| pressão do que é esta alegoria, 
| basta citarmos ter ela meis de 
duas mil lampadas e mis de 
dez mil espelhos fora os efeitos 
de luz projetados vor q) pos- 
Santes refletores, 

!CRITICAS OPORTUNISSIMAS 
| Jaime Silva vai fazer suces- 
:S0 Cam as críticas que comple- 
Itam o conjunto dos “campeões 
| do Carnaval carlaca”, 

Versadas em assuntes palyi- 
lanies e de plena atualidade. 
todas três arrancarão nd 








uplavsos da assistencia de Ioje 
na Avenida, 


O Magestoso Prestilo 
dos Democraticos 


] 
Os “rarapicús” corresponde- | 
rão, mais uma vez, à prunde 
simpatia que gozam na cidade, 
| apresentando um  majesioso 
| prestito alegorico. cheio cte me | 
tivos de singular beleza onde se 
[eoasam lindos efeitos uulorides 
aos caprichosos trabalhos de ar- 
| quitetura e maquinaria. Este o 
carro-chefe; 
FANTASIA 





DAS MIL E TIMA 
NOITES 

Este é o carro-chefe dos “ca- 
rapicús”. Com 40 metros «el 


comprimento: dividido em três 


lances, constitue uma obra ce 
audacia e arrojo onde Lazary 
pôs foda sua competencia de 
artista, 

UNIÃO PAN-AMERICANA 

Outra concepção maravilho- 
sa de Lazary. O trabalho de es- 
cultura deste carro é simpjes- 
mente fantastico e teve seu je- 
ma moldado na recente reunião 
dos chanceleres. Pais Leme foi 
a maior figura desse carro e 
uma Jluminação formidavel o 
completará. 

DESPERTAR DA FLORA 
Obra de audacia e atrojo de 
Lazary apesar do tema ser um 
tanto velho e já batido. 
CRISALIDAS E LENDA DO 

GNOMO 

Angelo Lazary apresentará em 
seu cortejo de hoje quatro inte- 
ressantes ce oportunas criticas 
versadas sob acontecimentos 
palpitantes da atualidade, 

Canario, o burrico que fez a 
“Rehabilittção dos hurros”, 
serve de univtivo para uma de- 


“Fracasso dos Arquitetos”, 
umu “charge” esplrituosa obti- 
da com à queda da 5.º coluna, 
é à outra critica dos “vara- 
picús”, 

“Sardinhas em lata” e “Re- 
censeamento” completam os car- 
ros onde o bom humor e a ver- 


| ve dos foliões do “castelo” se- 


rão mais uma vez postos à pro- 
va, 


O Carnaval dos 
Pierrots 

Ha quaco anos que Carra- 
manho trabalha para o “Moi- 
nho”. A confiança cut nele 
depositam é o estimulo para u 
confecção do prestito. 

“ONDE O SOL DOURA AS 

ESPIGAS...” 

Aproveitando uma frase. do 
presidente Getulio Vargas, João 
Carramanho traçou a «on- 
cepção “Onde o sol doura as 
espigas...” E' uma grande 
alegoria, com bastante movi- 
mento e mede cerca de qua- 
renta metros. 

Apresenta na primeira parte 
os escudos dos vinte e um pai- 
ses que tomaram parte na Ter- 
ceira Reunião dos Chancelers. 
Nesta parte do carro os chan- 
celeves têm figura destacada, 
salientando-se no entanto a 
efigie de Osvaldo Aranha, rum 
grande medalhão. Na parte 
posterior enormes espigas emet;- 
gem de grandes cestos, sob os 
vaios do sol do Brasil. 

“RUMO AO AR” 

Um hino à Campanha Nacio- 
nal da Aviação está plasmado 
na linda alegoria intituiada 
“Rumo so Ar”. Icaro, a mito- 
logica figura, está lançado & 
frente do carro que tem como 
remate as asas de um úvido. 
Nessa alegoria. em dois escudos 
está esteriotipado o retrato do 
ministro Salgado Filho, Vê-se 
ainda a constelação do Cruzei- 
ro do Sul, 

Completando as alegorias, 
João Carramanho executa um 
trabalho de escultura e pintu= 
ta, o qual intitulou “Ave, Ara- 
rigboia”, Em. medalhões. estau 


e CS mm a a emo 


| 
| 


reproduzidos varios aspectos da 
Clúnde Sorriso, A Pecra de 
Itapura all está gravada com 
fidelidade, De um lado e de 
outro da alegoria vê-se em 
grande trabalho Ge escusura & 
face de Avrarlgbola, o fundador 
da cidade de Niteroi. 
“SINFONIA PAGA” 
E “UM BRASIL MAIS 


FORTE” 
Completando as alegorias, 
João | Carramanho apresenta 
“Um Brasil mais forte” e 


“Sinfoma Pagã”, O primeiro 
é uma homenagem aos espor- 
tes no Brasil, onde se molda 
uma juventude forte e sadia. 
Figuras atleticas distribuem-se 
em todo o carro, no qual se 
vêem simbolos de todos os ge- 
neros de esportes que se pru- 
ticam no Braslh 

“Sinfonia Pagã” é 
uma, alegoria de raro efeito, 
Este carro representa *“Pier- 
rots" e “Pierretes” executan- 
do passos de dansas, 

AS CRITICAR 


“Não se pode ter cartaz” «é 
uma oportunissima critica que 


tambem 


se prende ao  extraordinario 
burro Canarlo. Caié peque- 
no?... Pois sim! e “Oh! ims- 


piração moderna”, completam 
os carros de critica dos Pler- 
rots. A ultima se refere aus 
plerios musicais. 


O Prestito de Clube 

dos Cariocas 

Os mais cariocas dos 
da Cidade Maravilhosa apre» 
sentarão um surpreendente 
cortejo alegorico em 1942, des- 
lumbrando as hostes de B. M., 
o Rei Momo 1 e Unico, 

Abrirá o prestito, espeta- 
cularmente, feericamente ilu- 
minado, um esquadrão de bu- 
tedores ricamente fantasiados. 

Em seguida, com o estridulo 
elangor das suas fantarras, sut- 
girá a Banda de Clarins que, 
montada em fogosos corceis, 
anunciará ao publico a Comis- 
são de Frente formada da fina 
flor da rapaziada do Clube dos 
Cariocas. 

Inicia-se então agora o mu- 
gistral cortejo, 

1º CARRO (ALEGORIA) 

ABRE-ALAS! 

E' o cartão de visita do-Ciu- 
be dos Cariocas; 

“Ao gentil povo da Cidadr 
Maravilhosa, o C, C. apreseu- 
ta e dedica o seu prestito de 
1942”, 

A seguir vem a banda «e 
musica do 1º Regimento, os 
queridos Dragões da Indepen- 
dencia. 

2" CARRO (ALEGORIA) 

— CHEFE 
Apoleose ao Carnaval Carioca 

Visão do carnaval antigo e 
moderno. Um carro de 50 me- 
tros. em tres lances, vendo-se 
ao centro Rei Momo I e Unico, 

Alegoria bem feita, bem aca- 
bada. Figuras delineadas por 
mãos de mestre. 

O Carnaval carioca! Em toda a 
parte 

de tres grun- 

des dias! 


foliões 


Falam nós mesles 


— era ee meme e eme mem. 


| 
| 
| 
| 








O Carnaval do Rio em graca dade 
Ria em arte, | 8 sem temer perigos ce procelas, 
Fem fúma e gloria nas alegorins! | Tendo à alma reploia de Bon- 
é : dade, 
Não ha tristeza que o enrioca | Gomecaste a moslrar-nos coists 
aparte belas! 


Destes campeonatos de nlegrias 


A vida é riso e paz... P'ra lon-| Deste no Kio mais vida e am 

Í ge Marte! | vridade, 
Chutes na Dola das Melon- Acabaste com morros e favelas! 
colinas! | Deste-lhe espaço e ar! Foste, 
y ) em verdade 
Vibram turistas, toda a sente|O fino arlista destus lindas 
vibra telas! 

Vendo auanto prazer na vida 

: pomos | Esta Avenida Presidente Vargas 
Vendo o nosso densdo, à nos-| Que alesta compelencia ver. 
su fibra deira 
: De grandes predios e de “inha: 
Se acaso cm algum esporte q lurgas, 


j time é fundo, 
Com arle, graça e suma ain 
da somos 


E" orgulho da terra brasilea, - 


E o monumento que, de cora- 


Os compeões do Carnaval a cao 
mundo: | Vamos ergu ali, é s 

3º CARRO (CRITICA) Sp uEno na Dntioa a 

os CARECAS E o tribulo da nossa gratidão 

Charge oportunissima 4 turma | Ao nosso Presidente « Delensor! 
dos “carecas”, Só vendo,.. Este 

carro vai arrancar estrepitosas | Dr. Henrique Dodsworlh, sem- 

gnrgalhadas de “cabeludo” nl. rentes 

“egrecas”. Nós le louvamos hoja a alta 

; : visão! 

Vou contar uma coisa q vocês: | Estes leus feitos viverão (re- 

Sou Careca, não posso negar: mentes. 


Se a careca dá sorte no freguês, | Palpilantes, em nosso 


a Coração! 
iste fato não posso utestar, 


se outros prefeitos vivem 


no 
lá cm Casa sou cu n Teleca : Passado 
Mais a sogra... A comer e a |[(Envoltos no esplendor de gran- 

gozal de glory, 


Teu nome viverá aureolado 
No esplendor imperterrito da 
ê Historia) 


Ficam elas em casa « o careca 
Media Loma no almoço e juntar! 


SS Sm A 


Passam bem, são balutas “Nosso Getulio". tu 


grã- que mas 

Finos! mn merito 
Boas sedus, perfumes sem par! |Jlntas nesta obra ao Niuio 
Raton, rolge.., parecer mens Imortal 


À nas, | DOrás sempre na Historia o Je- 
* que tem que pagar | nemerito: 
[O Sávio do Estado Nacional! 


! »º CARRO (CRITICA) 
4 EM Pk 


E o careca 


Isto é pinlu.,. porque, se fer-; 


venha 
A mulher não me quer entender) Refere-se n 
Vem a sogra, e zás-lris, la val, aos onibus. 
; Jenna! 
E o careca: que apanha a valer | 


nossa  “epayese* 
que andam por aq! 
Re, sunertolados, 
Está pura os “sem cabelo”, 
eles cantam: 
Sobe, Conceição ! 
Sobe, Conceição | 
Sobe, sobe, sobe 
. sam | Que o negocio aqui está Tão! 
bem, é ter iSim, os carecas gosta do o em 
Connor! ; 
«* CARRO (ALE pPorque eles subem que 
AVENIDA PRESIDENTE VAR. | tt Dota do “aperto” 
GAS - dos carecas que elas gostam 
mais, 
O negocio está pra nos: 
A e Bda A Fila de qutomo 
k h) h 1% , MA EIS 
bed Pei anha este curto e a 


6º CANRO (ALEGONIAS 
MAGIA OU A BUENA DICHA 
«e Interessantissima idéia urtis- 
tica, de grandioso efeitos. 9 
cirro terá 25 de metros de com. 
primento, Muita movimentação 
muito trabalho de pincel, A hola 
de ecristnl Já estara, assim como 
um autentico baralho em movi- 
mento, vendo-se n mudanca da 
sorte no baralhar das curtas, 
Autentica magia. 
1º CARRO (ENTTICA) 
S CANARIO 
0, burro aque sabe de enisas 
rapazinho é Tetrado”, 


Penho ganys se vou visitar 

O doutor Bacvray sem Cabelo ! 
Pois a esposa lhe diz sem ces- | 
Ver 


careca, meu 


vê. 


O Clube dos Carlocas sente. 
«e orgulhoso de trazer nos olhos 
do Povo a visão .celopica da 
grande arterlu, representando q 
entusiamo dos bons cariocas 
ra que honra, por si só, uma 
administração, cla demonstra H] 
lara visão do nosio grunde 
chefe e amigos dos Tuncionarios 
na Prefeitura do Dislrito Fede- 
ral, O exmo. sr, dr, H 
Dodsworth, em bon ndo E 
lhido pelo benemerito estadis- 
ta e nosso presidente o cxmo. 
dr. Getulio Vargas vara Dre: 
feito do Distrito Fedora! 
A avenida presidente Vargas 
mostrará ainda a inteligencia, a 
trabalho, a comperencia dos all 
siliares da administrção da 
nossa Pretoilura. que desde 1947 
tem  Lranstormado o filo — ps 


Alé 


Tijucs : , parece que lem “esnirito” qizk: 
Erotias em guapa Rotrigo de | noutro dia Do Amedio a 
centro, un E Vrest, no Uma critica que vai 


nos hairros, nos subur. ur prranear 


gostosas. gargalhadas 


bios — alargando NH ga 
4 Ê mpando, [deste Carnav: is 

Pd ed higienizando. fa- | rios CaRaoN nan k jeeagO. 

do mundo. im a primeira capita) Consules, Poderosos, doatores: 

: toda a gente « L r- 


DR. HENRIQUE DODSWORTA 


meria ver o byr- 
Confiou-te o governo esta Cie 


ro sabido. Eu Já não fui por 


que: 





